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INTRODUCGÀO

O presente compêndio de rlietorica é de um 
joven cujo nome tornou-se já popular para as 
letras patrias; é de Junqueira Freire.

O poeta, como todos os poetas, amava a 
eloquência, a primogênita da poesia, e compra- 
zia-se em interpretar os mysteriös da arte da 
palavra a alguns moços, que ião ouvi-lo de 
vez em quando na solidão de sua cella, no 
mosteiro de S. Bento da Bahia.

N ’essa época, em que o inspirado mestre 
contava apenas vinte annos^ escreveu eile ao 
correr da penna os poucos capitulos que for­
mão o compêndio —  para tliema das lições.

Sua modéstia não ambicionava provavel­
mente outro galardão ao seu trabalho, que 
entretanto, por mais que me fascine a ami-
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zade, estou que não desmerece das honras da 
publicidade da imprensa.

Por isso não duvidei de abandoná-lo ás 
solicitações de um intelligente e prestante 
editor.

O compêndio segue pouco mais ou menos 
o plano, porventura antiquado e um pouco 
arbitrário, da obra de Freire de Carvalho, que 
por seu tmmo, como elle mesmo confessa, acom­
panhou a Quintiliano.

Cinge-se a noções elementares, e estabelece 
as regras capita es do discurso.

Estas regras forão compiladas com fideli­
dade, com gosto, com certa critica, e são re- 
commendaveis nomeadamente na parte relativa 
á elocução.

Dá-lhes realce o primoroso estylo em que 
estão formuladas, bem como a exacção das 
definições, ladeadas de exemplos pittorescos 
e tanto mais interessantes, quanto pela mór 
parte são extrahidos de poetas nacionaes.

Com taes dotes póde-se augurar que a rheto- 
rica de Junqueira Freire ha de ser acceita, 
sobretudo á adolescência, cujo ensino tão in-



VII

completo e descuidado se afigura ás vistas pers­
picazes, como se ainda houvesse duvida ácerca 
da supremacia da palavra e da necessidade 
de aprender a manejá-la, desde a mais elevada 
posição social até outras de somenos valia.

O auctor comprehendeu bem cedo o má­
gico poder da eloquência e, fazendo o elogio 
delia nas paginas que consagrou-lhe, dirige aos 
oradores brasileiros uma apostrophe digna da 
penna de ouro de Timon.

« Desde o instante augusto em que vos cons- 
tituistes oradores, — • diz elle — , tendes con­
traindo para com Deos e para com os homens 
a mais perigosa das dividas. Ardua é a sua 
solução, —  mas é a mais nobre para o homem!

« Oradores brasileiros ! compenetrae-vos dessa 
missão sagrada ! O Senhor das nações confiou 
o coração dos Gregos aos lábios de Demos- 
thenes, confiou a vontade dos Romanos ás 
palavras de Cicero, confiou a vossos cuidados
os destinos brasileiros!

« Amae, portanto, o Brazil,— vós que sois 
seus filhos ! Esquecei-vos das ingratidões delle, 
e prosegui com a vossa missão. Lembrae-
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vos que Deos vos olha e a posteridade vos 
aguarda.

« Apparecei !

« Esmagai com a vossa mole gigantesca 
esses palradores pygmeus que vos circumdão.

« Obscurecei com a vossa sombra pyra­
midal a esses insectos unportunos que nos mar-
tyrisão simultaneamente os ouvidos e a intel- 
ligencia.

f Deslumbrai com esse disco radiante, que 
vos cinge a magestade da fronte, a esses ora­
dores myopes e bastardos, que embrutecem 
mais o coraçao do povo.

« Expelli do vestibulo da eloquencia essa 
escoria de pseudo-oradores pedantescos, pre- 
smnpçosos, intrusos, parasitas : —  expelli-os, 
zurzi-os, como o Christo fez aos agiotas que 
profanavão o templo. »

O abatimento visivel da nossa tribuna arran­
cou ha alguns annos este brado vigoroso, cujo 
écho se prolonga até nossos dias.

O poeta sentio necessidade de reclamar pela 
dignidade e pelos magniíicos destinos da elo-
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qiiencia, que elle a justo titulo considera ema­
nação do Verbo Divino.

Representando o orador como o depositário 
immaculado desse Verbo, fonte inexliaurivel 
do bem, do bello e da verdade, reproduz em 
sua perfeição o typo immutavel do orador, 
transmittido á posteridade pelo príncipe dos 
oradores romanos:— « Vir probus  ̂ dicendi pe- 
ritus.—  »

Elle, porém, espósa a opinião de que —  
« o orador, como o poeta, nasce, não fór- 
ma-se.—  »

Com a reverencia devida á sua illustre me­
mória, eu ousaria perguntar : Não importa um 
preconceito fatal essa desanimadora opinião? 
Não conspira ella contra a perfectibilidade e 
o progresso do espirito liumano?

Se me fora licito, eu dera preferencia á 
doutrina da vellia escola,—  « os oradores se 
fazem, e os poetas nascem feitos.—  »

Certo a poesia é o privilegio do genio; mas 
o dom de fallar ou a faculdade oratoria não 
é um predicado commum? E esta faculdade, 
que, como as demais, a natureza distribue des-

r
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igualmente, não é susceptível de desenvol­
ver-se e aperfeiçoar-se, graças á perseverança 
da vontade, a sábios processos e a exercícios 
acurados, em summa, á arte oratoria?

Tenho que sim, e que a arte oratoria, por­
tanto, aproveita a todas as creaturas a quem 
Deos franqueou os thesouros inestimáveis da 
palavra.

Ella conduzirá o homem de genio a ser um 
orador eloquente, e por outro lado poderá fazer 
um orador elegante ou diserto de quem não 
possuh’ aquella chamma celeste.

Assim que, sem exagerar a importância das 
regras, creio na efficacia dellas.

As que desde a mais remota antiguidade 
tem sido promulgadas pelos rhetores, e as que 
o auctor mesmo colligio, sem duvida não forão 
destinadas tão sómente aos engenhos trans­
cendentes, mas á intelligencia humana.

Rio de Janeiro, 17 de Outubro de 1869,
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Eloquência.

A e lo q u ê n c ia , com o a p o e sia , não é um a arte,
O o r a d o r , com o o p o e ta , n a s c e , não fórm a-se.
Entes predestinados pela providencia do Eterno para 

os m ais sublim es f in s , —  o orador e o p o e ta , cedo ou 
tarde, derram ão a luz que lhes illum ina a intelligencia, 
—  expandem  o fo g o , que lhes acende o coração.

Elles accelerão ou dem orão sua acção , segundo os 
ju izo s m ysteriosos de Deos.

Porque a eloqiiencia é um  dom sóm ente divino.
Quando o Eterno plasm ou de suas m ãos o prim eiro 

h o m em , soprou-lhe um a bafagem  de seu esp irito , —  e 
fallou-lhe.

R. N. í

.TV
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Dos labios santos do Ser dos Seres é que baixou sobre 
a cabeça do hom em  a prim eira expressão da elo­
quência.

E a p rim eira expressão da eloquência foi verdadeira, 
com o a palavra d e D e o s, —  energica, com o seu poder, 
—  palhetica, como seus m ysteriös.

Infundindo no cerebro hum ano um a m ónada de si —  
a a lm a — , concedeu-lhe m agniíicam ente o dom da p a ­
lavra com o 0 dom da razão, —  faculdades d ’ E lle — : 
acendeu a m ente dos m ortaes com  o facho im m ortal do 
genió — , typo de sua im m ensidade.

O genio — diz A raújo P o rto -A legre, o p o e ta -a r t is la ^ , 
é a applicação exacta das vozes da natureza.

A natureza não é m ais do que o pensam ento de 
Deos.

O g e n io , p ortan to , para nós, —  o verdadeiro e legitim o 
genio —  não é mais que a objeclividade do pensam ento 
de D e o s : —  não é m ais que a sym pathia da vontade do 
creado com  a vontade do C read or, a qual está no 
coração do h o m e m ; não é m ais que a tendencia in- 
vencivel do espirito para um  destino m y s le r io s o , a 
que 0 cham ão as vozes intim as da consciência.

A verdadeira e legitim a eloquência é o verdadeiro e 
legitim o g e n io : é a applicação exacta das vozes da 
n atu reza: é a encarnação do pensam ento divino : é 
a imitação da palavra do E terno: 6 a traducção do 
n a tu ra l, do b e llo , do sublim e.
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Portanto os hom ens errarão, quando d isserã o : — a 

eloquencia é a arte de bem  faltar.
O bem  fallar significa Tulgarm ente a distribuição 

syraetrica de sons harm oniosos, e esta distribuição 
p or si só não constitue eloqu encia.

Cicero, 0 m estre im m orlal da oraloria rom ana, o 
déspota dos corações dos ouvintes, Cicero foi, p o r­
ventura, m ais feliz, quando cham ou a eloquencia ; —  
sabedoria bem  fallante. Porque prim eiram ente o sabio 
e eloquente erão o m esm o hom em . O geom etra 
D’A lem bert, celebre por s e u ^  lindos discursos aca­
dêm icos, m ais celebre ainda por sua im piedade p ro ­
verb ial, definio m ui redondam ente a eloquencia : ta­
lento de im prim ir com  rapidez e energia no espirito 
dos outros 0 sentim ento p rofu n d o, de que se está 
com penetrado. E’ esta a definição, que, apezar de 
diffusa, segue lam bem  o nosso Lopes Gam a,

Mas eu ju lgo  que a eloquencia é puraraenle o genio, 
a força da palavra de t)eos encarnada no hom em , 
excluindo todo o recurso do artificio hum ano.

E a rhetorica é sóm enle o artificio que tem  por 
objecto a e lo q u en cia ,—  a analyse, que observa m in u cio­
sam ente 0 genio.

E h a  entretanto um a faculdade com plexa que abrange 
a eloquencia e a rh etorica ,— o genio e a rte — que cons­
titue 0 orador, —  que cbam a-se oratoria.

E’ portanto a oratoria o talento de persuadir, con-

9^
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form e a linguagem  do p rofessor Balduino e de F r. A n­
tonio da V irgem  M aria.

Porque o talento é o com plem ento do genio e da 
arte : é um a certa disposição natural da in lelligen cia 
em  form ar e ornar os pensam entos : é a faculdade do 
esp irito , que inventa e distribue as ideas.

P ersu ad ir, conform e a definição do professor B al­
duino, é resolver effectivam ente, por m eio de razões 
e m otivos, a vontade de alguém .

R azões, aliás cham adas provas lógicas, são um 
com plexo de idéas, f f le  referem -se m ais á in te lli-  
gencia : — m otivos, aliás cham ados provas m oraes, são 
um  com plexo de idéas, que referem -se m ais â sen si­
bilidade.

As razões tocão no espirito, os m otivos no co ração .

Rlietorica.

A rhetorica, com o a poética, é um a arte.
F ila  está para a eloquência com o a gram m alica para a 

lin g u a g e m ; —  é a autópsia do corpo da eloquência — ; 
é a analyse das m oléculas de um  pensam ento — ; é a 
m echanica do discurso.

A eloquência é m ais r e a l : a rhetorica m ais form al.
A eloquência é o talento de p e rs u a d ir ; a rhetorica é 

a arte que aperfeiçoa este talento : —  a arte  que refrêa 
e regula os ardim entos falsos do espirito .

Por isso pode-se ser rhetorico sem  ser eloquente, —  
assim  com o póde-se ser gram m atico sem  ser rhetorico.



—  assim  com o p ód e-se  ser versificad o r» sem  ser 
p o e la , —  assim  com o pócle-se ser theorico sem ser 
pratico.

Á cerca  tia eloquência e da rhelorica, diz desta m a­
neira D . R om ualdo Antonio de Seixas em  um a de suas 
pastoraes :

« Nào basta a arte para constituir o perfeito o r a d o r : 
m as se e lla  não cria o genio e o talento, ella o póde 
gu iar e corrig ir seus desvios, depurar o gosto e contê-lo 
dentro dos naturaes lim ites do b ello , que um  antigo cha­
m ava —  explendor da verdade —  ; m ultip licar, em fim , 
os recu rsos para convencer o e s p ir ito , persuadir e 
tocar 0 coração. Todos os snccessos e trium phos da 
eloqiiencia têm sido devidos ao sim ultâneo concurso 
ou acção com binada destes dous poderosos agentes —  
natureza e arte. »

Fins da eloquência»

0  fim da eloquência é deixar im pressos no anim o 
dos ouvintes o deleite, ou a convicção, ou a persuasão 
de um a idéa.

O deleite é um  m ovei oratorio, que pelos m otivos 
excita nos ânim os um a affecção de prazer ou de pena : 
—  é aquelle m onstro bifronte, —  o qual, diz em  uma 
linda anacreôntica o professor Balduino :

Tem alegria ii’um rosto,
E tem n’outro rosto a dôr.
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A c o n * cçã o  é oulro m ovei oratorio, que pelas ra ­
zões ou pelas provas lógicas obriga os ânim os á adhesão 
de um a idéa.

A persuasão é tam bém  um  m ovei oratorio , que pelas 
provas lógicas e m oraes, — razões e m otivos— , resolve 
definitivam ente os ânim os.

A  persuasão com prehende o deleite e a convicção a 
um  tem po , —  por isso generalisão-se na persuasão os 
tres fins parciaes da eloquência.

O deleite é m ais proprio do p o e ta : a convicção do 
philosopho ; a persuasão do orador.

O orador, em qualquer estado que seja, deve de im ­
prim ir nos espíritos dos ouvintes o deleite, a convicção, 
a persuasão de algum a verdade, alvo geral a que tirão 
todas as sciencias.

Todos conhecem  a m axim a de Santo Agostinho acerca 
da e lo q u ê n c ia : —  que a verdade p rove, que a verdade 
m ova, que a verdade ensine.

D iv isà o  cia e lo q iien ciu *

Os professores têm dividido a eloquência e m — fallada 
e escrip ta .

O utros aggregárão-lhe m ais um a terceira p arte, a que 
cham arão —  eloquência m uda.

As obras dos discípulos de Raphael e R ubens, as 
gesticulações scenicas dos pantom im os, os syrabolos 
ridículos dos am antes, entrão nesta ultim a classe.



P a r te s  cia e lo q u ciu ú a .

Cham ão-se — partes da eloquência— certos requisitos 
m ais artificiaes que naluraes, certos dotes do espirito, 
certo em bryão de faculdades que á arte e á experiencia 
com pete desenvolver.

Estas partes, para os que m anejão a eloquência e s -  
cripta, para os escriptores, são très : —  invenção, d is­
posição, elocução.

Para os que m anejão a eloquência fallada, para os 
oradores, são cin co: invenção, disposição, elocução, 
m em ória, acção.

A invenção é a faculdade de descobrir as m ais ju stas 
idéas.

A disposição é a faculdade de m elhodisar estas 
idéas.

A elocução é a faculdade de exprim ir estas idéas pela 
m ais accom odada form a.

A m em ória é a faculdade de reproduzir já a form a 
destas idéas.

A acção é a faculdade de traduzir estas idéas pela 
voz e pelos gestos.

Tudo isso não é m ais que o m esm o genio.
Elle concebe um pensamento •• —  eis o que é in ­

venção.
Elle desenvolve este pensam ento em todas as suas 

variações : —  eis o que é a disposição.

f

tf
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E lle encarna este pensam ento na p a l a v r a e i s  o que 
é a elocução.

E lle  revoca a si todos estes p en sa m en to s: —  eis o 
que é a m em ória.

«
Meios cia cloquciiciá*

Os pensam entos e as palavras são os m eios, de que 
se vale a eloquência para attingir a seus fins.

Os pensam entos são a alm a do d iscurso , —  as pa­
lavras seu c o r p o :—  são a m atéria e a fôrm a, o sub­
jectivo e 0 objectivo, o orig in al e a traducção, o 
m odelo e a im itação.

Senhor destes m eios, arbitro destes dados, dextro  
no m anejo destes in stru m en tos,—  o orador d ir ig ir-  
se-h a  aos ouvintes por tres m o d o s : —  pela in strucção, 
p ela  m oção e pela affecção.

Convirá a instrucção no estado de ignorância dos 
o u v in te s; a m oção no estado de p a ix ã o ; a affecção 
no estado de apalhia.

A instrucção aproveitará para a convicção, fallando 
á von tade; a affecção para o deleite, fallando ao co­
ração*.

Porque as trevas da ignorância d issip ão -se  cora a 
luz da sc ie n c ia : —  porque os affectos antipathicos 
com batem -se com os affectos sym pathicos, e os affectos 
sym pathicos com os affectos an tip a th ico s:—  porque a 
insensibilidade ausenta-se com  a presença das sen­
sações.



0  prim eiro destes m odos tem  tam bém  a denom i­
nação de —  lo g ic o ; —  0 segundo de —  ethico o 
—  terceiro de —  pathetico.

Assumpto de eloquência.

Assum pto de eloqiiencia é tudo o que está debaixo 
do dom inio da in te llig en cia ;—  é todo o producto do 
espirito hum ano, —  é toda a idéa, sobre que se póde 
tecer um  discurso decentem ente.

Ha duas regras geraes ou calholicas acerca do as­
sum pto da e lo q u ê n cia : é a prim eira a observância do 
decoro, a segunda a observância da utilidade.

Generös da eloqiieiicia.

Q u in tilian o , dividio a eloquência em très generös : 
dem onstrativo, deliberativo, ju d ic ia l— .

O professor Freire de Carvalho rejeita esta d ivisão, 
e a refuta da m aneira seguinte :

« O genero dem onstrativo louva ou vitupéra ; o ge- 
nero deliberativo suade ou dissuade ; o genero Judicial 
constata ou contesta.

« Mas 0 discurso, que louva, suade, —  e o discurso 
que vitupéra, d issuad e: — o discurso, que suade, cons­
ta ta ,—  e 0 discurso, que dissuade, contesta.

« A divisão, portanto, é v ic io sa ,—  porque seus e le­
m entos se con fun dem . )>

O utros professores, sentindo a deficiência desta 
divisão, propuzerão esta nova classificação : —  eloquen-
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cia das paixões, eloquência da razão, eloquência de 
apparato — .

Mas quão diíficil é isolar a ra zã a  da paixão, a p a i­
xão do apparato, ou da v a id a d e !— Tão difficil será 
conliecer o genero da eloquência por estes m eios.

O padre Lopes G am a, depois de com bater esta 
ultim a doutrina, divide m ui elaboradam ente a e lo ­
quência em —  incitativa e especulativa — .

A excitativà é a que arraslra  a um  f im ; a espe­
culativa a que lim ita-se á contem plação de um  o b ­
jec to .

E lle ainda subdivide este segundo genero em  —  
a p o d ictico , e exegetico —  , ou de dem onstração e 
exposição.

Esta divisão e subdivisão parece antes com plicar a 
theoria, do que facilila -la , com o o autor pretende.

Outros professores, porventura com m ais razão, 
dividirão a eloquência em —  politica e re lig io sa — .

Dem ais —  esta theoria com preliende os dous thea- 
tros do m u n d o ,—  a republica e a religião — .

A eloquência politica abrange todos os discursos 
populares, forenses, liltera rio s, todos os discursos da 
tribuna, do toro, e das academ ias.

A eloquência relig iosa, ou a hom ilia , abrange todos 
os discursos ecclesiasücos ou do p ú lp ito .

As questões possiveis de ira lar-se  em  am bos destes 
dous generös de eloquência, c lassificão-se  em dous 
p o n to s : — theses, e hypotheses. ,
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'As theses são questões generalisadas, e abslractas 
de circum stancias.

As hypotheses são questões particularisadas, e com ­
plexas de circum stancias.

A these in d u e  a h y p o th èse ,—  assim  com o a pro­
posição universal contém  a p articu lar.

A  hypothèse suppõe a th ese,—  assim  como .a p ro­
posição p articu lar refere-se à u n iversal.

Questão é tudo o que é susceptível de controvérsia.

Estados.

Chamão os rhetoricos — . estado —  o ponto, que 
constitue a m ateria do d iscurso.

Discurso é um a peça oratoria com posta de partes.
O ponto fundam ental do discurso cham a-se —  estado 

de discussão— .
Os pontos accessorios chainão-se —  estados de q u es­

tão— .
Accessorios cham ão-se certos accidentes, certas c ir­

cum stancias que ligão -se  natural ou artificialm ente 
ao objecto principal.

E lles são para o discurso, com o as estrellas para 
a noite, como as pinturas sobre os edifícios, com o os 
arabescos so b re 'as colum nas.

O bservarão os theoricos ainda, que o discurso o fle - 
recia m ais 1res estados secundários : — estado da con­
jectu ra, quando ha questão da realidade do fa cto ; —  
estado de definição, quando ha questão da nom eação do
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facto estado de qualidade, quando ha questão da 
qualiflcação do facto.

Partes flo (lisciirso*

Q ualquer discurso contém  necessariam ente duas 
partes : — proposição, e p ro v a ,—  ou narração e con fir­
m ação.

Estas duas partes indispensáveis são com o o centro 
da oração. Q philosopho, com o o hom em  m ais o rd i­
nário , expõe a fabula de seu discurso, e segu e-a  im - 
m ediatam ente de suas provas, de suas razões.

O proem io ou o e x o rd io ,— o epilogo , ou a peroração 
são partes m eram ente accessorias e variaveis : —  não 
serão jám ais a condição necessária da essencia do dis­
curso.

Mas 0 tecido ordinário do discurso  suppõe quatro 
parles distinclas :

O proem io, ou e x o rd io ,— pensam ento que predispõe 
os ânim os ;

A proposição, ou n arraçã o ,— pensam ento que expõe 
a m a té ria ;

Á prova, ou con firm ação,— pensam ento que constata 
ou contesta um a acção;

A peroração, ou e p ilo g o ,— pensam ento que rem ata 
e conclue o discurso.

O proem io é a chave, que abre a p ro p o siçã o ,—  
com o a peroração é a chave que fecha a p ro va. O 
proem io é o m eio de transição para a p ro p o siçã o ,—
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a p rop osição  um a ten laliva para a p ro v a ,—  a prova 
um  anhelo para l ( ^ r  ao ponlo, um  ponlo de passagem  
para a peroração.

Uediicçào «Ias partes do discurso.

Desde 0 prim eiro verbo do proem io deve-se sentir 
um a aspiração crescente para a conclusão de um a idéa, 
— um a am bição sequiosa para o com plem ento de um 
pensam ento.

r

E esta aspiração crescente para o com plem ento do 
discurso que constitue a sym pathia entre suas partes ; 
é este anbelo ao term o íinal que produz a assim ilação, 
0 nexo, a harm onia de um discurso.

O orador, diz F reire  de Carvalho, acerca do tecido 
da o ração ,—  deve principiar por com por a p rova, e 
logo a p ro p o s iç ã o — , depois o proem io, e a final a 
peroração.

Elle diz que a recta-razão e a natureza assim  o 
ordenão. Mas quem  pode ordenar ao genio, a quem 
creou livre  e quasi absoluto o Senhor da m esm a 
natureza ?

Ha certas organisações a d m irá v e is , que alcanção 
todos os pontos do espaço em um  m om ento preciso ; 
seu pensam ento com pleta-se na rapidez de seu olhar : 
suas idéas sallão de seu cerebro, tão flam antes, como 
M inerva sahindo arm ada da cabeça de J u p ite r,—  se 
m e é dado, em  tem po de puro \ om antism o, usar da 
m ythologica expressão de um deputado brasileiro.

A

\
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Para estas organisaçôes ad m irav e is, concebida a 
idéa, O discurso está form ado. E r g u m -s e , nos accessos 
de seu enthusiasino, tra n sm itte n *  o fogo de seus 
corações aos corações alheios, com o as vozes dos pro- 
phetas do Senhor I— póde-se então dizer com  Alexandre 
Herculano :

Eis 0 incêndio que muge, —e a lava sobe,
E referve, e trasborda, e se derrama!

Sim  :—  todas as m oléculas de seu discurso a s s i-  
m ilàrão-se n ’um  corpo ; todas as ideas identificárão-se 
n ’um pensam ento com pletivo ; todas as partes co n - 
corrêrão a um a synthèse definitiva ; todas as flores te- 
cêrão um  ram alliete: todos os ram os derão um  nó 
inextricável.

O discurso h a rm o n iso u -se , term inou-se e com ­
pletou-se. Entretanto 0 tecido oratorio form ou-se, com o 
0 orador não soube, nem  poderá exp licar. O orador 
procedeu insensivelm ente na contextura de seu d is ­
cu rso, e esta natureza e sim plicidade o fez eloquente.

Q u a n to , porém  , à estas organisaçôes ronceiras» 
phlegm aticas ou ly m p h a tica s , m ilhões de preceitos 
n ão bastaráõ  : tudo resp irará , então e sem pre, phlegm a 
e inércia ; tarde acudiráõ as idéas, quando a hora do 
sentim ento houver fu g id o ; todas as partes do d is­
curso concorreráõ, porventura, a um a synthèse de­
finitiva, m as vagarosa, difficil e m assante.

Elle poderá fabricar seu discurso conform e os pre­
ceitos rhetoricos ; poderá tecer suas partes quasi m e-

'■ I
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chanicanienle ; poderá fa llar, m as iião o r a r á ; poderá 
até ser loqiiaz, iiias não será eloquente.

Proeniíoe

O p roem io, ou exordio , dispõe os ânim os por 
Ires m eio s,—  careando a benevolencia, prendendo a 
allen ção , ganhando a docilidade.

Careando a b e n e v o le n cia :
A benevolencia é um  sentim ento de bem querença, 

um a affecção de sym patbia de animo a anim o.
O orador poderá captar a benevolencia, se souber 

estrear com m odéstia de si, e sum m a veneração ao 
auditorio, sem parecer adulação.

Prendendo a attenção *.
A attenção é a concentração das forças do espirito 

em um  ponto.
O orador poderá capta-la, se souber com penetrar- 

se da im portância do assum pto, em penhar o espirito 
do auditorio no in teresse, ainda exagerado, da causa.

Ganhando a docilidade :
A docilid ad e,— define R oquetie , é a facilidade ou 

aptidão em  aprender ou ensinar algum a cousa se­
gundo a vontade dos outros.

O orador poderá captar a docilidade, se souber sub- 
m etter ao anim o do auditorio a natureza e verdade 
da acção.

Os rhetoricos enum erão tres especies de e x o r d io s :

t-t
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oexord io -p rin cip io , o e x o rd io -in sin u a tiv o , o exordio- 
exabrupto ou exordio-im proviso .

O exo rd io-p rin cip io  é aquelle que expõe a causa 
sim ples e precisam ente.

Neste exordio su p p oe-se  sem pre um a cousa boa, 
ju sta  e séria ; elle  p resta-se  aos ensejos, em  que o 
orador não tem  nada a tem er da Victoria de sua causa,
nem  tem  nada a desconfiar da adhesão de seus o u ­
vintes.

E exordio-principio toda a proposição dos poem as 
regulares, quando precisam ente desenvolvida, com o 
esta do nosso distincto poeta Frei José de Santa R ita 
D urão :

De um varão em mil casos agitado,
Que as praias discorrendo do occidente,
Descobrio o reconcavo affamado 
Da capital brazilica potente:
Do filho do trovão denominado,
Que 0 peito domar soube á féra gente :
0 valor cantarei na adversa sorte,
Pois só conheço heróe quem nella é forte.

O exordio-insinuativo é aquelle  que exp õe a causa 
indirecta e gradativam en le.

Este exordio suppõe sem pre um a causa duvidosa 
ou apparentem ente m á : elle p resla-se  aos ensejos, 
em  que o orador vacilla  sobre a adhesão dos ouvintes, 
ou está convicto da repugnância dos ânim os.r

E um  feliz exem plo deste exordio a q u e lle , com 
que 0 deputado José de Assis rom peu o seu lindo



— 17 —
discurso sobre as arid as e repetidas quesfões de orça­
m ento.

« E verdade que é com  o m aior acanham ento, com  
a m aior re p u g n â n cia , que vou en trar no debate, 
pois que vejo que m em bros desta casa, que com põem  
a illustre  m aioria, aos quaes devo sym pathia, e m esm o 
a alguns a m iza d e , m o strão -se  agon iad os, afflictos, 
quando um  deputado da m inoria se levanta para arti­
cu lar algum as palavras ácerca de objecto de tanta 
vitalidade, qual o orçam ento. Eu com o que desanim o, 
neste m om ento m esm o, em que agora fallo , estou 
tom ado da m esm a desconfiança, do m esm o acanha­
m ento, que tive  quando pela p rim eira  vez fallei nesta 
casa. ))

O exo rd io-im p ro viso , ou exabrupto, é aq u elle  que 
rom pe pelas paixões arrebatada e im petuosam ente.

Este exordio suppõe sem pre a sensibilidade no 
m aior auge de e x c ita b ilid a d e : elle p resta-se aos en- 
sejos, em  que é palpavel o enthusiasrno das m assas,w

E um exem plo frisante deste exordio aqu elle , com  
que prorom pe D. Rom ualdo de Seixas no seu in im i­
tável d isc u rso , p or occasião da entrada dos prim eiros 
noviços no Brasil depois de nossa independencia po­
lítica  :

« Que tocante esp ectá cu lo , se n h o re s , se offerece à 
nossa consideração ! —  que extraordinário m otivo de 
ju b ilo  para os verdadeiros oradores de Jesus Christo ! 
que doces esperanças não faz renascer em nossos co-

R. N. 2
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rações esta le lig io sa  cerem onia, uraa das m ais lernas 
e edificantes, que apresenta a sublim idade do culto 
ca lholico  1 »

Parece participar de todas estas très naturezas o 
seguinte exordio do discurso de Ilollanda Cavalcanti, 
apresentando no senado o projecto da m aioridade do 
Im perador D. Pedro II. Em toda a historia da e lo­
quência patria não se encontrará jám ais um  ensejo, 
em que o raciocinio, a paixão, o en th u sia sm o , esti­
m ulados por um  certo furor patriótico, oblenhão tantos 
trium phos oratorios !

O exordio, que passo a citar, é principio, porque 
expõe succintam ente a m atéria, é insinuativo, porque 
asp ira  á benevolencia, apresentando com  m odéstia as 
causas da dem ora do p ro jecto , é exab ru p to , porque 
o o b je c to  era palpitante, e com prehendido por todos. 
Ei-lo :

(( Ha m uito que um  pensam ento , que denom inarei 
m agestoso, se apodera de m im , sem pre que applico 
a m inha attenção ao desem penho de m eus deveres, 
com o legislador.

(( Dous obstáculos têm prevalecido para eu retard ar 
a m anifestação deste m eu pensam ento. O p rim eiro  
é 0 sagrado respeito que tributo a todos os artigos da 
C o n stitu ição , ainda àquelles que por sua natureza 
não são reputados constitucionaes. O segundo é a 
opportunidade da apresentação de tal pensam ento e 
a sublim idade d e lle , com parado com  o m eu natural
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acanham ento. O respeito que tenho constantem ente 
m anifestado a lodos os artigos da constituição, ainda 
m esm o àquelles que não são constitucionaes, tem ura 
pouco paralysado em  m im  a convicção da grande con­
veniência e alta necessidade, que eu ju lgo  haver no 
objecto que tenho de apresentar á consideração da casa.

« Este objecto, eu presum o, já  é conhecido do 
senado —  é a declaração da m aio rid ad e . . . .  do 
Senhor D. Pedro l í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Mas receio tecer sa ly ra s , em lu gar de criticas, 
im putações, em  lu ga r de adm oestações.

Não deixarei de observar, coratudo, que os ora­
dores contem porâneos da nossa tribuna repellem  exa- 
geradam ente o u s o  dos exo rd ios: e lles estão conven­
cidos de que só assim  serão considerados rom ânticos, 
de que só assim  serão dignos de representar os p ro ­
gressos actuaes, de que só assim  seus nom es perten- 
ceráõ aos séculos vin douros, séculos de perfeição e 
felicidade absoluta, onde pretendem  viver em  e s-  
d ir ito : —  louca aspiração 1

Os oradores do nosso p úlp ito , pelo contrario, abusão 
immoderadanVente dos e x o rd io s: seus serm ões, suas 
hom ilias, seus panegyricos m edrão de cabeça, segundo 
0 dito engraçado de Q u in tilia n o : elles esquecera-se 
do preceito de S . Francisco de Sales que lhes re -  
com m enda brevidade e p re c isã o , p o r q u e , quando 
0 discurso é m uito lo n go, o fim faz esquecer o m eio, 
e 0 m eio faz esquecer o p r in c ip io : elles são e n th u -

f
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siastas das p érip h rases, das p erissologias, das c ir -  
cum lociiçôes excessivas : é porque e lles  ju lg âo , tão 
erroneam ente com o os oradores da tribun a, que estes 
m odos de d izer os constituem  c lá ssico s: vã tenta­
tiva I

P ro p o s iç ã o .

A natureza da proposição exige 1res virtudes : —  
clareza , brevidade, verosim ilhança.

V irtu d e, em  linguagem  rh etorica , é a conveniência 
do b ello  com  o ju sto , a com binação do gosto com  a 
razão.

Quanto á virtude da c lareza, deve haver p ro p rie­
dade p h ra se o lo g ica , com tanto que não seja incivil 
nem  g ro sse ira : p alavras expressivas, com tanto que 
não sejão exóticas nem  h y b rid a s: distincção lógica 
das p esso as, das c o u s a s , dos tem p o s, dos lugares, 
dos m e io s , dos m o d o s, das c a u s a s :  pron un cia in -  
le llig ive l.

Quanto à virtu de da b re v id a d e , deve haver, ponto 
preciso de partida da idéa capital : —  proscrip ção  de 
accessorios alheios : —  córte bem  pronunciado por 
todo 0 sobresalen te.

A concisão exagerada, assim  com o a su perflu idade, 
degenerão em  vicios no tecido da prop osição. A es­
sência da proposição exige p recisão , e não concisão : 
exige  um  córte pronunciado pelas circu m locu ções, 
p elos atavios p hraseologicos, pelas b e llezas essencial-
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m ente poéticas, pelos prestígios artificiosos de um a 
elocução ardente, m as não exige um  córte pelas cir- 
cum stancias necessárias, pelas p rovas justificativas, 
pelas razões suíTicientes, que entrão na proposição, 
com o princípios geraes. Mas se o orad or, na p rop o­
sição, labora por ser b reve, e receia tornar-se obscuro, 
se anhela pelo la c o n ism o , e receia cah ir para as 
tergiversações enigm áticas, antes seja supérfluo, abu n ­
dante, asiatico. O que abunda, não dam na, dizem  
os velhos, e m uito m ais em m atéria de razões e p rovas, 
que nunca bastão.

Quanto á virtu de da verosim ilhan ça, deve haver 
naturalidade e possibilidade de factos: antecipação do 
extraordinário  e do m aravilhoso por. suas causas effi­
cientes : conveniência e justeza entre os caracteres 
typicos e os indivíduos que os represenlão : relação 
circum stanciada, com tanto que necessária, dos por­
m enores de lu gar, de tem po, de cousas e ca u sa s: 
processão consequente do enredo dos incidentes : dis­
tribuição de sem entes de provas uso accom m odado 
de preparações oratorias.

Sem entes de provas são certos p rin cíp ios geraes, 
abstractos, porém  passageiros, cujo desenvolvim ento 
costum a-se adiar até a confirm ação.

Preparações oratorias são cortos accessorios indi- 
viduaes ad jectivados ao ponto capital : certas circum - 
stancias p articulares, ainda que não essen ciaes, que 
tornão m ais crivei e natural a acção prim aria.

f f



i

: 1

—  22 —

Em  linguagem  com raum  a proposição e a narração 
são um a e a  m esm a cou sa: em  linguagem  technica, 
porém , cada um  destes term os distingue-se lig e ira­
m ente p or seu m atiz especial.

A proposição é a enunciação sim ples e concisa de 
um a acção concebida em um  só ponto.

A  narração é a enunciação explicita  de um a acção 
concebida em  m uitos pontos, com todos os seus p or­
m enores, m as sem  distincção pronunciada.

Além  da proposição e da narração ha ainda a p a r­
tição , que é a enunciação distincta de um a acção 
concebida em diversos pontos parcialm ente e sp eci­
ficados.

F lechier e M ascaron, distinctos ornam entos do púl­
pito francez, fizerão da partição um  uso im m o d e ra d o : 
parecia a m onom ania dos oradores do seu século. 
Dominava então o m á o ' gosto em  toda a sua dep ra­
vaçã o : p ortan to, deixou de existir.

Fenelon levantou-se contra este crim e de leso-gosto. 
Fez m ais a in d a : soube p roscrever este abuso esco­
lástico e refinadam ente dialectico de seu tem po, no 
tecido de todos os seus d iscursos. O exem plo foi 
m ais profícuo do que a critica . Não apparecêrão m ais 
orações divididas.

Bossuet igualm ente dem onstrou, na pratica sublim e 
de seus m onum entos oratorios, quanto era inútil e 
rid icu la  a escola aíléctada das partições.

V illem ain, em  seu instructivo ensaio sobre a oração
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fú n ebre, observa com  m uilo critério, que o uso das 
d ivisões parece um  recurso inventado pela fraqueza. 
Por engenhosas, por bem  observadas que fossem  
as d ivisões, continua elle, a m esm a precisão desta 
sym etria révéla o artificio oratorio , e desm ente este 
ar de franqueza e verd ad e, que tão bem  assenla ao 
elogio .

Y íeios da proposição.

Os vicios da proposição sã o — a obscuridade, os con ­
ceitos enigm áticos, as expressões tropologicas e figu ­
radas, as consirucções am biguas, a linguagem  das 
paixões : a profusão de estylo , as circum locuções des­
necessárias, as digressões, as argum entações : a in -  
verosim ilbança dos factos, ou a repugnância das idéas 
com  a realidade ob jectiva .

A digressão é a transição da these para as h y p o ­
theses rem otas, ainda que an alogas: é um a idéa, 
que ao prim eiro aspecto parece estranha ao assum pto 
p rin cip al, m as que depois apresenta algum a relação 
com  elle.

As argum entações são -modos de raciocínio, que 
sym palhisão m ais com  a natureza da confirm ação. 
A proposição não é o lugar para ellas.

Todos estes vicios, porém , converter-se-lião em v ir­
tudes, segundo as occurrencias e necessidades do dis­
curso. Todos estes defeitos poderão ser bellezas nas 
m ãos de um orador habil. Nas m ãos de um orador 
inhabil serão m ais que vicios, serão absurdos.
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0  reconheciroenlo das occasiões g das exigências op- 

portunas da oração, é que constitue o verdadeiro 
talento oratorio. O em prego ajustado destas nuances 
revela o verd ad eiro  genio, assim  com o nos quadros 
os toques m ais grossos entre os m ais le v e s, e as 
som bras m ais escuras en tre  o colorido m ais vivo at- 
testão a dexteridade da m ão do artista. Mas aqui é 
q u e  está todo o lavor ! Ás theorias são tantas, e tão 
im potentes, os gênios tão poderosos e tão raros !

Prova.

O padre Lopes G am a, deslisando rapidam ente sobre 
a superficie da disposição o ra lo ria , om ittio a prova 
ou confirm ação.

Elle confessa que não acha, neste exam e tão m i­
nucioso das partes do discurso, tanta u tilid ad e, quanta 
lhe querem  dar ordinariam ente nas escolas.

Todas estas pequeninas theorias, diz e lle , não servem  
senão para form ar pedantes !

Farei a m inha profissão de fé.
Juro ser filho de p rincípios m ais m od erados, se c ­

tário de um a escola m enos enthusiastica, am ante de 
um  progresso  m enos phosphorescente, porém  m ais 
razoavel e m ais seguro.

Professo os dogm as de um a perfectibilidade re la­
tiva, mas não absolu ta : professo o pensam ento de 
um a reform a scientifica, mas não a b su rd a : professo 
a religião de um a ideologia p hilantropica, m as nem 
sem pre im possível.
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Creio na boa fé de nossos avós : respeito as con­

vicções dos hom ens dos dias antigos : venero as in s­
tituições da G récia e do Lacio.

Não quero abater estes alcaceres tradicionaes e nia- 
gestosos, que só os velhos souberão levantar, para 
substitu i-los por estes edifícios de louçainha, que os 
m oços sabem  con stru ir. Não ! para reform ar as d is­
cip linas antigas, não é preciso destru i-las : porque 
reform ar não é arruin ar.

A im p osição, que sobre m im  tenho tom ado, é de 
apresentar n 'um  plano o com plexo da doutrina a n ­
tiga m odificada pela m oderna : é de harm onisar este 
pensam ento severo, p re c iso , m inucioso dos velh os 
com  0 pensam ento m ais galhardo, m ais lige iro , m ais 
poético dos m oços : é de concluir o m undo m oderno 
pelo m undo antigo . E ser-n o s-h a isso im p ossível?

Neste presupposto, d irei, que a prova, ou a co n ­
firm ação, terceira parte do discurso reg u lar, adm itte 
um a linguagem  m ais philosophica, exige um  estylo 
m ais d ialectico.

As argum entações ló g ica s, desenvolvidas com  as 
graças da oratoria, adornadas com  as bellezas rh e- 
toricas, constituem  a essencia da confirm ação.

A escola de Q uintiliano classifica duas ordens ge- 
raes de provas ; as provas lógicas, e as provas m oraes, 
cuja significação já  nos é conhecida desde o prim eiro 
capitulo do nosso com pendio.

As provas lógicas são essenciaes à n atureza da
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confirm ação, porque ahi fa lla -se  direclam ente à in -  
telligencia.

As provas m oraes poderáõ um a vez en lrar na co n ­
firm ação, porém  tim idam ente e com m uito critério  : 
ellas são essenciaes á natureza da p ero raçã o , por­
que ahi fa lla -se  direclam ente á sensibilidade.

A m esm a escola divide as provas lógicas em  e x ­
trínsecas e intrinsecas.

As provas extrínsecas são aqu ellas, que partem  de 
um a fonte d iversa do d iscu rso .

As provas intrinsecas são aqu ellas, que nascem  da 
m esm a natureza do discurso.

P ro v a s  e x tr i í is e c á s .

As provas extrínsecas su bdivid em -se em  paradigm as, 
areslos, fam a, diplom as, e testem unhos.

O paradigm a é um a confrontação re la tiva  de idéas 
com  idéas.

O paradigm a, quando confronta factos com  factos, 
esp ecia lisa-se  debaixo do nom e de — exem plo — .

O m esm o paradigm a, quando confronta leis com  
leis, especialisa-se debaixo do nom e de —  paridade de 
d ire ito — .

O m esm o paradigm a, q u a n d o  confronta ditos com  
d ito s , especialisa-se debaixo do nom e de —  a u to ri­
d a d e — .

Os arestos são casos ju lgad os por outros tribunaes 
em  causas idênticas, ou sequer analogas.

'i
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A fama —  e quem  o não sabe? —  é esta —  rainha da 

terra in a m o lg a v e l-n a  phrase do poeta é esta ferrea 
opinião do publico, que desenha os caracteres sem ­
p re a seu bel-prazer : —  é esta ju iza  caprichosa das 
consciências alheias, que às vezes m oralisa as acções 
dos hom ens com fanatico enthusíasm o, às vezes com  
infernada execração, sem pre cora escandalosa m en­
tira .

Os diplom as são uns docum entos, que e n sin ã o , 
instruem  e servem  para p rovar, —  segundo R oquette. 
Os titulos, os foraes, as escrip tu ras, e outras cartas 
deste genero pertencem  á natureza dos d ip lom as.

Os testem unhos são certas inform ações, delações e 
juram entos prestados por individuos fidedignos.

Provas intrínsecas.

As provas intrínsecas subdividem -se em  signaes e 
argum entos.

Signal, segundo C icero, é o que cahe debaixo do do- 
m inio dos sentidos : é um  indicio sensível, que póde-se 
converter em  prem issa de um a verdade,

A rgum ento, segundo os philosophos, é um a com ­
binação de dous ju izos ou proposições, d ’onde se d ed u z 
um  terceiro ju izo  ou um a terceira proposição.

Os espíritos dem asiadam ente analíticos dos rhetoricos 
antigos subdividirão os argum entos em — certos, e em 
m eram ente prováveis ou criveis ; —  os argum entos ce r­
tos subdividem -se em  argum entos de certeza physica,

fr
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em  argum entos de cerleza  m oral, em  argum entos de 
certeza legal, em argum entos de cerleza convencional, 
em  argum entos de certeza já  provada, em argum entos 
de certeza  não con tradita: — os argum entos criveis  ou 
m eram ente prováveis subdividem *se em  probabilissi- 
m os, em  m ais p ro v áv eis , e em sim plesm ente prova- 
vaveis.

E, se. mais mundo houvera, lá chegára.

A rgiin icn ta.çu o .

O padre Lopes Gam a tam bém  não tratou das a rg u ­
m e n ta çõ e s:— eu poderia igualraente, sem  com m etter 
um  crim e, enviar os apreciadores da logica-oratoria 
aos dous Q uintilianos, na phrase de Tolentino.

O raciocínio rlietorico , em  sua essencialidade, é o 
m esm o que o raciocinio dialeclico, D iffere apenas 
nas fôrm as da enuneiação.

Porque a d ialeclica , dizia Zeno, é com o a mão fe ­
chada : a rhelorica  com o a m ão aberta.

Darei, portanto, um  abreviado destas fôrm as ora­
tó rias ,— p orque a rhetorica é fôrm a.

Neste presupposto —  direi —  qu e a p rova, ou a con­
firm a ção ,— terceira parte do discurso re g u la r— adm itte 
um a linguagem  m ais philosophica, exige  um  estylo 
m ais d ialectico.

As argum entações lógicas, desenvolvidas com  as 
graças oralorias, adornadas com  as bellezas da e lo­
cução constituem  a essencia da confirm ação.
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É aquella  donzella sim plice, com o a natureza,

Fazendo-se por arte mais formosa.

Os synacoluthos, ou pensam entos en lhym em alicos, 
~  p rim eira especie de argum entação oratoria — , são 
proposições sim ples, que explicão era um  só m em bro 
0 principio e a conclusão.

Tal c  aqu elle  pensam ento de Basilio da Gam a:

Quede fortes leões—leòes segerão.

Os enlhym em as, .ou syllogism os im perfeitos, —  se­
gunda especie de argum entação-— , são raciocinios com ­
postos de duas proposições, um a das quaes é a contro­
versa. A proposição, que se intenta p ro var, cham a-se 
— intenção — : a que se tom a para p ro v a , cham a-se—  
assum pção.

Taes são aquelles dous lindos versinhos de Teixeira 
e S o u za:

Se quem não ama, não vive,
Quem ama tem duas vidas.

O syllogism o, considerado terceira especie de ar­
gum entação, consta de tres p ro p o siçõ es: as duas p re­
m issas— intenção, e assum pção— , devem  naturalm ente 
p ro d u zir  um a c o n c lu sã o : eis ahi o artificio syllogis- 
tico  em  rh eto rica , com o em  lógica .

A conclusão tam bém  tem  as designações de con n e- 
x ã o , ou com plexão.

D ifferença-se o syllogism o oratorio do syllogism o 
logico, d iz F reire  de Carvalho, no raethodo com  que

t f
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eiles são d e d u zid o s: o prim eiro pelo m ethodo analy- 
tico, 0 segundo pelo synthelico.

O eslylo  asialico, doce e pom poso de D. R om ualdo 
A nlonio de Seixas offerece continuaraente não só o 
seguinte, com o outros m uitos e m ultiplicados exem ­
plos desta sorte de argum entações. Resurnbrão em 
todas as suas obras, a par de um  verdadeiro critério , 
0 gosto da oratoria do século de Luiz X IV , as fôrm as 
arredondadas e brandas de Fenelon, e R ossuet, com 
quem  se fam iliarisou.

« Eu só invoco o principio de que ninguém  du­
vida, isto é , que, reconhecida e garantida, com o r e ­
ligião do Estado, a relig ião  Catholica Apostólica R o­
m ana, é da obrigação do poder civil applicar os 
m eios necessários para seu e x e rc id o  e con serva­
ção : e já  se tem m ostrado quanto os sem inários 
contribuem  para isto, form ando-se n elles m inistros 
dignos do santuario. »

O epicheirem a é o m esm o sy llo g ism o , acom panha­
do de razões em  cada um a prem issa.

O epicheirem a diíTere do sy llogism o, não pelo n u ­
m ero das p ro p o s iç õ e s , mas p ela  natureza d ellas. A 
natureza dos princípios syllogisticos deve ser verd a­
deira , a dos p rincipios epicheirem aticos é sem pre p ro ­
vável.

Póde servir de exem plo de um  epicheirem a rh etori- 
co 0 trecho seguinte de um discu rso  parlam entar de 
D. R om ualdo de ,Seixas :
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—  « É claro que o decoro do Im perador não póde 

jam ais m ed ir-se  pelo de um sim ples p articu lar, qual­
q u er que seja a sua fortuna ou condição.

« Pois deve sobresaliir tanto aos outros cidadãos,quan­
to a sua representação é su perior e elevada sobre todas 
as classes de in d iv id u o sq u e com põem  a sociedade. »

« Demais é preciso que se attenda lam bem  á fórm a 
de cada um  dos governos.

« Nas repu blicas, por exem plo, assenta m ui bem 
sim plicidade e frugalidade do chefe da nação. Eu gósto 
de ver um  Cincinnato lavrando seu pequeno cam po 
com  as m ãos v ic to r io sa s , que tantas vezes salvàrão 
R o m a : não m e offendem  os legum es que Curio estava 
preparando para sua com ida , quando foi sorpreben- 
dido pelos em baixadores de P y rrlio , que lhe trazião 
ricos presentes: adm iro finalm ente um pensionado da 
H ollanda, passeando á pé pelas ruas da Haya, apenas 
com  um  pagem  atrás de si, ao m esm o passo que 
hum ilhava a F r a n ç a , e 'conciliava o respeito de toda 
a Europa : esta sim plicidade está de accôrdo com a 
constituição do governo republicano.

(( Mas esta sim plicidade seria deslocada e anóm ala 
em  um  governo m onarchico, cujo principio é a  honra, 
isto é , 0 am or das preferencias e d istincções, que 
suppõe necessariam ente o m aior esplendor e apparato 
em  torno do chefe do E sta d o , com o a fonte d ’onde 
em anão todas estas distincções. »

O dilem m a,— quinta especie de argum entação,— cons-
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ia de duas proposições absolutas e o p p o sta s: a cada 
uma das q u a e s , convertidas depois em  proposições con- 
d ic io n a e s, se lhe ajunta ou tra. Muitas vezes a conclusão 
do dilem m a om itte-se na e n u n cia çã o , principalm ente 
q u a n d o e lla é  fa c ile  obvia de tirar-se.

Tal é 0 seguinte dilem m a do orador-philosopho 
D. R om ualdo Antonio de S e ix a s:

« Ou as attestações de m origeração do povo são ne- 
cessa rias, ou não :f

« Se não são necessárias, acabem os com  is s o : d ê-se  o 
dinheiro da nação indistinclam ente á viuva h o n e sta , que 
edifica o publico pela regularidad e de seus co stu m e s, e 
á q u e lla , que o escandalisa com  sua conducta im m oral e 
d e b o ch a d a :

« E se são necessárias com o m e parece, —  em  quem  
poderá recah ir m elhor a presum pção de inform ar com 
verdade e conhecim ento de c a u s a , do que no parocho , 
cujo testem unho tem  toda a fé em  direito , não só no que 
respeita aos registros públicos das épocas ou circum - 
stancias m ais notáveis da vida hum ana , m as lam bem  
em  todas aquellas c o u s a s , que têm  relação com  o e x e r­
cício de seu m inistério ? »

P e ro ra ç ã o .

f :
A peroração ou  conclusão do discurso deve ser 

arrebatadora e e n th u sia s tica , deve de tocar p ro fu n - 
dam enle o coração dos o u v in te s : deve de apurar-lhes
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todo 0 requipte das paixões, deve de com pletar o trium - 
pho definitivo de um a idéa.

F reire  de C a rv a lh o , com  os rhetoricos antigos d i-  
v id io  a peroração em recapitulação e epilogo.

A recapitulação segundo esta e sco la , é um a breve 
recordação dos argum entos capitaes expendidos na 
p ro v a : é a  rem iniscência rhetorica,

O epilogo é um novo requinte de en th u siasm o , é o 
verdadeiro m ovei das paixões.

Lopes Gam a p o ré m , repelle  tal e quejanda divisão. 
O m esm o C ic e ro já  a m o tejava , apezar de A ristóteles. 
Q uintiliano abraçou-a ainda.

r

E um  d e fe ito , que as peças verdadeiram ente sejão 
tão m a ssa n te s , qu e exijão  um a recapitulação.

É não conhecer a natureza da peroração— o d izer 
que a re ca p itu la çã o , ao m enos , pertence-lhe.

É não perceber sequer as qualidades da p eroração—  
0 distingui-la do ep ilogo .

É não com penetrar-se do espirito  do verdadeiro 
ensino — 0 com plicar theorias e m ais theorias, su b ­
divisões e m ais subdivisões inutilm ente.

O pensam ento de recapitulação , pensam ento , que 
recorda as provas expendidas na confirm ação,—  deve 
de ad jectivar-se  essencialm ente á m esm a confirm ação. 
A recapitulação , portanto , é exclusiva totalm enle da 
peroração ainda que possa ser incluida na confir­
m ação— definitivam en te — com o a vista d ’olhos do vian-

R. N. 3
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danle para a extensão vencida , com o o retrocesso 
da consciência sobre a vida passada.

Entre o epilogo e peroração dá-se rigorosa syn o- 
nim ia. A condição do epilogo é a pintura das p aixões 
m ais requintadas , — e a pintura das paixões é a es­
sência da p eroração— igualm enle.

Na peroração ou epilogo devem  de entrar neces­
sariam ente os m otivos. A natureza do enthusiasm o 
e da paixão, que é essencial ao epilogo, exige estes 
m oveis de sentim ento.

Os m otivos d ividem -se em  affectos ethicos e pa- 
theticos.

Os affectos ethicos são as sensações suaves e to­
cantes : os patheticos são as paixões fortes e requin­
tadas.

Estes m esm os affectos, de quando em  quando , 
podem  entrar em  todas as partes do d is c u r s o , —  
m edidas com  parcim ônia.

Todos os m oveis oratorios, todos os m odos rheto- 
rico s, todos os m oldes da e lo q u ê n cia , a que os 
professores assignão seu logar especial e p reciso , são 
com m uns a todo o tecido geral da oração : —  por­
que cada parte da oração não é m enos do que a 
com prehensão , em  m in ia tu ra , de todas as quatro 
partes.

A difficuldade de constituir a n atureza de cada 
um a parte consiste em  fazer predom inar sobre os 
outros 0 m ovei essencial.
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0  proem io inclue o proem io do p roem io, a p ro ­

posição, a p rova, a peroração do m esm o proem io -  
em  gráo m icroscopico.

A  proposição inclue o p roem io, a  proposição da 
proposição, a prova, a peroração da m esm a propo- 
sição —  em pequenino vuUo.

A  prova inclue o proem io, a proposição, a prova
da p rova, a peroração da m esm a p r o v a —  em dóse 
insignificante.

A peroração inclue o p r o e m io , a p ro p o s iç ã o , a 
p io v a , a peroração da m esm a peroração —  em  oro - 
cesso analytico.

Mas no proem io deve de sobresahir sensivelm ente 
0 elem ento constitutivo do m esm o proem io : —  deve 
de reinar sobre todos os outros pensam entos o p en ­
sam ento que predisponha os ânim os.

Mas na proposição deve de sobresahir sensivel­
m ente 0 elem ento constitutivo da m esm a proposição:

deve de reinar sobre todos os outros pensam entos 
0 pensam ento que exponha a m atéria.

Mas na prova deve de sobresahir sensivelm ente o 
elem ento constitutivo da m esm a prova ; —  deve de 
reinar sohre todos os outros pensam entos o pensa­
m ento que constate ou conteste a acção.

Mas na peroração deve de sobresahir sensivelm ente 
ü elem ento constitutivo da m esm a peroração : —  deve 
de reinar sobre todos os outros pensam entos o p en ­
sam ento que inclue o discurso.

f
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Eis aqui um  exem plo frizanle  de um a peroração do 

discurso parlam entar de Antonio C arlos, deputado 
brasile iro  nas cortes p o rtu gu ezas:

« É um  dever, que m e im põe a honra, o seg u ir 
sem pre a vontade e os destinos de m inha p ro v in cia : 
pela sua felicidade derram arei a ultim a pinga de 
sa n g u e,— e se acaso pela força o Brasil fôr obrigado 
a não alcançar os bens, que d e se ja ,—  do Deos dos 
exercitos espero a vingança. »

Deste exem plo dem onstra-se claram ente quanta ener­
gia requer a naiureza da peroração. E lla pede o em ­
prego das expressões m ais hardidas, dos affectos 
m ais im ponentes, das paixões m ais despóticas.

0 orador deve de sensibilisar profundam ente os 
ânim os dos ouvintes. Mas c o m o ? — sen sib ilisan d o-se  
a si m esm o; — porque, segundo o preceito de H oracio, 
0 orador ha de doer-se, se q u izer que os outros se 
doão: ha de chorar se quizer que os outros chorem  •• 
ha de r ir -s e , se quizer que os outros r iã o -se .

E por isso que o geom etra D’A lem b ert, de qiiera 
já  tivem os occasião de fa lla r, disse esp iritu osam en le : 
— sentí, e dizei o que vos ap rou ver.

Ivlociiçàu.

f i

Em  espirito forte do século dezoito, — desse século 
fam oso que cham ou-se por excellen cia  —  o século 
p h ilo so p h ico ,— d is s e :— todos os hom ens têm os m es­
m os pensam entos — , differem  sóm ente na m aneira de
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e n u n cia -lo s . ~  Esta m aneira de enunciar é a e lo­
cu ção.

Esse adm iravel poeta de nossos d ia s ,— a quem  a 
natureza privou da vista, com o a H o m e ro ,- e s s e  ver­
dadeiro portuguez —  Antonio Feliciano de C a stillio , 
disse ta m b e m :— a originalidade não tanto consiste 
no que se d iz, com o no m odo por q u e .— Este modo 
por que é a elocução ainda.

Todos, portanto, tem os os m esm os pensam entos,—  
m as nem  todos sabem os aproveita-los, e n u n cia -lo s , 
desenvolve-los da m esm a sorte, com  o m esm o geito , 
sob as m esm as feições. Eis atii o crepúsculo que re- 
flecte de intelligencia a intelligencia. Ë por isso que 
V irgilio  dizia, ha séculos Nem todos tudo podem os.

Perguntai ahi a to d o s: — que talism an prestigioso 
é esse que no am ago dos corações nos im prim e a 
sym palhia ou o enthusiasm o por autores desconhe­
cidos?

E resp on der-vos-hãü  : —  é a elocução !
Que encantam ento íãscinante e m agico é esse que 

nos transporta a fruirm os as delicias do Paraiso com  
M ilton?— que nos abysm a no baratliro horripilante 
do inferno com  D ante?— que nos leva aos áridos d e­
sertos da Palestina com  T a s s o ? — que nos assusta 
pela vista carregada do m onstruoso Adam astor com  
C am ões?— que nos obriga a descrer com  B yron ? —  
que nos persuade a crer com  H ercu lan o?— que nos faz 
chorar com  Stern ? —  que nos faz rir com Tolentino ?



i

— 38 —
E respoiider-vos-liâo :—  é a elocução !

Que voz m isteriosa é essa que sabe identificar o 
sentim ento do horaem  antigo corn o sentim ento do 
hom em  m oderno ? --q u e  sabe assim ilar o pensam ento 
do filho da G récia e do Lacio com  o pensam ento do 
filho do resto da E u r o p a ? - q u e  sabe unificar dous 
espiritos com um a sym pathia irresistível, com o a 
attracção entre os corpos?

—  E resp o n d er-vo s-h ão  : é a elocução !
E tão grande é a harm onia entre um a e o u tra ,—  

diz 0 nosso poeta philosopho G onçalves de M agalhães, 
— que difficil é a differença do fallar ao p en sar.

A elocução, p o rtan to ,—  quero d izer, a identificação 
do verbo com  o esp irito , ou a sym pathia da palavra 
com  0 pensam ento, é a condição do discurso.

O discurso é esta m esm a sym pathia en tre  a palavra 
e 0 pensam ento.

O verbo ou a p alavra, segundo Santo A gostinho, 
é , não um som  m aterial, mas o que se entende desse 
som .

A elocução está para o pensam ento, com o o phe- 
nom eno para a cau sa, com o a Iraducção para o o r i­
ginal.

Muitas vezes porém  o phenom eno aberra lig e ira ­
m ente da causa: m uitas vezes as traducções m o d ifi- 
cã o -se  m ais ou m enos dos originaes : —  assim  tam bém  
0 verbo aberra ligeiram ente do espirito assim  la m ­
bem  a id é a  m odifica-se m ais, ou m enos em  seus sign os.
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Essa ligeira  aberraçao, on m odificação, conslilúe a 

necessidade das pinturas, dos tropos c das figuras.
A elocução nem sem pre póde, nem deve de m os­

trar a precisão philosophica. Uma volta m ais bella  e 
m ais hardida, ainda que m enos propria e m enos ló­
gica, um a vez que transm itta m ais nobreza ou m ais 
graça ao discurso, deve de ser preferida à enunciação 
sim ples e vulgar.

F óra destes casos de transm issão de nobreza ou 
graça— a elocução deve de ser n a tu ra l.— Essa natu* 
ralidade consiste em  ser o verbo a im agem  fiel 
do espirito. A tra d u cçã o , quanlo m ais se approxim ar 
do o r ig in a l, tanto mais bella  será : quanto m ais o 
som m aterial se conciliar com  o que se entende 
desse som , —  segundo Santo Agostinho — , tanto m ais 
valente tem  de ser o discurso.

Elocução vcpdíHleíra, c  lalsa.

A elocução oratoria não consiste em um a verbiagem  
ociosa : ella não é o anhelo por fallar, mas o anhelo 
por persuadir : ella não aspira a um triurapho scin­
tillante de palavras inanim adas, m as a um trium pho 
com plem entar de pensam entos profícuos.

Esse vu lgo  profano, a quem  Horacio já  aborrecia e 
fugia, prodigalisa sacrilegam ente os epithetos d e— rh e- 
toricos, de oradores, de eloquentes, a essa alluvião 
parasita de tarêlos, palradores, garraios, e outros taes 
e quejandos, para quem  Francisco Manoel do N asci-

/<•
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mento tem guardados m il m ilhões de appellidos b o­
nitos.

Mas suspendei o braço de vossa cólera, —  oradores 
verdadeiros ! —  nâo deveis de aborrecer nem  fugir a 
este vulgo profano , com o fazia H o ra c io : deveis de 
am a-lo, de busca-lo, de in stru i-lo , de in sp ira-lo , de 
p u rifica -lo ,—  porque sóm ente vós podeis dom ina-lo I

Deveis de respeitar estas m assas fulm inantes de p ovo, 
—  porque ellas dar-vos-liâo em  troco as m ais verdes 
auréolas de g lo r ia , —  porque só ellas p o d e r-v o s-h ã o  
cin gir as frontes com  diadem as im m o rta e s!

Com m andai-as, porque o Senhor das nações dep osi­
tou-as em vossas m ãos.

Desde 0 instante augusto em  que vos constituistes 
oradores, tendes contrahido para com  Deos e para 
com  os hom ens a m ais perigosa das d ivid as. A rdua 
é a sua so lu çã o , —  m as é a m ais nobre p ara o 
hom em

O radores b ra sile iro s! com penetrai-vos dessa m issão 
s a g ra d a ! O Senhor das nações confiou o coração dos 
G regos aos lábios de D em osthenes, confiou a vontade 
dos R om anos ás palavras de C icero, confiou a vossos 
cuidados os destinos brasileiros 1

A m ai, portanto, o B rasil, —  vós que sois seus filhos I 
Ksquecei-vos das ingratidões delle, e proseguí com  a 
vossa m issão. Lem brai-vos que Deos vos o lh a, e a* p os­
teridade vos aguarda.

A p p a r e c e i!
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Esm agai com  a vossa m ôle gigantesca a esses palra- 

dores pygm eus, que vos circum dão.
O bscurecei com  a vossa som bra pyram idal a esses 

insectos im portunos, que nos m artyrisão sim ultanea­
mente os ouvidos e a in telligencia.

D eslum brai com  esse disco irradian te, que vos 
cinge a m agestade da fronte, a esses oradores m yopes 
e b a s ta rd o s , que em brutecem  m ais o coração do 
povo.

E xpelli do vestibulo da eloquência essa escoria de 
pseudo-oradores m yopes, bastardos, pedantescos, pre- 
sum pçosos, in trusos, parasitas : — e x p e lli-o s , zurzi-os, 
com o 0 Christo íez aos a g io ta s , que profanavão o 
tem plo.

Porque e lles concebêrão a eloquência com o um o b -  
jecto de cam bio e um  negocio de lu cro  : —  da m ais 
nobre idealidade descerão ao positivism o m ais abjecto ; 
—  infam es !

Porque elles decorarão m uitas palavras incom ple­
ta s ,  m uitas phrases im p o rtu n a s, m uitos boleios ri­
dículos, —  e arrogárão-se o titulo de oradores : —  
sacrílegos !

Porque elles vendem  o verbo, —  a m ais livre  das 
prerogativas do hom em  : —  im pios 1

Porque elles não com prehendem  que a eloquência 
não é um a verbiagem  ociosa, não é um a h em ofrh agia  
de palavras, não é um  fluxo de boca.

Elles deverião não riscar da m em ória um  pensam ento
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de D. Lourenço S c u p o li: deveriao aprender deste v ir­
tuoso philosopho 0 seguinte p re c e ito :

« Que a lingua do hom em  ha m ister de hem gover­
nada e re g u la d a : que a loquacidade é mãi da preguiça, 
argum ento de ignorância e de lo u c u r a : que conside­
rem -se, antes de fallar, as cousas, que sobem ao pensa­
m ento, porque m uitas deltas, que então parecerão con ­
venientes, depois conhece-se, com o anim o assente, que 
m elhor fôra callâ-las. »

A phrase m ais sim ples é a m elhor expressão do 
s u b lim e : e um a só palavra, m uitas vezes, encerra a 
eloquência.

Os gram m aticos coníessão, com  razão, que os vocá­
bulos m ais expressivos são as interjeições, —  cada um a 
das quaes denota com pletam ente um a com m oção do 
anim o.

Assim é que 0 —  faça-se a lu z, e a lu z foi feita —  
das sacras letras é considerado com o o archetypo do 
sublim e, que jám ais será im itado. E que differença não 
vai dessa precisão essencialm ente poética a esta parodia, 
ainda que l in d a , do padre Caldas, g lo ria  da nòssa 
poesia lyrica , e principalm ente da b ib lica , na q u a l, diz 
G arrett, desde Milton e K lopstock ninguém  chegou tanto 
acim a 1

A luz se faça — e súbito creada 
A luz, respleiidescendo,

A voz ouvia que aviventa o nada.

Assim  é que os epithaphios dos sep u lcros, asso-
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ciados á idéa dos ossos que encerrão , sâo sem pre 
palheticos !

É por isso que o nosso M agalhães exclam a :
Como é Ião eloquente a lisa pedra,
Que só diz ; — Aqui jaz Torquato Tasso ! —

Este capitulo é dedicado ao Yulgo dos oradores. 
O radores verdadeiros! vós não precisais de ouvir 
e x p lica çõ e s , nem  conselhos, que sabeis dar igual­
m ente.

Vii-tuilos da e loe iiçáo .

Ha très m odos de identificação do verbo com  o es­
p irito .

Identifica-se o verbo com  o espirito, quando o signo 
corresponde essencialm ente á idéa, ou quando a pa­
lavra é a traducção fiel e sim ples do pensam ento.

Identifica-se o verbo com o espirito , quando o signo 
corresponde relativam ente à idéa, ou quando a palavra 
é a traducção livre e ornam entada do pensam ento.

Tdentifica-se o verbo com o espirito, quando o signo 
corresponde figuradam ente à idéa, ou quando a pa­
lavra é a traducção longiqua e atrevida do pensa­
m ento.

Destes très m odos resultão très estylos.
O prim eiro é peculiar ao philosopho d id actico ,—-e 

ch am a-se — tenue, ou sim ples.
O segundo é peculiar ao historiador preciso, ao no- 

vellista m onotone, á conversação fa m ilia r ,— e cham a- 
s e — m ediocre.

f

fr
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0  terceiro é pecu liar ao orador cabal, ao poeta 

in sp irad o ,— e c h a m a -s e — sublim e.
Este terceiro estylo com preliende os dous prim eiros : 

porque, para ser a palavra a expressão liv re  e orn a­
m entada do pensam ento, é preciso que já  se lenha 
concebido sua traducção fiel e sim p les : e , para ser 
a palavra a expressão longiqua e atrevida do pensa­
m ento, é preciso igualm ente que já  se lenha concebido 
sua traducção livre  e ornam entada.

Quando um a idéa assom a aos olhos do pensam ento, 
traz com sigo sua expressão natural e p rop ria  : depois 
a analogia apresenta outra expressão m ais longe um  
pouco, porém  m ais bella : por fim attinge-se a um a 
expressão rem otíssim a, ainda que não con traria , cora- 
tanto que dê m uito m ais b elleza , m u ito  m ais en- 
thusiasm o.

r

E por isso que a fusão destes très esty lo s é a e lo­
quência por excellen cia.

De cada um  destes estylos sahe um a virtu d e para 
a elocução oratoria.

Do estylo sim ples sahe a c lareza .
Do estylo m ediocre sahe a p ureza.
Do estylo sublim e sahe o ornato.

Clareza.

A clareza, — essencial a todos os d iscu rsos, e raór- 
rnente aos didascalicos, —  consiste na propriedade dos 
term os.

E’ a propriedade dos term os o em prego de voca-
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b u lo s , que taes não se achem  jám ais, que os su b - 
slituão igualm enle.

Tal é este trecho tão natural e proprio do prim eiro 
epico m oderno — 0 nosso-B asilio  da G am a:

Entrou na grande praça derradeiro 
Tatú-Guaçú feroz, e vem guiando 
Tropel confuso de cavallaria,
Que combate desordenadamente.

Aqui tudo é natural, tudo é proprio, tudo é claro : 
ha energia de propriedade desde a fórm a dos versos, 
que parecem  tum ultuar e cah ir, até o m ais pequenino 
vocábulo.

Philinto Elysio diz que Basilio da Gam a lhe afiQrmára 
que de industria desarcára estes versos para im itar 
0 desm ancho e confusão desta tropa,

EV da propriedade dos term os que resultão sem pre 
as mais frizantes p inturas, as m ais vivas descripções.

Portanto, da conveniência precisa da expressão com 
a idéa depende todo o esm alte do trecho citado.

Além  da propriedade dos term os, ha ainda a cor- 
recção gram m atical,—  segundo elem ento da clareza.

A  correcção gram m atical consiste na applicação 
exacta das vozes do discurso relativam ente á syntaxe 
da lingua.

A oração, que faltar a esta exacção gram m atical, 
será provavelm ente incorrecta, ou am bigua.

A incorrecção apparece sem pre que se fizer um a 
oração contra as regras philosophicas da syntaxe re ­
cebida :— vicio a que cham ão— solecism o.

t*l
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A am biguidade apparece sem pre que as partes da 

oração se confundirem , ou forem  susceptiveis de m ais 
de um a significação.

Além  disso, são vicios contra a clareza as pala­
vras desusadas, quando sem  urgente necessidade forem
applicadas, havendo delias igualm ente expressivas em  
voga.

Tal é a carta, que Araújo Porto-A legre nos apresenta 
galantem ente em  um a co m e d ia :

(c A nm y am asios d ifferen çasb an aesxofrão  solicapa. 
Vejo-m e neste alfoufe com o um  triario  singrando e 
refrangendo contra os caxões do refoucinhado destino. 
Prem ado de affans, vanguejo esta nebulosa illu são  gre- 
gotil das vascas e x tre m a s : — sem pre pela patria.

« Ignóbeis m andiz alrotão heráldicos vaniloquios, e 
vapulão-m e com  o anafil de seu gasn ete, a re io , re- 
guçados dilem m as, m anipulados garabulhosam ente por 
socarrões novéis, que coacervão nephelinas triscas, que 
anação a solercia do alborqu e e le it o r a l!

« Esses, que esbarrão no safio alquicé de anticucos, 
que a aljam ia m odularão em  suas priscas tribus, ana- 
deis, e q u eo sten tão  na acephaleose de seu p rotom arty- 
rio  gualdripados repostes, e verberão a vilificante lau- 
reola de inspissado renom e. »

A este proposito diz o M arquez de M aricá :— hom ens 
ha que pretendem  distin gu ir-se  entre os litleratos, não 
pela alteza dos pensam entos a que não chegão, m as 
pela novidade ou antiguidade d as p alavras, de que se



47
servem , ~ o  que lhes grangêa com  razão o nom e de 
pedantes ou extravagantes.

Enum erão ainda os professores os seguintes defeitos 
contra a c la re za :

As vozes hom on ym as,—  ou que de sob o m esm o som 
contem  accepções diversas.

As transposições exóticas.
A syn ch yse, ou confusão de palavras entre si.
Os parenthesis extensos.
A p erisso logia ,— ou um a palavrosidade excessiva e 

vã , que dem onstre que o orador, na phrase do M ar­
quez de M aricá, tem  m elhores pulm ões do que m io­
los.

A nim ia concisão.
Os enigm as, finuras, expressões refinadas, a que 

um autor clássico ch a m a— conceitos de filagrana.

Piu*e/.a»

A pureza é o m anejo de expressões batidas com o 
verdadeiro cunho portuguez, que estiverem  correndo 
em publica-fórm a, ou autorisadas pelo uso dos clássicos, 
ou adoptadas pelo consenso dos letrados.

Os reform adores da litteratura actual, e m órm ente 
os trovadores rom ânticos, conspirão presentem ente para 
levantarem  do olvido algum as expressões portuguezas 
m enos usadas.

E’ este agora o uso, em  cujas mãos paira, segundo 
H oracio, o alvitre e o ju s, e a norm a de fallar.
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M uitas palavras, aliás form osas e exp ressivas, m as 
quasi gastas pelo tem po, depois de atravessarem  s é ­
cu los de repouso era sua jazid a , hoje em  dia florem  
e vigem  de novo, com o o predissera o velho H oracio .

Esta reacção, a que Philinto deu o prim eiro im ­
pulso, e G arret continuou, parece precursora de ura 
porvir m ais venturoso para o au gm en to  da nossa litte- 
ratu ra, p ortu gu eza, ou b rasile ira .

Quando estas p alavras, ou construcções antigas são 
am iudadas ou affecladas, tom ão o nom e de purism o ou 
archaism o.

Mas não só resuscitàrão os m odernos algum as ex p re s­
sões antigas : introduzirão tam bém  phrases e m odos 
estranhos ao idiom a nacional : colm arão a linguagem  
patria de vocábulos principal mente fran cezes, —  d elles 
que parecem  ser n ecessários, delles que parecem  ser 
uteis, delles por fim  que parecera ter ao m enos seu 
sainete especial.

Das linguas vivas parece ser a portugueza a que mais 
liberalm ente tem  adm ittido m ais term os estranhos, 
peregrinos.

A razão dessa adm issão está na m esm a n atu reza  da 
lingua p o rtu gu eza.

P orque, depois da in gleza, é sem  duvida e lla  a 
m ais facil em  perfilhar por legitim as as palavras alheias.

E 0 distiucto critico  —  o padre R oq u ette, quem  o 
reconheceu e confessa, a seu p ezar : porque o p ad re  
R oquette tem seu séstro  de clássico .
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Mas porque não poderem os, sem  crim e de lesa-litte- 
ratura, abraçar os term os de que carecem os ?

Porque havem os, por um a covardia inepta, ficar 
pobres para todo o sem pre ?

E que al m andava Horacio aos rom anos, quando 
izia fossem  tirar do grego as palavras que não tinhão, 

torcendo-as um  pouco ?
^Dirão que vam os tirar dos rom anos as palavras que 

não tem os, com o os rom anos ião tirar dos gregos 1 
A paridade é falsa.
Os gregos bastavam  aos rom anos, porque am bas 

estas nações estavão em  gráo igual de civilisação, pro- 
gredião a passos em parelh ados: um a e outra erão as
soberanas do coração do m undo, as civilisadoras de 
todo 0 g lob o .

Mas hoje a Greoia e R om a antigas —  o Senhor as 
apagou do m appa das nações. Já não vivem , já  não 
dom inão. Sua civilisação ficou incom pleta, seu p ro ­
gresso estanque, sua obra infecunda.

Mas 0 phantasm a da civilisação não p á r a : —  com o o
fluxo e reflu xo, se recúa, é para avançar com  m ais 
força.

Assim  0 orgulho das duas nações dom inadoras do
globo foi pisado por um a nação conquistada, escra- 
visada.

G récia e Rom a forão vencidas pela França.
A França abrange o pensam ento dos séculos pas­

sados, 0 coração do século p resente, a felicidade dos 
séculos futuros.

R. N.
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A França é tudo.
Sigam os, pois, a França nas sciencias, nas artes, na 

litteratu ra , assim  com o a G récia seguia  o E gyp to , 
assim  com o Rom a seguia a G récia , assim  com o o 
m undo seguia a R om a, em quanto R om a bastava para 
0 m undo.

S igam o -la , em quanto form os obrigad os a seguir 
exem plos forasteiros.

Não contam os senão trinta annos (*) de existência, 
porque som os B rasileiros, não desde que Pedro A lvares 
Cabral descobrio por acaso as costas do B rasil, m as 
sóm ente desde que o B rasil grilou  nas m argens do 
Y p ir a n g a I n d e p e n d e n c ia  ou m orte !

Os verdadeiros gênios, p orém , de antes desse tem po 
são nossos, porque tam bém  encararão em ancipar desde 
então a litteratura brasileira.

Q uereis provas da m inha asserção ? D ar-vos-hei Ires 
nom es sóm ente —  Claudio M anoel da Costa, José Ba- 
zilio da G am a, e Antonio José.

São tres nom es dessas eras bastardas, m as são tres 
nom es, que com pletão a litteratura in teira  do m eu paiz 
(o prim eiro é o nosso ly rico , o segundo o nosso épico, 
0 terceiro o nosso dram alico). E Portugal estran g u ­
lou-nos 0 p rim eiro , queim ão-nos o te r c e ir o ! O s e ­
gundo, para salvar-se, foi um  renegado.

A prim eira época da litteratura do Brasil está b o rri- 
fadade sangue. Nossos prim eiros gênios forão m artyres !

Depois da gloriosa época da nossa em ancipação

(*) 0  auctor escrevia em 18õ2.



— 51 —
política tem surgido m uitos gênios, m as inda não tem os 
com pleta a nossa em ancipação litteraria.

Em quanto não a tiverm os, e form os obrigados a 
segu ir um  norte, sigam os a França.

P orque é ella o pliarol que illum ina todo m undo 
civilisado.

Oi*na^p.

Se ainda nos conservássem os no estado das hordas 
barbaras, bastar-nos-h ia m anejar um a linguagem  com 
a sim ples clareza.

Então quando um a sensação subilanea de enthu- 
siasm o, de regosijo , de terror, de sangu e, de m orte, 
nos assaltasse os corações, fallariam os sóm ente com  a 
am bição de ser entendidos, porém  sem  arte. Seriam os 
com o a torrente, que corre precipitada, sem  saber 
onde levar seus borbotões. Seriam os eloquentes, m as 
não faríam os jam ais um discurso.

Se fossem os apenas um  povo civilisado e não m ais 
bastar-nos-hia m anejar um a linguagem  com  tal ou qual 
pureza.

Então, quando p relendessem os fallar ou e s c r e v e r , 
evitaríam os os vicios da phraseologia, fugiriam os de 
com m etter os erros im puros da gram m atica receb id a, 
mas não chegaríam os a agradar os ouvintes, nem to ca­
ríam os ao bello.

Não som os b arbaros, e tão pouco c iv ilisa d o s : Jem o s 
algum a cousa m a is : —  som os politicos.

Portanto, cum pre-nos m anejar um a linguagem , não

l i
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SÓ clara, com o os barb aros, não só pura, com o os civi- 
lisados, mas principalm ente ornada, com o as nações 
políticas do globo, porque a linguagem  ornada é a 
elocução por excellencia.

Não devem os fallar sóm ente que nos entendão, 
nem que fujam os sim plesm ente dos erros : devem os 
fallar de tal arte, que sym pathisem -se com  o nosso 
d izer, e identifiquem -se com  o nosso pensar.

O que dá m ais força, vigor e b e lle za a o  discurso já  
claro e puro, é o que se cham a ~  ornato oratorio .

As qualidades constitutivas do ornato são : —  v ir ili­
dade, ou qualidade que com m unica ás p alavras certa 
energia : naturalidade, ou qualidade que com m unica ás 
palavras a côr da natureza : decencia, ou qualidade 
que com m unica ás palavras o caracter de ju steza  com  as 
idéas.

O p p õe-se á virtude da virilid ad e a m o llic ie , ou 
vicio que enlanguesce e effemina a expressão : á virtu de 
da naturalidade a affectação, ou vicio  que contrafaz a 
expressão ; á virtude da decencia a in con gruên cia , ou 
vicio que desune a expressão do pensam ento.

No tocante ás expressões, geralm en le devem  ser de 
cunho portuguezas : m as d ’entre estas m esm as, r e ­
leva ainda fazer a m elhor escolha : re le v a  q u e  sejão as 
m ais polidas e euphonicas : que ainda as m esm as anti­
quadas, as innovadas e neologicas podem  ser discreta- 
m en ^  applicadas em certos ensejos, um a vez que forem  
necessárias ou uteis.
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Além  destes vícios, que são genericos, enum era a 
escola antiga outros m ais especiaes e definidos, que 
são os s e g u in te s :

O cacophaton, ou um a juncção ou disjuncção de 
sons, a que o vulgo associa idéas de torpeza. T al foi 
0 vicio m ais risivel ainda, porque na poesia, no qual 
cahio infelizm ente o poeta contem porâneo, que, esfor­
çand o-se p^r im itar o pensam ento destes lindos versos 
de G onçalves Dias,

Como se ama o silencio, a luz, o aroma,
0 orvalho ii’uma llôr, nos céos a estrella,
No largo mar a sombra de uma véla,
Que lá na extrema do horizonte assoma.

disse d e sa b rid a m e n te :
Com’ama uma imãe do filhinho a innocencia.

Falíam os com  m uita liberd ad e, e tem os razão para 
isso. Vivem os debaixo de um a constituição lib e ra lís­
sim a, e devem os usar dos direitos que ella  nos o u ­
torga. Se não estivessem os nesse caso, diriam os ainda 
com  Napoleão : —  « Deixai-nos ao m enos a republica 
das letras. »

A au xesis, ou elevação ridícula de expressões.
A phrase desornada, ou insipidez e deleixo de elo­

cução.
A m e io s is , ou falta de com plem entos na oração.
A tautologia, ou repetição ociosa, ou com o lhe cham a 

B oileau, —  um a esleril abundancia.
A om eilogia, ou m onotonia fastidiosa.
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A m acrologia, ou traducção viciosa e palavrosa de 

u m a id é a , cuja versão sim ples realçara m ais.
O pleonasm o, ou uso de palavras supérfluas para a 

intelligencia do pensam ento.
A periargia, ou ostentação de purism o gram m atical.
O cacozelon, ou m áo arrem edo de locuções frí­

volas.
O cynism o, ou m ixtiforio de vários dialectos e 

estylos. •
G rãos de o rn ato .

O ornato-oratorio  é dividido por todos os th eo ri- 
cos em  très classes : ^  p inturas, conceitos, adorno.

Tratarem os das pinturas.
A pintura é o retrato da natureza.
Este retrato-rhetorico  é form ado pela accom m odação 

das palavras.
Assim  —  0 que é pincel em  m ãos do pintor é phrase 

nas m ãos do orador.
Sendo, portanto, os instrum entos differentes, os fins 

differiráõ tam bém  : Zeuxis com  as im agens fallava aos 
o lh o s , Dem osthenes aos o u vid o s: R ubens dirigia-se a 
um  gosto sim plesm ente artístico, M irabeau atacava o 
espirito .

A pintura, p ois, isto é — o retrato da natureza, —  é 
a expressão de um facto por m eio de palavras que m ais 
frizantes lhe sejão : é a traducção de um a idéa sensível 
pelos m odos os m ais approxim ados à natureza, ou á 
essencia desta idéa.
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E num erão-se seis generös de p in tu r a ;— enarguéas, 

sem elhanças, parabolas, im agens, bosquejos, em pha­
ses.

A enarguéa é um a especie de pintura tão natural e 
v iva , que pareça rep rod u zir o m esm o original.

A enarguéa é sem pre o resultado de expressões p ro­
prias e energicas ; é sem pre a descripção de um facto 
com suas cores tão lúcidas, que se ju lgu e m ais presen­
ciar, do que dizer-se.

Ha um a que apresenta toda a acção em um só grupo, 
e outra que a apresenta em  vários grupos.

Exem plo da p rim eira especie é esta linda descripção 
do nosso m oderno ly r ic o — Antonio G onçalves D ias, a 
qual será porventura a traducção m ais bella do V id i im -

p i u m  das sacras-letras ;
Eu 0 vü—tremendo era no gesto,

Terrível seu olhar;
E 0 cenho carregado pretendia 

0 globo dominar.
Exem plo da segunda especie é a seguinte descripção 

do m esm o poeta ;
Boia a llôr : a virgem bella 

Vai trás ella
Rente, rente —á beira-mar.
Vem a onda bonançosa,

Vem a rosa ;
Foge a onda , a tlôr também ;
Se a onda foge, a donzella 

Vai sobre ella.
Mas foge, se a onda vem-

I

-- Tã
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Sem elhança.

A sem elhança é uma especie de p intura, que ap re­
senta um objecto, confrontando-o com o u tr o : ou que 
traduz a idéa original por outra idéa analoga.

A sem elhança é o m atiz da poesia. O estylo dos 
poem as orientaes é sem eado continuam ente deste ge- 
nero de pinturas, de que os rom ânticos hoje inção 
exageradam ente suas peças, p or um  espirito  louco de 
im itação. A  Biblia é de todos os livros conhecidos no 
m undo sabio o que apresenta as com parações m ais 
bellas e razoaveis.

O professor Balduino tem  em suas obras poéticas 
esta linda se m elh a n ça:

Qual naufrago, que vio tragar as ondas 
üm após outro os tristes companheiros,
E ganha a custo solitaria praia,
— Tal sobrevivo no deserto mundo.

P a r a b o la .

A parabola é um a especie de sem elhança, q u e  con­
verte a idéa original era outra idéa raais rem ota, e 
talvez distincta.

A sem elhança lim ita-se  a com parar entes anim ados 
com  entes anim ados, ou seres m ateriaes com  seres ma- 
leriaes: a parabola, p orém , com para os entes anim ados 
com os seres m ateriaes, ou os seres m ateriaes com  os 
entes anim ados.

G onçalves Dias a p re se n ta , entre outros m uitos, este 
exem plo desta especie de p in tu r a s :
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Tu és vaga e melindrosa,
Qual formosa 

Borboleta n’um jardim,
Que as ílôres todas affaga,

E divaga
Em devaneio sem íim.

Eis aqui outro exem plo de M agalhães :
Do céo as estrellas 
Acaso no brilho 
São todas iguaes?
São umas mais bellas,
E outras parecem 
Funereos phanaes:
Assim são os fados 
Dos tristes rnortaes.

Nas sem elhanças e nas parabolas, ora o sem elhante 
precede ao sem elhado, ora procede d elle .

Tam bém  ha d e lia s —  vagas — , quando não ligão d e­
term inadam ente o sem elhante ao sem elhado : — exem ­
plo de G onçalves Dias :

Sahe da larva a borboleta,
Sabe da rocha o diamante :
De um cadaver frio e mudo 
Sahe uma alma radiante.

Imagem.

A im agem  é um a sem elhança resum ida, ou um a 
com paração m ui rapida.

Segundo Freire de Carvalho, é uma pincelada esca­
pada m ais por acaso, do que apresentada de proposito.

Exem plo extrahido das m axim as do M arquez de M a­
ricá :

0 enthusiasmo dos povos, tem como o fogo de 
palha, muito fulgor, mas pouca duração.
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Oulro exem plo de Gonçalves D ia s :
Mas sabe que a formosura 

Pouco dura,
Pouco dura, como a flôr.

Bosqiiejo*

Bosquejo —  ̂ term o pinturesco-— , é  um  colorido im ­
perfeito, que ainda carece de contornos e perfis, ou 
da ultim a de m ão d o 'a r t is ta : ou é um a pintura rapida 
e concisa, m as não acabada.

O bosquejo — com o um  carro precipitado que de 
repente suspende sua carreira —  parece com m etter seu 
com plem ento á im aginação dos ouvintes.

Como 0 raio , que cabe do céo, cheio de luz, m as 
arrojado, inopidado, ve lo z, deixando no ether um  sulco 
de fogo, que logo se apaga, abrindo um clarão sulphu- 
reo, que no m esm o instante se extin gu e, e entretanto 
deslum bra e céga os olhos dos hom ens por m uilo 
tem po, —  assim  o bosquejo passa pelo entendim ento, e 
0 illum ina de súbito, e foge, deixando ainda o espirito 
em suspensão, im aginando as circum stancias e o final 
da p intura.

No poem a —  Uruguay —  de Bazilio da G am a, encon- 
trão-se os m ais frizantes exem plos de b osqu ejos.

Eis aqui um  d elles:
Disparou-lhe a pistola, e fez-lhe a um tempo 
Co’ o reflexo do sol luzir a espada;
Só de vê-lo se assusta o indio— e íica 
Qual quem ouve o trovão e espera o raio.

Ut,

 ̂'i i
Í£
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S e ja -n o s , entretanto , perm ittido fazerm os um a 

observação passageira. O poeta parece ter com m ettido 
um  erro , ou um a m etalepse falsa. Gonçalves Dias disse 
com m ais conform idade ás leis physicas e visiveis da 
natureza :

................................. brilha o raio,
E 0 ronco do trovão após ribomba

Produzirem os outro exem plo de bosquejo, tirado do 
m esm o U r u g u a y ,  para fazerm os igualm ente outra obser­
vação :

E se divisão
Por entre as sombras de verdura, ao longe,
As casas branquejando e os altos templos.

Nestes dous versos e m eio do autor ha um bosquejo, 
é v e rd a d e , mas sem  duvida recebeu m ais graça e sai- 
nete, segundo nos parece, resu m ido e reduzido á sua 
m ais sim ples expressão possivel, em verso e m eio de 
G arrett :

Depois vêrn-se
As casas alvejando entre a verdura.

Segundo o m esm o G arrett, o poema U r u g u a y  não é 
um poem a d e se n v o lv id o , é apenas um  bosquejo de 
poem a, —  isto é , um  com plexo de bosquejos.

Em phase.

A em phase é um a p in tu r a , que encerra m ais ou 
m enos idéas, que as palavras não dizem . Exem plo de 
G onçalves Dias;

Fomos santos então;—Uornero o inundo 
Creou segunda vez;—o inferno o Dante:
— Milton 0 paraiso fomos grandes i

■ -K
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Ou este outro de Balduino :
Mas eu lhe augmentando o pejo,
Lhe pedi mais do que um beijo :

Fez rogar-se 
Com desfarce:

Resislio : instei : corou :
Cedeu r i n d o e  a Victoria 
Ao arbitrio me deixou.

C 'uueeitos.

Os conceitos são ou producções originaes do espirito , 
ou im itações fieis da natureza, que transm ittão à e lo ­
cução mais b elleza , ou vigor.

Os conceitos, que vigorão o d iscu rso , cham ão-se —  
conceitos fortes: os que o em bellecem , ch a m ã o -se — - 
conceitos agudos, que têm tam bém  a denom inação de 
—  sentenças.

Os conceitos fortes nascem da am plificação, — m odo 
oratorio , que augm enta, ou dim inue o pensam ento, 
segundo a balança do talento do o rad o r.

Divide-se a am plificação em  absoluta, e relativa.
A am plificação absoluta circum screve-se á essencia 

do objeclo , sem  analogia a o u tro s: sim plifica, an alysa, 
especialisa, estende as partes ou qualidades que co n sti­
tuem  um todo em si m esm as, e não póde sahir fóra do
circu lo traçado por essas partes ou qualidades constitu­
tivas.

A am plificação absoluta ainda subdivide-se em  très 
especies : —  em  gradação, raciocin io, congeries.

A gradação é um a especie de am plificação que estende
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0 pensam ento, encam inhando-o por d e g rá o s,— subindo 
ás vezes do inferior ao superior, do minimo ao m áxim o, 
descendo outras vezes do superior ao in ferior, do m á­
xim o ao m inim o.

A que sobe do m enor ao m aior, póde ter a d esign a­
ção de gradação —  a n a ly tic a ; a que desce do m aior ao 
m enor, póde cham ar-se —  gradação synthetica.

Gonçalves Dias tem este exem plo de gradação an a­
lytica :

0 azul do céo, nem da lua 
A doce luz reflectida,

Nem 0 mar beijando a praia,
Nem a terra adormecida,

Nem meigos sons, nem perfumes,
Nem a brisa mal sentida,

Nem quanto agrada e deleita,
Nem quanto embelleza a vida:

Nada é melhor que este pranto 
Em silencio gotlejado,

Meigo e doce, e pouco e pouco 
Do coração despegado,

Não sôro de fel, mas santo 
Frescor em peito chagado,

Não espremido entre dôres,
Mas quasi em prazer coado.

Quanto á gradação synthetica, o m esm o Gonçalves 
Dias apresenta entre outros este exem plo :

Oh! doce paiz de Congo,
Doces terras de além-mar!
Oh! dias de sol formoso!
Oh! noites de almo luar!
Desertos de branca arêa,
De vasta, iramensa extensão,
Onde livre corre a mente,
Livre bate o coracão!

>  A
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Onde a léda caravana 
Rasga 0 caminho passando,
Onde bem longe se esciitão 
As vozes, que vão cantando!

Onde longe inda se avista 
O turbante musulmano,
O Yatagan recurvado 
Preso á cinta do africano!

Ha lam bem  um a gradação m ais con cisa, e saliente, 
que faz su b ir, ou descer a icléa principal nas m odifica­
ções p articu lares das palavras.

Exem plo de Gonçalves Dias :

Dos ares a soidão quebrando irado 
Da torre sôa o sino; —o som de agouros 
Estoura —ruge —vibra —mingua e morre.

A am plificação pelo raciocinio avulta o pensam ento 
capital por idéas connexas a e lle , ou descobre v á ­
rios m atizes, que lhe erão inherentes, m as latentes.

Esta am plificação não lim ita-se já  à essencia do 
objecto : salie d e lle , e  vai p rocu rar analogias e re la­
ções para unir artificiosam ente com  o m esm o objecto .

Ha seis m odos de am plificar pelo raciocinio :
4.“— Inferir da grandeza dos consequentes a gran­

deza dos antecedentes. Esta grandeza enten de-se 
tanto nas cousas physicas, com o nas m oraes.

Exem plo de A breu L im a na sua Historia do Brasil i
« Os B rasileiros no Paraguay organisàrão um a ca- 

vallaria errante à m aneira da dos A rab es-beduinos, 
tão lerrive l, que os Hespanhóes, accom m ettidos de 
um  terror pânico, fugião sóm enle ao seu aspecto. »
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O ulro exem plo de M agalhães :
Erão poucos, é certo e contra os poucos 
Armadas as nações aqui pugnavão.

Outro ainda m ais lindo do m esm o poeta :
Teu doloroso som, repercutido,
Triste suspiro, tal pavor inspira,
Que um gemido parece das entranhas 

Desta immensa ruina :
Eu mesmo, que exhalei-te, eu mesmo tremo,

' E mortos tremerião, se te ouvissem ;
Que farão os viventes?

2.  °—  Inferir da grandeza dos antecedentes a g ran ­
deza dos consequentes.

Exem plo de Gonçalves Dias :
Foi duro 0 affan, acerrima a contenda,

Será fundo ò descanço.

3 . ®—  D’entre objectes concom itantes dim inuir adrede 
estas, para avullar a grandeza destas outras idéas.

Exem plo de Gonçalves Dias :
Oli ! que 0 homem fosse eu, mulher tu fosses.
Ou fosse tempestade ou calmaria.
Ou fosse mar ou terra, Hespanha ou Grécia,
Só de ti, só de ti me lembraria.

4.  “—  Engrandecer a difficuldade da acção, exage­
rar a m agnitude do feito, para diahi inferir a força 
do agente.

Exem plo de Pessoa da S ilva:
Heroico feito de honra,

Proceder co’a virtude vinculado!
Nem outro — a não ser esse—

Melhor poderá assignalav um homem 
Revestido de rigida constância !

»
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6 ."—  Exagerando o custo dos m eios, para inferir- 
se 0 do fim .

Exem plo de G onçalves Dias :
Por te amar outras fraguas soffrera,
Outros transes e dôr e penar !
Oh ! poder que eu podesse outra vida 
E outro inferno soffrer por te amar !

Ou este ou tro  exem plo de B ald u in o :
Mil séculos de gosto 
Contente eu trocaria 
Por um momento desses,
Que vejo assim Armia.

Exagerando a m óle do instrum ento, para im a­
ginar-se a do vibrante.

Exem plo de Bartholom eu C o rd o vil:

Por cajado na mão tinha um coqueiro (*],
Cuja ponta nas nuvens se occultava,
E a base no abysmo se enterrava.
Sustenta a esquerda mão por arco um tronco 
De pesado madeiro extenso e bronco.

A am plificação por congeries accum ula varias idéas 
sem elhantes, quasi idênticas, orações synonim as, d e ­
baixo de um a cejrta gradação arbitraria.

Exem plo de Pessoa da Silva :

Terra de Santa Cruz !— amar-te puro,
Ser extremado, vigilante guarda 
Dos teus direitos, defender teu povo,
É crime de masmorra!

(*) Trunca manum pinus régit et vestigia firmat.— Virg.
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O ulro de Mariano da F o n s e c a :

0 nosso pensamento, sentindo-se abafado no ar mephitico 
da terra, parte, vôa, atravessa o ether mysteriöse das regiões 
celestes, descobre innumeraveis sóes, mundos sobre mundos, 
céos sobre céos, e não achando limites ao universo, adora 
absorto o seu Divino A.uctor, e se perde na sua immensidade.

A am plificação —  relativa, ou por com paração, é a 
q u e, prescindindo da essencia do pensam ento, a adjec- 
tiva a outras idéas de m enor, m aior, ou igual classe.

D’aqui m ana que a am plificação— relativa, ou com ­
parativa, é de m enor a m aior, de igual a igu al, de 
m aior a m enor.

Exem plo de m enor a m aior, extrahid o de Lopes 
de M ou ra:

Se pois esta suprema Intelligencia nos mostra tanta bon­
dade e sabedoria no modo, por que cuidou no destino de tão 
pequeno animal, — como é possivel que tenha desamparado o 
homem, a mais perfeita de todas as suas creaturas?

Exem plo de igual a igual, extrahido de Gonçalves 
D ias:

A flôr purpurea, que matiza o prado,
Se 0 vento da manhã lhe entorna o calix.
Perde aroma talvez: — porém mais bello 
Colorido lhe vem do sol nos raios:
As fagueiras feições daquelle rosto 
Assim forão tambémnão foi do tempo 
Fatal 0 perpassar as faces lindas.

R. N, 5

V ••
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Exem plo de m aior a m enor, de Feliciano Diniz:
A barata, que blatera:
A cigarra, que atordoa;
O grilo, que agudo chia;
A arara, que tudo atroa:

São importunos de certo :
Mas inda é rnais insoffrivel 
Um politico, que em lojas 
Bufa com tom de infallivel.

Sentença.

É a, sen ten ça,—'d efin e  R o q u e lte , um a reflexão p ro­
funda e lu m in o s a , cuja \erdade se funda no raciocínio, 
ou na experiencia.

As se n te n ça s , p o i s , são com o os núm eros *diz 
Mariano da F onseca, — que com prehendem  grandes 
valores em  bom  poucos algarism os.

Segundo o com m um  dos rhetoricos , ha Ires castas 
de sentenças, que são— g n o m a s , e n ü iy m e m a s, epipho- 
nem as.

O gnom a é urna m axim a abstracta e g e r a l , que 
p óJe applicar-se a um caso p articu lar.

Contão qualro  especies de gnom as,
A prim eira especie considera os gnom as quanto a seu 

objecto, que pôde referir-se a cousas, ou a pessoas.
E xem plo de um gnom a relativo  a c o u s a s :

A posse é 0 tumulo do desejo.

Exem plo de um gnom a relativo  a p ij^ o a s :
0 sabio tem vergonha de seus defeitos, mas não tem vergonha 

de corrigi-los.
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A segunda especie considera o gnom a quanto ás 
partes de que c o n s lã o , que são s im p lice s, ou com ­
postas.

Exem plo de um gnom a sim ples :
0 desprezo faz morrer a maledicência.
Exem plo de um  gnom a com posto :

Quem faz sempre o que quer , raras vezes faz o que deve.

O bservarem os que o gnom a sim ples pôde ser segu i­
do de suas razões.

A terceira especie considera o gnom a quanto á sua 
form a , que pôde ser figu rad a, ou não figurada.

Exem plo de um  gnom a não figurado :
Raras vezes o que o homem deseja víde o que já possue.

Exem plo de um  gnom a figurado :
Si podessemos 1er nos corações dos homens , qual seria a so­

ciedade, em que estariaraos á nossa vontade ?

A qu arta  especie considera o gnom a quanto á sua 
e x te n s ã o , e nesta vista podem  ser c o m m u n s, ou 
appropriados.

Exem plo de um  gnom a com m un :
Fallar pouco e comer pouco , nunca fez mal a ninguém.

E xem plo de um  gnom a appropriado , extraindo de 
G onçalves Dias :

Teu navio , que a laiilos levava,
Não podia levar mais a mim ?

O enlbym em a é outra m a x im a , que fina e conci- 
sam ente o p p õ e, ou contrasta duas idéas entre si.

.1
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E xem plo de M ariano da Fonseca :
A sciencia medica ensina a curar os doentes, a arte da guerra 

a matar os sãos.
0 epiphonem a é uraa exclam ação reflexiva e p r e ­

cisa ao cabo de nm a narração :
Exem plos de B asilio  da Gam a :

Gentes da Europa , nunca vos trouxera 
0 mar e o vento a nós! Ah ! não dehalde 
Extendeu entre nós a natureza 
Todo este plano espaço immcnso de aguas!

Inda conserva o pallido semblante 
Um não sei que de maguado e triste,
Que os corações mais duros enternece.
Tanto era bella no seu rosto a morte !

O ulro exem plo de M agalhães : ^
Alli via-se Nero

Com satanicos olhos scintillantes,
Nos quaes de Roma a imagem se-pinctava 
Envolta em crepitantes labaredas 
E 0 povo que esperava immaranhado 
Entre as ondas de fogo e de fumaça.
Cantor do inferno, o monstro, o parricida.
Tanto horror celebrava ao som da lyra !
Oh que o seu coração era de ferro !

R eleva ad vertir que o discurso seja m oderadam ente 
enlresachado aqui e a lli de sentenças, —  m as que 
venhão tão a ponto, que pareção nascer da m esm a 
natureza do assum pto.

O em prego am iudado e m ultip licado das sentenças 
desagrada necessariam ente, com o desagrada o estylo  
do philosopho e do m irrado m athem atico, que não
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sabem  em bellecer o que dizem , nem am plificar o que 
apresentão.

Além  disso, não devem  ser mal cabidas as senten­
ç a s :  0 jo v en , com seus instinctos ainda ardentes, 
pensa de ou tro  geito, q u e  o velh o , em  quem  a r re ­
feceu a inspiração da m ocidade.

R aro 0 m ancebo, que, visando a saciedade da p ai­
xão com o 0 com plem ento da felicid ade, proferirá 
m axim as estoicas : raro  o ancião, que, desesperado 
da terra , e sonhando com  a m orte e as visões da 
ou tra vida, pronunciará proposições epicureas.

No distribu ir as sentenças, o orador deve de p ro­
ced er, com o 0 dram aturgo : observar a n atureza dos 
papéis, e accom m odar os typos aos caracteres.

A dorno.

O ad o rn o ,— terceiro  gráo  do o rn a to — , ó um  m o­
do oratorio , que em bellece e florêa o discurso.

Os m atizes, que em bellecem  e florêão o discurso, 
são os tropos e as figuras ; porque são os tropos e 
as figuras as flores do esty lo , e o discurso o ram a­
lhete com posto para estas flôres.

São, portanto, os tropos e as figuras a essencia 
constituinte do adorno.

O tro p o ,— segundo as palavras do professor B a l-  
duino, a quem  tenho por vezes seguido, e seguirei 
ainda em  m uitas occurrencias — , é a m udança do sen­
tido proprio de um a palavra para outro relativo.
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Esta relação dos tropos abraça quatro especies p rin - 
cipaes : —  sem elhança, contraried ade, coexistên cia , 
com prehensão.

Dessas especies m anão quatro tropos geraes : a 
sem elhança gera  a m etaphora ; a contrariedade a iro ­
nia ; a coexistência a m elonym ia ; a com prehensão a 
synecdoclie.

ÍJcm clhança.

Metaphora.

A m etaphora, ou translação, é a substitu ição da 
idéa p rop ria, que o signo contém , por ou tra  idéa 
relativa, que o signo não continha prop riam ente.

Nasce este tropo da sem elhança, que entre duas 
ideas se dá : assim  que na m etaphora ha su bstitu ição 
da idéa, que não do sig n o , que a sym bolisa.

Com m elte-se este tropo, ou por n ecessid ad e, ou 
p or utilidade ; por necessidade, quan do na lin gu a 
não ha um  signo p rop rio , natural p ara um a certa 
idéa ; por utilidade, quando o signo translaticio  é 
m ais bello , ou m ais decente, que o prop rio .

A sem elhança, com o especie de p in tu ra, d istin gu e- 
se da m etaphora, p orque a sem elhança a p re se n ta  
positivam ente a com paração : a m etaphora suppõe a 
com paração, e a c á la .

A m etaphora tem  a faculdade de con verter um a 
hléa em outra, sem  enunciar o laço de co n sag u in i- 
dade, que refere  um a á outra : a sem elhança re fer 
c laram en 'e  esta relação.
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E sp ecificão-se  as m etaphoras em quatro modos 

peculiares.
O prim eiro m odo consiste na substituição de ani­

m ado por anim ado.
Exem plo de O dorico O clavio :

Lança-se tigre nas cerradas turmas.
O segundo m odo consiste na substituição de in a n i­

m ado por inanim ado.
E xem plo de M agalhães :

Sua espada , cometa de tyrannos,
Foi 0 sol que , guiou a humanidade.

O terceiro consiste na substituição de anim ado por 
inanim ado.

Exem plo de Bonifácio de Abreu :
No monte hoje Bethlém havia um velho 
índio também — Paraguassú chamado;
Muitas vezes descer soía ao valle,
Onde Palyma  ̂ invergonhando as flôres,

Era a rosa do prado :
E ficava estafermo extasiado

Se pascendo de vê-la !
O quarto m odo consiste na substituição de inani­

m ado por anim ado.
E xem plo de Costa R ibeiro  :

Suspira o mar namorado,
Suspira ardente paixão;

Que de amores abrazado
Traz nos seios um volcão:

Ama as praias solilarias,
E as praias tenta abraçar:

Não se atreve i e as ondas varias 
Eslão sempre a recuar.

i j .
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Quando a m etaphora é continuada, tom a o nom e 
de allegoria. A allegoria, pois, é  um a serie  de m e- 
taphoras.

Exem plo de Gonçalves D ia s :

E os sons dos golpes, que incessantes fervem,
Vozes, gemidos, eslerlor de morte 
Vão longe pelas ermas serranias 
Da humana tempestade propagando 
Quantas vagas de povo enfurecido 
Contra um rochedo vivo se quebravão.

A allego ria  ou é total, ou m ixta .
É total, quando todas as expressões são m etaphoricas. 
Exem plo de M ag alh ã es;

Eis aqui o lugar, onde eclypsou-se 
O meteoro fatal ás regias frontes i 
Rubro estava o horizonte, a terra rubra!
Dous astros ao occaso caminhavão:
Tocado ao seu zenith havião ambos;
Ambos iguaes no brilho, ambos na quéda 
Tão grandes como em horas de triumpbo!

É m ixta , quando as expressões são em  parte p ró ­
prias, em  p arte  m etaphoricas.

E xem plo de Botelho de O liv e ir a :
Foi no mar de um cuidado 
Meu coração pescado:
Anzóes os olhos bellos,
São linhas teus cabellos,
Com solta gentileza.

Cupido pescador isca a belleza.
Outro exem plo m ais lindo de A ndrada M ach ad o:
0 Brasil chegado á sua virilidade, era de consequência a sua 

independencia,—essa santa independencia estava, como a bor-
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boleta, debaixo do énvoltorio da crysalida. Um ensaio triste, 
ensaio infeliz, foi feito na província de Pernan.bnco para desen­
volver do énvoltorio a pobre borboleta; foi mal succedido,— 
pagárão caro aquelles que o fizerâo,-e até eu que não üz.

A allegoria, ás vezes, é com posta de expressões 
p róp rias, sym bolisando em  seu com plexo um  pensa­
m ento differente.

Esta especie tom a o nom e de ap ologo , quando rep re­
senta anim aes ou arvores.

Exem plo de T e ix e ir a :

Rubicundo perum roncava inchado
Por vêr-se de gallinha rodeado;
Canta o gallo vizinho,—e elle tremendo
Mais fino, que um cordel, vai-se escondendo.

Ha generaes 
Entre mulheres,
Que na batalha 
Nem são alferes.

Esta m esm a especie ch am a-se  p arabola , quando 
representa factos hypotheticos, porém  analogos a aU 
gum a acção m oral.

Exem plo de G onçalves D ia s :

Reis da terra, o que sois? Oh! quasi um nada.
Um que em dia aziago entre os clamores
Da multidão fallaz entrou no templo ;
Era 0 templo adornado, alli soldados,

Alli densos convivas,
Resplandescentes de ouro e seda e joias;
Alli morno silencio — qual precede
Da batalha o fragor — troava o signo,

E foi c’roado... escravo i

■‘A
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Os Evangelhos eslão cheios dos • m ais h ellos e in i­

m itáveis exem plos de parabolas. Jesus Christo tem 
um a linguagem  archetypa para exp ressa-las.

T oJa a litteratura oriental abunda igualm ente deste 
genero trop ologico .

É esta m esm a litteratura que Lam artine visitou e 
im itou. É esta m esm a litteratu ra que enam orou os 
m odernos, e que é c h a m a d a — rom antica.

É 0 gosto oriental de m istura cora o gosto r e l i ­
gioso que dom ina actualm ente sobre as im aginações 
dos joven s trovadores. É este gosto que se cham a ro ­
m ântico,

Salom ão, ha séculos, disse que nada havia de novo 
debaixo do s o l ! O tem po vai dem onstrando em  cada 
hora, que avança, a veracidade desta p ro p o siç ã o : o 
lom an tism o existia , de ha m uito, no fundo dos livros 
da nossa r e lig iã o : mas os liltera lo s não os e s tu -  
davão, e antes os d e sp re za v ã o : os padres os lião
apenas, e se os com prehendião, era  debaixo de outro 
aspecto.

Os antagonistas do estylo rom ântico não têm  com - 
prehendido o espirito  desta escola.

D. R om ualdo Antonio de S eixas, um  dos m aiores * 
litteratos que o Brazil possue, não poude desconhecer 
no rom antism o a esser cia religiosa, que lhe é co n ­
substanciai : não ponde negar que esta nova escola 
tem  por signal caracterislico  o tom ar seus assum plos 
e suas inspirações na B iblia , e a lii b eb er um a p a -
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lavra viva com o a fé do christao, ardeote com o o 
seu am or.

Tudo isso elle  o reconheceu. Sua asserção, se aqni 
p arasse, ia anim ar o coração dos trovadores c h ris -  
tã o s ...  Mas, n ã o : m ostrando-se, logo , m ais inclinado 
às ideas estacionarias de M. Sism ondi, recusa o seu 
suffragio a este novo estylo  de lilteratu ra. E um a 
injustiça, de que M. Sism ondi sóm ente é resp on sável. 
O critico exaggerado ou quiz calum niar os autores 
rom ânticos, que entretanto ufanão-se de ter por orá­
culo a B iblia e Chateaubriand, ou foi instigado pelo 
am or prop rio .

O rom antism o legitim o não posterga as norm as 
do bom  g o sto : só não cu rva-se  à prepotência de 
alguns preceitos a r b itrá r io s : só não obedece a im ­
posições despóticas, ainda que venhão de A ristóteles. 
Não segue as regras de Q u in tilia n o , porque são de 
Q uintiliano, segue-as, em  quanto harm onizão-se com  
a razão. Não destróe, mas tam bém  não continua a 
ediíicar os tem plos dos clássicos, para que os Ciceros 
futuros não sejão sóm ente os Ciceros passados, para 
que os V irg ilios, que hão de ser, possão ser m ais 
que os V irg ilios, que forão, para que o m undo lit- 
terario  não lim ite-se  a um  circulo vicioso para todo 
0 sem pre.

Os hom ens da litteratura reinante não aspirão a 
ser tyrannos do gosto, com batem  unicam ente por
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lib e r ta - lo : porque a p rim eira necessidade em  um  
litlerato  é a propriedade do gosto.

A liberdade bem  entendida, esse presente do Céo, 
deve de ap p licar-se  a todas as espheras do desen­
volvim ento e exercicio  das faculdades naturaes do ho­
m e m ,— diz m ui convictam ente Salustiano P ed ro za: 
((sem  0 pleno gozo desse dogm a santo não é possível 
0 adiantam ento em ram o algum  de estudo. »

As in telligen cias, que sonhão com  revoluções po­
líticas pelas li Iterarias, que tem era ura novo estado 
de cousas, querem  im pecer a carreira  da hum ani­
dade. A  hum anidade, porém , apezar de seus esforços, 
ha de c o r r e r , p orqu e a natureza é p rogresso , re ­
v o lu ção , reproducção continuada.

O utros pensam entos, cu ja vida são os nom es, as 
id éas, os desejos, as palavras da m orta an tigu idad e, 
receão o rom antism o, com o o phantasm a da asso­
lação, que vem  destru ir os cam pos da sciencia. Direi 
aqui com  o poeta José M aria da Costa e S ilv a :

Não temão que se extingua a escola antiga:
Durará, vol-o affirmo : sobra sempre 
Quem saiba escrever bem, e pouco invente 
E pretenda brilhar copiando os outros.

Mas basta de divagação. P o r forte qu3 seja o es­
p irito , a  digressão é tão seduetora, tão attractiva, 
que triurapha da attenção.

Quando as expressões do pensam ento m etaphorico 
parecem  e x a g g e ra d a s: quando u ltrapassão os lim ites

L
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da v e r d a d e : quando engrandecem  o sujeito além de 
suas proporções n atu raes: quando m esm o o d im i­
nuem  m uito áquem  de sua realidade ob jectiva: então 
recebe a m etaphora o nom e especial de hyperbole.

O pensam ento liyperbolico não existiría , com  effeito, 
se não houvesse expressões m etaphoricap que o cons- 
litu issem . São, p ois, as expressões m etaphoricas os 
elem entos da hyperbole.

E xem plo de Pessoa da S i lv a :

Olhai, vêde esses ferros,
Ufaiios de guardar homem tão grande,
Como estào ostentando um nobre orgulho,

Porém oh!—que toca-los 
Não tenteis atrevidos,

Que honrados como são,—se o vosso dedo 
Lhes pozerdes infame,
Vè-los-heis —esses ferros —

Deshonrados por vós, suar de pejo.

E xem plo de Mariano da Fonseca :
Ha homens insectos, destinados a pungir, importunar e incom- 

modar os outros homens.

C o n tra rie d a d e s .

Ironia.

Ironia, ou irrisão , é a expressão do pensam ento 
opposta ao sentim ento.

Tem  este tropo sua base na contrariedade, ou 
contraste, que dá-se entre a idéa e o signo delia.

TT' ^ ••
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De todos os iropos é a ironia o m ais arrojado : 
porque não m odifica, não a u g m e n ta , não dim inue 
0 pensam ento, que contém  o signo, —  m as tran s­
form a a expressão em  um a idéa, que lhe é intei- 
ram enle contraria e repugnante.

Exem plo do nosso faceto G regorio  de M attos:

É dotado de um entendimento 
Tão vivo e esperto,
Que fôra um Beliz,

Se lhe houvera o juizo illustrado 
Um dedo de grego,
Outro de latim.

A ironia produz ainda o sarcasm o.
O sarcasm o, p ois, é um a especie de ironia escar- 

necedora, com  que im punem ente ataca-se a ura ente 
infeliz, desvalido, que já  não pódo vin gar-se. E ’ o 
couce do asno no leão m oribundo, segundo a fabula 
de Phedro.

E xem plo de A lves B ran co:

Contemplai, povos livres, no cadaver 
l)a soberana de um milhão de impérios...
Chorai sohre estas ruinas magestosas i...

Aqui foi Roriia, oh povos!

A  m esm a ironia gera a antiphrasis.
A antiphrasis, pois, é outra especie de ironia, que 

converte as idéas negras e sinistras em outras m ais 
fe lizes, 011 veste os pensam entos desastrados e fú ­
nebres de trajes de gala .
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E xem plo de Borges de B arros:

A morte é refrigério da desgraça,
É para o justo a noite de um Lom dia.

Da m esm a resu lla  ainda o euphonism o.
A antiphrasis e o euphonism o são duas irm ãs ge« 

ra ea s: differem  apenas por um a ligeira nuance.
A anliphrasis apresenla a idéa triste, para m odi- 

fica-la ao dep ois, veslindo-a de galas. O euphonism o 
não apresenta esta id éa, se não já  vestida de suas 
galas.

Exem plo de um a necrologia de João José Barboza 
de O liveira;

Perdeu o pai urn filbo digno do nome da terra, que o vio 
nascer!

A liberdade um zeloso cultor de sua vinha!
0 partido nacional um joven alhlcta de suas esperanças!
Flòr que apenas brotava coroada de perfumes, ei-la desfo­

lhada nos abysmos do nada!
Estrella que apenas emergia, ei-la arremessada no torvelinho 

das trevas!
Desceu á terra o que da terra era, subio ao céo o que ao 

céo pertencia. ,

C o e sis ícn cS a *

Metonymia.

Metonymia é a substituição do signo proprio de um a 
idéa em outro signo natural ou artificialm ente con* 
nexo, coexistente ou successivo daquella id éa . 

Enum erão-se m uitos modos de m etonym ia.
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0  prim eiro m odo é a  substituição da causa pelo 
efifeito, ou do effeito pela causa.

E xem plo da causa pelo effeito, de G onçalves Dias :
Quando o sacro instrumento quebra a augusta 

Mudez do sanctuario.

Ou este outro de T ita ra :
As granadeiras a ferver rebramem.

E xem plo do effeito pela causa, de M agalhães :
Surdo aos trovões da guerra, que bradavão.

Ou este outro de G onçalves Dias :
Da aurora vinha nascendo 
O grato e bello clarão.

Lopes G am a q u er tam bém  que nestas e x p r e s s õ e s -  
pesada velh ice, cego am o r—-haja m etonym ia do effeito 
p ela  causa.

O segundo m odo é a substituição do signal de um a 
idéa pela m esm a idéa total.

E xem plo de F eliciano Diniz :
Sceptros, corôas não póde,
Nem pintadas, aturar.

O terceiro  m odo é a substitu ição do inventor pelo 
invento, ou do autor pelo auto.

E xem plo de G ualberto lie is  :
Já com Philinto e com Bocage ao lado 

Da poesia aos vergeis seextenda o passo.

O quarto m odo é a substitu ição do continente pelo 
conteúdo, ou do conteúdo pelo continente.
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E xem plo do conlioente pelo conteúdo, de B alduioo:
Assim a invicta Grécia, a invicta Roma 
Seus grandes dias celebrava outr’ora.

E xem plo do conteúdo pelo continente, de Titara :
Austros lhanos

Incopem de continuo, e em bem norteiem 
As lonas pandas das brasilias quilhas.

O quinto m odo é a substitu ição do abstracto pelo 
concreto.

Exem plo de G onçalves ?3i a s :
Es tu só meu Deos, meu tudo,
Es tu só meu puro amar:
Es tu só que o pranto podes 
De meus olhos enxugar;
Com ella repete o amante :
— Es tu só meu piiro amar.

O sexto m odo é a substituição do possessor pela 
possessão.

Exem plo de Basilio da G a m a :
E ao vasto peso da disforme quilha 
Gemeu Neptuno, e as ondas se incurvárão.

Esta ultim a especie, porém , tão com esinha entre 
os clássicos, é inteiram ente inusitada entre os ro ­
m ânticos exclusivistas. De feito, m e lh o r parece o fallar 
com  propriedade e naturalidade, do que o resuscitar 
a tropologia antiga das m ytholcgicas G récia e R om a.

Pois já cahio esse estro dos romanos,
E influem sobre nós outras camenas:
O tempo tragador, volvendo os annos,
Fez cahir Roma, fez cahir Athenas.

R. N. 6
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0 Tolentino, qaando dizia satyricam enle esta v e r­
dade, não sonhava ainda na reacção liltera ria , de 
que não lhe foi dado ser o apostolo.

Nossa religião e nossa m oral, diz o nosso M agalhães, 
é aquella que nos ensinou o Idiho de D eos, aquella 
que civilisou o m undo m oderno, aquella que illum ina 
a Europa e a Am erica ; e só este baísam o sagrado 
devem  verter os cânticos dos poetas brasile iros.

O sétim o modo é a substituição da possessão pelo 
possessor.

Exem plo de Basilio da Gam a ;
Armas sejunlão pelo Reino inteiro,
Palpita alegre o coração guerreiro.

O oitavo modo é a substitu ição do colleclivo  pelo 
d istributivo.

Exem plo de Basilio da Gam a :
Cahe a idade innocente, a cur.va idade :
Ah ! que eu sinlo gemer a humanidade 1

O nono m odo é a substituição do consequente pelo 
antecedente, do tem po posterior pelo anterior.

E xem plo de Gom es de Souza :
Involta em pardo manto, a natureza 
Inda em silencio repousava, e apenas 

Seus tristes ais de involta 
Co’o sussurro da brisa, 

lão nas grutas despertar osecchos,
Que da noite a mudez inda guardavão.

O décim o modo é a substituição do antecedente pelo 
consequente, o tem po anterior pelo posterior.

; 1
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Exemplo de Barboza de O liv e ir a :
0 Eterno já suspendeu a alampada no seio do espaço; a 

luz acorda!

Estes dous ullim os modos tomâo o nome especial 
de m etalepse. Am bos fundão-se na ordem  de succes- 
são de tem pos. O prim eiro, para significar o crep ú s­
culo da m adrugada, pinta o expirar da noite. O se­
gundo para a m anhã, pinta já  o dia que avança, a 
lu z que acorda.

, Coin|>i'elicnsào.

Synecdoclie.

Synecdoche é o tropo, que suppõe m ais, ou m enos 
extensão na expressão propria.

A synecdoche tem vários modos, dos quaes assig- 
narem os os seguintes.

O prim eiro m odo, que consiste na substituição do 
todo pela p arle .

Exem plo de M agalhães :
Adeus, brilhante céo da patria minha l

O segundo m odo, que consiste na substituição da 
parte pelo todo.

Exem plo de G onçalves Dias :

Quem era o vulto tão triste 
Parece reconheceu:

Mas a vela no horizonte 
Para sempre se perdeu.
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0  terceiro m odo, que consiste na substituição do 

plural peîo singular.
E xem plo de xitara :

Que O ruino turbulentas mentir fação 
Ás gentes dos Brazis. ^

O quarto m o d o , que consiste na substitu ição do 
singulrs'v pelo plural.

E x er.p lo  de D u rã o :
Forào, (5ual hoje o rude Americano,
O valente (Romano, o sabio Argivo.

O qu?!:to m odo, que consiste na substituição do 
genero pelfs especie.

E xem plo de Caldas :
Ouvi, cheios de susto,

Mortaes, a voz de uin Deos iminenso e justo.

O sexto m odo, que consiste na substitu ição da es­
pecie pelo genero.

E xem plo de Bazilio da Gam a :
E a foz do rio e o tumido caminho 
Gemeu cora tanto cedro e tanto pinho.

O sétim o m odo é a substituição do objecto pelo attri- 
buto.

Exem plo de Pessoa da Silva :

Que — se precisos são ~  rápidos surgem 
Para novos Tarquinios novos Brutos.

O oitavo m odo é a substituição do altributo pelo 
sujeito.
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Exem plo de Durão :
Principe acclamão com festivo modo 
O Filho do trovão — do sertão todo.

A este modo de synecdoche derão a designação espe­
cial de antonom asia, que o vulgo dos rhetoricos tem  
cham ado ura tropo differente.

A antonoraasia, pois, é um  m odo de synecdoche, 
que substitue o nom e do attributo ao nom e do proprio 
sujeito. É um  individuo designado pelo distinctivo que 
0 caractérisa.

O nono m odo de synecdoche é o que substituo o de­
term inado ao indeterm inado.

E xem plo de M agalhães ;

Entretanto esse heróe de mil batalhas 
Entre os seus generaes ordens dictava.

O décim o m odo é a substituição do indeterm inado 
pelo  determ inado.

Exem plo de Gonçalves Dias :

Reclina-se outro em teu nevado seio,
Cinge-te o corpo em divinaes caricias,
Beija-te o collo, beija-te o sorriso,

Beija-te os olhos !

O undecim o m odo é a substituição da m ateria pela 
form a.

Exem plo de Balduino :
Não é tão duro o bronze do mosteiro,
Que nos seus mesmos sons chorar parece 
As gerações que ouvíramos outr’ora.

I
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0  duodecim o modo é a substituição da fôrm a pela 
m ateria.

Exem plo de Caldas :
Ora a avareza

Impunha o sceptro em toda a redondeza.
O décim o terceiro  m odo é a substituição do abstracto 

pelo con creto .
Exem plo de Basilio da Gama :

Cahe a idade innocente,— a curva idade.
Ou e s fo u tro  de Gonçalves M artins :

A provincia da Bahia é governada pela saia e pelo jogo.

O ultim o m odo é a substituição do concreto pelo abs­
tracto.

• Exem plo de Caldas :
Do homem a razão minguada e escrava 
Não póde descobrir um culto digno 
Daquelle, que o creou, Ente Divino.

F ig u ra s*

Os rhetoricos definem  com m um m ente a figura —  
um a altitude que o discurso tom a em virtude de taes e 
taes palavras ; um a belleza  que a elocução recebe dom
em prego de um a ideologia m ais escolh ida, ou de um a 
phraseologia m ais apurada.

Depois dividem  as figuras em duas ordens, segundo 
a intelligencia desta m esm a definição : —  figuras de 
pensam ento, figuras de palavra.

As figuras de pensam ento são aqu ellas que d e -

t
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pendem  sóm enle do racional da expressão : aquellas 
que têm sua razão no ideal das palavras ; aquellas que 
ainda subsistem , m udada a phraseología.

As figuras de palavra são aquellas que dependem  
som ente do m aterial da e x p re ssã o : aquellas que 
têm  sua razão na disposição local dos vocábulos : 
aquellas que não subsistem , m udada a sym elria das 
p alavras.

As figuras de peusam enlo estão no fundo, as figuras 
de palavra estão na fórm a.

Lopes Gama, porém , define a figura —  uma certa 
fórm a de dizer, que produz um a sensação de qualquer 
especie.

Esta definição parece extensiva ás pinturas e aos 
tropos, porque as pinturas e os tropos tam bém  p ro ­
duzem  sensações de algum a especie.

Um a definição, que vai além  de seu definido, é 
viciosa.

Os rhetoricos classificão as figuras de pensam ento em  
tres ordens, segundo os tres fins principaes da e loqu ên ­
cia : ordem  de convicção, ordem  de persuasão, ordem  
de deleite.

Ordem de convicção.

»

A interrogação, que é um a figura de pensam ento, a 
qual pergunta um a cousa que finge ignorar, para instar 
m ais. A interrogação pergunta, não para saber, mas 
para apertar o ad versário .

T7T- V ••
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Exem plo de M agalhães :

Mas acaso sabe o cysne,
Terno canto desferindo,
Que em cada accento, que sólta,
A vida ]be vai fugindo ?
Nós acaso conhecemos 
Melhor que elle nossa sorte ?
Podemos dizer — este hymno 
É nosso hymno de morte?

Oulro exem plo de Rom ualdo A ntonio de Seixas :
Será ociosa essa pompa e decencia da lithurgia e do publico, —

tão propria para ferir a imaginação e para dar uma grande idéa
da magestade de nossos santos mysteriös?

*A resposta, que é um a figura, que responde outra 
cousa, differente da que se p ergu n ta: que associa á 
pergunta, em vez de um a sim ples affirm ação ou n e­
gação, algum a circum stancia aggravante ou atténuants 
do facto.

Exem plo de F erreira  P enna :
0 Imperador não é cidadão brasileiro?
— é sem duvida o primeiro cidadão.

Ou talvez estes de M agalhães :
Oh! porque não venceu?—facil lhe fôrai 
Oh! porque não venceu?—foi cedo ainda!

Dividem  a resposta em  duas especies.
A prim eira m odificação da resposta é aqu ella  pela 

qual 0 orador interroga e responde im m ed iatam en teá 
sua propria pergunta. Esta especie póde receb er a d e­
signação de — reflexão.



—  89 -

Exem plo de Rom ualdo Antonio de S e ix a s :
E 0 que fiz eu? Desenvolví a origem e a natureza 

deste padroado.
A segunda m odificação da resposta recebe o nom e 

de subjecçâo. A subjecção adianta-se em  dar a resposta, 
que só 0 interrogado deveria dar.

Exem plo de Bonifácio de A b r e u :
0 homem tem liberdade?
— 0 homem tem —é vaidade,
É triste fragilidade,
Que vendo o bem, segue o mal»

A p reterição, que é um a figu ra , que sim ula p res­
cin dir de um objecto, ou ca la -lo , e indirectam ente o 
vai dizendo.

E xem plo de Eusebio de M atto s:
Do pé ia a fallar— mas tate, tate,
Que não tem nada o pé de peregrino.

Ou este de G u alberto  R e i s :
Quanto aos lóros, quanto ás silhas 
Fôi a melhor ficar mudo :
Se dér um spirro o cavallo,
Lá se vão silhas e tudo.

A prolepse que é a figura, que previne algum a 
objecção, que se suspeita.

Exem plo de Bonifácio de A b r e u :

Mulher — dizem que é jasmim —
É deidade — é cheruhim —
Mas eu sei... em quanto a mim 
Quem diz mulher —diz mudança;

I
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Quem diz mulher— diz agrura —
Diz — um bem que sempre dura —
Diz— um mal que nao tem cura 
Nom mesmo lá no jazigo !
Quem diz mulher — diz engano —
Quem diz mulher — diz arcano 
Que approuve ao Soberano 
Guardar com elle e com sigo.

A perplexidade, ' que é a figura, que sim ula uma 
indecisão sobre o ponto preciso, d ’onde se ha de co­
m eçar, onde se ha de acabar ; que finge na consciência 
um  escrupulo m inucioso sobre o ob jecte, que se ha 
de ven tilar, sobre o ob jecte, que se ha de calar. 

Exem plo de Muniz B arreto :
Da lyra desaccorde os sons cadentes,
Que 0 teu dia i cquf'r, oh virgem bella,

Corno hei de desferir ?
E tantos predicados excellente&,
Que possues, de que modo alçarei nelia,

Que aos evos possão ir ?
Ou este de M agalhães :

Quizera na minha lyra 
Cadenciar algum hymno,
Com que louvasse os encantos 
Desse teu rosto divino.

Mas temo, temo que o peito,
De gemer já fatigado,
Em vez de cantar, exhale 

 ̂ Um suspiro maguado.

Eu temo, temo, accrédita,
Que a minha fúnebre lyra,

“ , Em vez de entoar uui hymno,
Só triste iienia desíira.
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A com m unicação, ou consulta, que é a figura, que 
finge identificar a duvida propria cora a alheia : que 
tenta coraraungar no m esm o calix os seus ju izos corn 
os ju izos dos ou vintes: que parece affectar o seu 
conselho ao conselho dos outros.

Exem plo de Rom ualdo Antonio de Seixas :

Julgai agora, amados filhos, qual destes systemas vos parece 
mais proprio para conseguir a felicidade de vossos filhos, — se 
0 de iiidiíferença, que deixa sua primeira idade sem nenhuma 
defesa contra as mil seducçôes, que em breve os devem 
assaltar, e expôr a um triste naufragio sua innocencia e 
costumes, — ou de uma educação fundada no temor de Deos, 
e no conhecimento e observância de sua lei, que constitue 
toda a grandeza do homem ?

A suspensão, que é a figura, que concentra a 
curiosidade, exagerando as circum stancias, para de­
m orar a explosão do pensam ento final: que faz pre­
sum ir a apparição de ura gigante, e apresenta um  
pigm eu, ou pelo contrario.

E xem plo de R ebouças:

Que grande segredo que tenho a dizer-te !
Segredo que eu amo, venero, e respeito,
Segredo que nutro com mimo e recato,
Que lenho guardado cá dentro do peito i

0

Promettes guarda-lo, qual tenho guardado?
Promettes?—t’o digo: —que attendus, te peço:
Não voltes 0 rosto com ar de infadada 
Que um beijo teu quero, de um beijo careço.

i

I
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Ou esse de G ualberto R eis :

Como que brandos passos lá percebes 
De delicado pé... será?... de cerlo :
E’... lá vem o senhor—e não é outro.
Desta vez não te enganas.. .— é o gatinho!

A perm issão, que é a figura, que deixa a decisão ao 
arbítrio  dos ouvintes.

Exem plo de Borges de Barros :

Nem 0 materno amor me cega; digão 
Quantos o virão, quài a nossa perda.

Ou este de M endonça J u n io r :

Em que scisma o poeta no mundo,
O poeta abrasado de amor?
Em que scisma? — respondão os astros,
Diademas do Eterno Senhor!

N

I í

Ordem de persuasão.

A exclam ação, que é a figu ra que pinta os transportes 
da paixão com  seus m ais perem ptórios caracteres ; que 
exp rim e as em oções m ais vivas do coração na m ais fé r­
vida phraseologia.

Cada gen ero de pintura, cada t r o p o , cada figura 
tem sua term in ologia  esp ecial, suas expressões te- 
chnicas.

Esta term inologia da exclam ação deve de ser ardente, 
v io lenta, incondita, desordenada, com o a ebulição do 
anim o que a produz.
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Exem plo de B olivar :

Filho inditoso, malfadado joven!
Oh!... sentença cruel!... Oh! fado austero !...
Que antithèse fatal!... que dôr de morte,
Que espectac’lo meu Deos!... que scena triste!

A p arrh esia , que é a figura que finge fa llar além 
dos lim ites da verdadeira liberdade, para attingir a 
um  fim  im previsto : que prépara um a justificação de­
baixo das form as de uraa im p u taçao; ou que p ré­
para um a accusaçâo, parecendo preparar um a ju sti­
ficação»

E xem plo de José de Assis ;
Sr. presidente! V. Ex., da cadeira que dignamente occupa, 

seguramente estará dizendo comsigo: — tem razão o deputado, 
que está fallando ; elle ferio um dos motivos principaes pelo 
qual a maioria, que me levou á cadeira da presidência, tem-se 
remettido ao silencio.

A  prosopopéa, ou a personificação, que é a figura 
que attribue sensibilidade a seres insensiveis : que dá 
intelligencia a seres irracionaes : que introduz ficti- 
ciam ente a fa llar pessoas presentes, ausentes, ou ainda 
não existentes.

Exem plo de Gahagem  Champion! :
Hão de tremer abóbadas, pilastras, «
Se hypocrita oração alli rezarem.

A prosopopéa é de dous m odos ainda.
O prim eiro modo recebe o nom e de —  dialogica •—  

quando as personagens phantasticas fallão com sigo 
m esm as, ou com outras reaes, ou ficticias.

' i
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Exem plo de Cham ploni :

Tantos brancos phantasmas eis I . . .  lá dansao !
— E tão soturnas !...

Convidão-mc p’ra lá !... Eu sei taes dansas?
— Dansemos... vamos !...

Oh ! que alli, onde a festa é tão medonha,
Todos paramos.

O segando modo recebe o nom e de —  idolopica —  
quando im agina-se fallar um Deos, principalm ente m y- 
Ihologico, ou pagão : quando m esm o evocão-se do 
lum ulo os m anes dos finados.

Exem plo de A lves Branco :

Mas que vejo?—um sepulcro!
A lapide lá cahe : gemem phantasmas ü...
Lá se levanta a imagem veneranda.

« Baliianos, sède unidos.
« Guarda este dia no futuro grande 
« Segredo e grande bem. » Disse e furtou-se 
Aos braços meus, que o procuravão, como 
Sombra de nuvem que nos campos pas? a.

A apostrophe, que é a figura que finge esquecer o 
assum pto, para d irig ir-se  a outra personagem  exis­
tente, ou phantastica.

E xem plo de Pessoa da Silva :

Liberdade! elle a quer; porém como essa,
Como essa, que a despeito do lyranno —
Radiosa na França despontára.

Eu te saúdo, ob França!
Na sciencia e nas artes 

Antiga Athenas no moderno mundo.

•f
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A hypoiyp ose ou representação ocular : esta figura 
não différé da enarguea, especie de pintura, da quai 
já  fallàm os.

Não sei eu por que a m ór parte dos rhetoricos têm 
continuam ente contado, como figura, a esta especie de 
pintura.

A aposiopese, ou reticencia, segundo Cicero, ou in­
terrupção, segundo alguns, que é a figura que suspende 
O sentido da oração, e deixa-o incom pleto.

Exem plo de Borges de B arros :

A fama que renjoça seus dileclos,
Lembrando os genios que lhe derào nome,
Mais uni marcàra á brasileira terra,
Se a morte... Vai-le embora, afflicla idéal

P rouvera a Deos que todos soubessem  applicar tão 
a proposito as reticencias corao Borges de Barros : 
porque em nenlium  seculo abusou-se m ais de seu em ­
prego do que n esle.

A lguns rom ancistas francezes têm preenchido de 
pontinhos, com o se diz, linhas e linhas, sem conhe­
ce r-se  sua razão de necessidade nem  de utilidade. 
Nem muito tem po ha que em nossos periódicos lit-  
terarios appareceu um a peça poética em  que m ais avul 
tavão pontos que palavras, ou linhas de reticencias 
que versos 1

A eth o p ea, que é a figura que retrata quaíquer 
personagem  com todas as suas feições physicas e todos
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OS seus caracteres moraes com a maior individuali­
dade possivel.

Dão igualm ente a esta figura os nom es de m im esis, 
caracter, retrato, —  designações que devem  de ter-se 
p or indifférentes.

E xem plo do autor das C a r ta s  C h ilen as^  que dizem  
jser Thom az Antonio Gonzaga ;

Tem pesado semblante, a côr é baça;
0 corpo de estatura um tanto esbelta ;
Feições compridas e olhadura feia;
Tem grossas sobrancelhas, testa curta ;
Nariz direito e grande ; falia pouco 
Em rouco, baixo som de máo falsete ;
Sem ser vellio já tem cabello ruço ;
Ainda me parece que o estou vendo 
No gordo rocinante escarranchado,
As longas calças pelo ernbigo atadas;
Amarello collete e sobre tudo 
Vestida uma vermelha e justa farda.
De cada bolso da fardela pendem 
Listradas pontas de dous brancos lenços ;
Na cabeça vazia se atravessa 
Um chapéo desmarcado : nem sei como 
Sustenta a pobre só do laço o peso.
Os grandes do paiz com gesto humilde 
Lhe fazem, mal o enconlrão, seu cortejo.
Elle austero os recebe, e só se digna 
AíTrouxar do touliço a inóla um nada.
Ou pôr nas abas do chapéo os dedos.

O epitheto, que é um a expressão accessoria adjecti- 
vada â idea p rin cipal, ou um a circum slancia que m elhor 
determ ina a inteliigencia de u m  vocábulo.

.■‘H y
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Os rhetoricos têm  considerado o epitheto com o um  
tropo especial. Antes de Q uintiliano m uitos dem ons- 
Irárão o erro desta en u m eração: mas conservou ainda 
0 m esm o Quintiliano o epitheto, com o trop o, em seu 
system a de rhetorica.

Em verdade, o epitheto não é um  t r o p o ; é a e x ­
pressão episódica de um pensam ento,— expressão que 
pòde ser m etaphorica, m etonym ica, irônica, syn ecdo- 
c h ic a : em  taes circum stancias será algu m  destes tropos, 
—  mas não um  tropo particular.

Os professores antigos, considerando os epilhetos 
com o tropos, dividem -nos em gram m aticos e oratorios. 
Os epithetos gram m aticos são os adjectivos necessários 
ao com plem ento de um pensam ento. Os oratorios são 
as expressões accessorias para em bellecer e variar 
m ais 0 pensam ento p rin cip a l: estes podem  ser ad­
jectivos, substantivos, e ainda proposições inteiras 
da natureza das incidentes, explicativas, ou restric- 
tivas.

Exem plos de epithetos gram m aticos e o ra to rio s:
De B a ld u in o :

Que cidadão perverso, ou egoista, 
Não dará uma lagrima siquer 
A’ memória do ardente patriota 
Que generoso se immolára á palria?

De B orges de B arro s:

Longe risonhos, engraçados sitios, 
Frescos ribeiros, auras perfumadas. 

R. N.
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0 velh o  Quintiliano diz que o abuso dos epilhetos 
ass’.gnalou a decadeneia da lilteralura em Rom a.

M aury leva esta Iheoria a urn ponto m ais cu lm i­
n an te, e não consente dons epilhetos para um a idéa 
nem na poesia, contra o preceito do grande rh etor 
latino.

Um hydropico em prego de epithetos sem.sabores 
dem onstra com  efteito um a falsa litteralu ra. Um car­
rego de cir&um stancias esteie is  curva o ar da e lo ­
cução, dando um peso insoíTrivel aos périodes.

Um epitheto inútil, que vera para encher um  vazio, 
é , com o vulgarniente se d iz , um n ariz, —  ao qual 
póde-se exactam enle applicar a sa lyra  do nosso en ­
graçado G regorio de Mattos :

Você pcrdôe,
Nariz nefando,

Que eu vou cortando,
E inda fica nariz ein que se assôe.

Mas tudo isso procede de antigos e consagrados 
erro s. Os joven s educados por Q uintiliano aprendêrão 
que 0 epitheto por si m esm o era um a figu ra . ím buidos 
neste absurdo clássico , infunárão suas idéas substan­
tivas de ad jectives lerd os, que nada augm eniavão o 
vern iz do pensam ento p rin cipal.

P o d em -se , portanto, em p regar m uitos epilhetos, 
quer sejão adjectives, quer orações secundarias, com - 
tanto que supponhão tropos valentes e figuras fortes.
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Neste caso não em pregão-se epithelos senão tropos 
e figuras.

Afiançám os tudo isso, tendo à nossa vista a litte -  
ratura do m undo aclu al, —  liu era lu ra  a m a israzo a vel 
e perfeita, porque é corollario das litteraturas de 
todos os séculos.

A contem plação dos escripios dos autores desta 
época offerece facilm ente ao espirito as consequências 
que expenderaos. Ora, ninguém  dirá que a litleratu ra 
de hoje está em sua decadência.

Ordem  d e d e le ite .

A correcção, que é a figura que m ostra arrep en d er- 
se 0 orador do que adiantou, ou em endar o que 
disse.

Exem plo de D u r ã o :
Féras ! mas féras, não : que mais monstruosos 
São da nossa alma os barbaros effeitos.

A anam nésis, que é a figura que finge o orador le m ­
brando-se de repente de algum a passagem  estranha. 

Exem plo de Dias da M otta;

Que as candidaturas pouco legitimas por mais de uma vez se 
têm apresentado no nosso paiz, parece-me facto histo rico. Para 
prova do que acabo de dizer, recordo-me de um facto, que talvez 
Seja conhecido por muitos de meus honrados collegas. Em certa 
época apresentou-se por uma das provincias do Norte um candi­
dato ás eleições geraes. A imprensa denunciou a maneira por 
que elle havia advogado a sua candidatura ; pedio a um amigo

w V •• I
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que lhe redigisse uma circular (nisto adoplou o systema inglez), 
e nessa circular elle dizia que os eleitores o levassem á camara 
quatriennal, porque urna vez com assento alli, elle empenharia 
todas as suas forças para o plantio e cultura da coraina, que elle 
reputava um efficaz antidoto contra hemorrhoidas. O bom homem 
encarava todos os males, de que o Brasil se resentia,conio conse* 
quencia de ataques hemorrhoidaes.

Figuras dc palavras»

As figuras de palavras dividem -se em  figuras por 
accrescentam enlo de p a la v r a s , por d im inuição, por 
siluação.

Figuras por accrescentam eiito.

A redu plicação , que é a figu ra , que repete seguida- 
m ente a m esm a p alavra.

E xem plo de M agalhães :
É Roma, é Roma, é a cidade eterna !

A diacope, que é a figura que repete a m esm a pa­
lavra, m ettendo outra de perm eio.

Exem plo de M agalhães :
Estala, oh coração, estala, acaba.

A anaphora, que é a figura que rep ele  a m esm a 
p alavra no principio de m uitas orações.

E xem plo de G onçalves Dias :

Tornão prados a despir-se,
Tornão flôres a murchar,
Tornão de novo a vestir-se,
Tornão depois a seccar.



r

—  101 —

A epistrophe, que c  a figura, que repete a m esraa 
palavra no fim  de m uitas orações.

Exem plo de A lvares Machado:
0 Senhor D. Pedro II está tão identificado com a nação 

brasileira, que não pôde ser rico sem a riqueza da nação brasi­
leira, não pôde ser feliz sem ser feliz a nação brasileira.

A sim p loce, que é a  figura que repete um a palavra 
ou phrase no principio e fim de m uitas orações.

Exem plo que dá Ti tara :

Quem foi o primeiro patriarcha daindependencia do Brasil? 
D. Pedro. Quem seu primeiro defensor perpetuo? D. Pedro. 
Quem seu primeiro Imperador? D. Pedro. Quem abdicou 
dousthronos para felicitar seus povos? D. Pedro.

A anaphora alternada, que é a figura que repete 
as prim eiras palavras de um a oração, revezando-as 
entre si.

Exem plo de Joaquim  Manoel de M acedo:
Vós enganais, e eu desengano: 

vós mentis. ■
eu digo a verdade, e

A ploce, que é a figura que repete as palavras no 
m eio de um a phrase, no fim  da m esm a, ou no principio 
da outra.

Exem plo de M agalhães :
Essa é a patria minha, a patria amada,
Que a vida deu a quem me deu a vida.

A epanalepse, que é a figura, que principia e acaba 
a oração com  a m esm a palavra, ou principia e acaba 
um periodo com  a m esm a phrase.
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Exem plo de Saldanha :

Troveja mortes, damnos mil troveja.

Exem plo de G onçalves D ias:

Meigas flôres gentis, quem vos nào ama ?
Ern vós inspirações o bardo encontra,
Devaneios de amor a ingênua virgem,
A abelha o mel, a humanidade encantos.
Odores, nutrição, balsamo e côres:
Meigas flôres gentis, quem vos não ama?
Encantos da existência, em quanto vivos,
Do revez, do triumpho companheiras,
No berço, no docel, no mudo esquife.
Sempre amigos fieis, vos encontramos :
Meigas flôres gentis, quem vos não ama?

A epanôdos, que é a figura, que repete dividin­

do, as palavras, que prim eiro disse jun tas.

E xem plo de D urão :
Ambos fóra de si desaccordados :
Elle mais de observar cousa tão bella,
Ella absorta no somno, em que pegara.

A p olyptolon , ou derivação, que é a figura, que 
repete a m esm a palavra, varian d o -a  por seus diffe­
rentes m odos.

E xem plo de Basilio da Gam a :
E fuja e apresse no fugir a morte.

Ou este de Borges de B arros :

No futuro morri, morrendo o filho.
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A anadiplosis, que é a figura, que repete no prin­
cipio de outra oração a palavra, que fechou a ora­
ção antecedente.

Exem plo de Dias da M o tta :

Dizem, como cousa horrorosa, que se tem recrutado 
homens casados. Os homens casados, meus senhores, 
não estão isentos de ser recrutados.

Ou este outro de Costa R ibeiro :
Ah! sim, sobre o meu tum’lo cada noite 
Verta amor por teus ohlos uma lagrima,

Uma lagrima só:
Uma só, mas ardente, mas de fogo,
Que passe a lousa, que humedeça, e escalde 

O frio pó.

A exergasia, ou synonym ia, que é a figura, que 
repete as m esm as idéas por exp ressões quasi idên­
ticas.

Exem plo de G regorio de M attos:

Desde os altos aos concavos rochedos.
Desde o centro aos mais altos obeliscos.
Houve temor nas nuvens e penedos;
Pois dava o céo, ameaçando riscos,
Com assombros, com pasmos e com medos. 
Relâmpagos, trovões, raios, coriscos.

A clim ax, que tam bém  cham a-se —  gradação, e 
encadeam ento,—  que é a figura, que repete os ter­
m os, fazendo passar a u ltim a palavra de um a oração 
para prim eira da segunda, a ultim a da segunda para 
prim eira da terceira, e assim  por diante.

'Ü

M

V



i

N

— 104 —
Exem plo de Gonçalves D ias;

Nosso céo tem mais eslrellas 
Nossas varzeas tem mais flôres,
Nossas flôres tem mais vida,
Nossa,vida mais amores.

Figuras por dim inuição de palavras.

A ellip se , que é a figura, que sublrahe algum
verbo, ou com plem ento á oração.

E xem plo de G regorio  de Mattos :
Destes, que campào iio mundo,
Sem ter ingenho profundo:
E entre o gabo dos amigos,
Os vemos em papafigos.
Sem tempestade, nem vento:

Anjo bento!

A asyndeton, que é a figura, q u e  tira as conjunc- 
ções, que devião de lig ar as orações entre si. 

Exem plo de G regorio  de M attos;
Relâmpagos, trovões, raios, coriscos.

A zeugm a, que é a figura, que apresenta m uitas 
orações regid as por um  só verbo.

Exem plo de Andrada Machado :
Não ! reduzir-me a pó, roubar-me tudo,
Porém nunca aviltar-me pôde o fado.

Figuras por situação.

As figuras por situação d ividem -se em figuras de 
consonância, figuras de sym etria, figuras de con­
traposição.
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Figuras por consonancia»

A p aran o raasia , ou agnom inacio, que é a figura, 
que em prega na m esm a phrase duas palavras quasi 
do m esm o som , porém  de significação d iversa.

Exem plo de Joaquim  M anoel de M acedo:
Ninguém pôde mais ser amado pelas letras depois do en

cantamento das trêtas.
O utro exem plo de um a cantiga p op u lar:

HÎ vai a garça voando 
Com pennas que Deos lhe deu:
Trocando pennas com pennas,
Mais penas padeço eu.

A antanaclasis, que é a figura, que, m odificando 
apenas os vocábulos, p resta-lh es significação alheia.

Exem plo de G regorio  de M attos:
Sabeis, Custodia, que amor,
Inda que tyranno, é rei:
Faz leis, e não guarda leis.
Qual soberano senhor.

Figuras de sym cfria .

A p ariso n , que é a figura, que term ina as orações 
por palavras toantes.

Os toantes são os term os, que do accenlo p red o­
m inante em diante tem  as m esm as vogaes, mas dif­
ferentes consoantes.

E xem plo de Vasconcellos :
Saudades dos que sabem, nenhumas me ficao : e os que en- 

trão, nenhuma confiança me inspirào.

'I
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A  om eoteleuton, que é a figura, ,q u e  term ina os 
m em bros pelos m esm os consoantes.

E xem plo de M o n lezu m a:

Ao nobre deputado, que suppõe flcUcio o enthusiasmo do 
povo, peço que olhe para as galerias, e as verá apinboadas 
não de mercenários, mas de cidadãos honestos, negociantes 
e proprietários.

A o m eo p to to n , que é a f ig u r a , que conserva os 
nomes nos m esm os casos, e os verbos nos m esm os 
tem pos.

Exem plo dos m esm os ca so s,— de Andrada M achado;

Quero que o rnonarcha seja elevado ao throno, não por amor 
do poder, porque nunca o procurei, nem o procuro : não por 
amor de honras, pequenos nadas, futeis frivolidades da vaidade 
humana, porque — eu tenho titulos meus nas acções minhas—: 
não por amor de riquezas, paixão baixa e vil, a que nunca 
queimei incenso : mas por amor da patria, paixão nobre, que 
arde em meu coração, pura, como o fogo de Vesta.

E xem plo dos m esm os tem p o s,— de Mendes B ordallo:
Os mesmos que me opprimem, que me entregão 
No seio tragador da vil miséria,
0 buido punhal, que toca o peito,

Suspendem, rne desvião.

A isocolon, que é a figura, que de geito iguala os 
m em bros de um  periodo, que parecem  entre si acer­
tados no num ero d a ssy lla b a s .

E xem plo de A n drada M ach ad o:í
Foi desacreditado, injuriado, enfraqueceu, largou o 

governo.
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Figuras de contraposição.

A  antithèse, que é  a figu ra , que contrapõe duas 
idéas.

E xem plo de G regorio  de M attos:
De que servie tao florida.
Caduca flôr, vossa sorte,
Se havia da propria morte 
Ser ensaio a vossa vida?

A antim etabole, especie de antithèse, que contra­
põe duas idéas, por m eio da polyptoton, ou deri­
vação.

E xem plo de G regorio de Mattos :
Mas em lagrimas tristes,
E suspiros constantes,
De um mar tira dous rios,
De um rio faz dous mares.

Supplementos ás figuras.

Trato aqui de algum as figuras, que o vulgo dos 
rhetoricos têm  incluido no num ero dos tropos.

A p rim eira é a periphrasis, que pertence â classe 
das figuras por a ccrescen ta m en to ,—  porque é a tra- 
ducção de um  pensam ento em m uitas palavras, ou a 
representação de um  objecto com plexo desenvolvido e 
sim plificado em  todos os seus elem entos.

Algum as vezes a periphrasis é n ecessária,— outras
vezes util.

E ’ necessário quando traduz um a idéa sórdida,

• i
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torpe, obscena, ou triste, por suas circum stancias 
m ais decentes, m ais honestas, m ais castas, ou m ais 
alegres.

E ’ u til, quando traduz a idéa orig in al, decente, ou 
bella, por sens m atizes e variações m ais agradaveis.

A  presença desnuada da donzella abate os olhos ao 
m ais im m odesto dos hom ens : — m eio cu berta com  seu 
finissim o véo de caça attrahe as v istas m enos curio­
sas, e atéa os am ores do m ancebo, com o do ancião.

0  dia que nasce é bello , diz Castilho : —  m as as 
nuvens douradas do O riente, que vêm  docem ente re- 
flectindo sobre as cum iadas das verdes m ontanhas 
os raios p recursores do astro gigante do d i a , ~ isso 
ainda é m ais bello .

Exem plo de T ita ra :
Apenas cinge

Corn diaphano lô de custo e purpura,
Que gracil matizou tela aurea e liuda,
O embriaga amantes, incentivo porno.

Exem plo de G o n ça k e s  D ias:
Já tremula sobre o occaso 
Do sol O disco fulgente :
Já se ergueu a luz inteira 
Lá das partes do Oriente :
Ergueu-se a briza fagueira,
Ergueu-se a voz da corrente.
Ergueu-se tenue e macio 
Perfume de linda flôr;
Erguêrão as densas matlas 
O seu leve arfar de amor :
Ergueu a voz do oceano 
O seu hymno ao Creador.





i

H O  —

A h yp erb alon , conform e sua definição, m uda só- 
m enle a  localidade das palavras em ordem  á syntaxe, 
mas não m uda a natureza do pensam ento, não m o- 
uiíica a idéa : logo não é tropo.

Collocaçâo.

A prosa é periódica, ou sôlla.
A prosa periódica com põe-se de incisos, m em bros 

periodos. ’

Inciso, segundo Q uintiliano, é um  sentido fechado 
em uma oração, cujo num ero não é com pleto.

M em bro é tam bém  um  sentido fechado em um a ora­
ção de num ero com pleto, porém  sem conclusão final 

Periodo é a com prehensão de incisos e m em b ro s' 
ou um pensam ento plenam ente desen volvido.

0  inciso é com o m eio-verso h e ro ic o ; o m em bro um  
verso inteiro, que não com pleta o pensam ento • o
periodo o ajuntam ento destes versos com o p en sa- 
m ento com pleto.

Os elem entos da boa collocação reduzem -se a t r e s :
A ordem , que é o em prego dos sujeitos, copulas e 

com plem entos, segundo a syntaxe.
A ligação, ou a ju n ctu ra , que é a serie de sons agra-

daveis nas palavras, nos incisos, nos membros, Inos 
p eriod os.

O num ero, ou a harm onia, que é a m edida re g u la r, 
sym etrica, proporcionada das palavras, dos incisos, dos 
m em bros, dos periodos.

á
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0  elem ento da ordem  é o m elhodo e a discrição em 
graduar os sujeitos, as copulas, os com plem entos, 
quando são m uitos, de m ais para m enos ou de menos 
p ara m ais, como fôr o alvo do orador.

O elem ento da ju n clu ra  é a m elodia : a m elodia 
é a com binação da variedade e da consonância. A va­
riedade é a com binação de sons diíTerenles : são vicios 
contra a variedade o cacophalon, o b ia lo , a collisão : 
0 cacophaton, com o já  sabem os, é o concurso de sylla­
bas, que fórm ãü um som rude, ou obsceno : o hiato é 
0 concurso de vogaes abertas ou uniform es : a collisão 
é o  concurso de consoantes asperas. A consonância é o 
ajuntam ento de palavras de sons harm onisados, com - 
quanlo sejão diversos os to n s : é vicio contra a co n ­
sonância a m onotonia, que com prehende os échos, 
ou seguim ento dos m esm os tons nas palavras, e a  re­
petição constante de m onosyllabos.

O elem ento da harm onia é a proporção dos incisos, 
dos m em bros, dos periodos.

Estylo.

O estylo, diz Buffon, é o proprio hom em  : é um certo 
m odo original, particular, que tem cada hom em  no 
fa llar, ou no escrever.

Esta originalidade, ou particularidade procede do 
em prego geral de certos pensam entos e palavras, a 
que cada um  autor prop ende.
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Considera-se o estylo em relação á quantidade ou á 
qualidade.

Em  relação à quantidade divide-se em  altico, asiá­
tico, laconico e rhodio.

O attico é 0 que ajusta cada palavra a cada idéa.
O asiatico ô o que traduz um a idéa por m uitas 

p alavras.
O laconico é o que traduz m uitas idéas por um a 

p a h v r a .
O rhodio é o m eio-term o entre o attico e o asia­

tico.
O esly lo , considerado em relação á qualidade, d i­

v id e-se  em  su btil, sublim e, tem perado, ou em  tenue, 
robu sto , m ediocre.

O subtil é 0 que enuncia as idéas com palavras p ro ­
p rias, claras e significativas, sem  usar de ornatos.

O sublim e é o que abunda de todo o genero de 
ornatos, que em prega as am plificações m ais b e llas, os 
tropos m ais valentes, as figuras m ais energicas.

O m ediocre é o que em prega estes m eios com 
recato e a m edo, e serve de m eio-term o entre o subtil 
e 0 sublim e.

O subtil tem  por fim  a con vicção: o m ediocre o 
deleite : o sublim e a persuasão, que é o verdadeiro fim 
de toda a eloquência.

FIM.
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este idioma, mas também aos amadores de adagios e ditos en­
graçados, com os quaes podem adornar seu estylo e locução.

 ̂ Couipendio da gram m atica portugueza, para 
uso das escolas prim arias, escripto por ordem do 
E x’““ S r. Luiz Pedreira do Coutto F erraz, por Luiz 
da Silva Alves de Azam buja Suzano. 1 vol. enca­
dernado ........................................ Rs. 800

■t j'
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* KISTOHIA DO BRASIL
Desde o seu descobrimento até o magestoso acto da 

coroação e sagração do Sr. D, Pedro II, pelo general 
J. I. Abreu e Lima; cm 2 volumes em -4% nitidaim ­
pressão em excellente papel, ornados com os retratos de 
S. M. oSr. D. Pedro II, e o Fundador do ImperioD. Pe­
dro I. Em brochura Rs. 8 ^  ; encadernado Rs. 10^

A piesente obra do Sr. General Lima foi recebida corn o maior 
applauso, pois todos admirão seu estylo, sua elegancia, energia e 
concisão, e o vasto saber e variada instrucção de <jue deu prova 
nesta nova producção da sua ponna. No fim do 2“ volume se acha 
um Índice Chronologico mui minucioso e exacto, e uma collecção 
de documentos,muitos dos quaes sãorarissimos eapreciaveis como 
peças justificativas de subido valor. Esta obra toda nacional é 
digna de se achar nas mãos de todos; o exacto conhecimento da 
Historia Patria é indispensável aos moços como aos adultos, e seu 
estudo por meio de um tão patriótico Üyro não menos proveito­
so como recreativo e interessante.

* A mesma obra com  omissão das Notas c Documentos 
históricos se acha impressa em uma edição compacta 
em um só volume de 352 paginas, para uso da m oci­
dade nos collegios. Broch. Rs. 2^  ; enc. Rs. 2 ^ 5 0 0
Uma duzia, para aulas, encadernado. Rs. 2 4 ^ 0 0 0
Ern todas as nações onde a educação da mocidade é desde o 

principio dirigida com acerto icm sido adoptados nas escolas 
compêndios de historia nacional ; agrandissima utilidade desta 
escolha é evidente, tanto por ser a historia a fonte mais abun­
dante de instrucção, como porque a mais nobre das virtudes 
sociaes, oamor da patria, mai» fortemente se arraiga nocorarão 
da mocidade. * .



COMPENDIO DE PIÍILOSOPHIA
Pelo Padre-M estre F r. Francisco do Monte Alverne. 

1 vol. e n c a d e r n a d o .................... K s. 5?J000
o  nome do illustre autor torna desnecessária qualquer outra 

recommendação deste livro, cuja apparição foi saudada com um 
verdadeiro enthusiasmo pelos amigos da littcratura nacional.

COm»EiNDIO ELEMENTAR "
DE

GEOGRAPHIA GERAL E ESPECIAL DO BRASIL
Adoptado no Collegio de Pedro II, nos lyceos e se­

m inários do im p ério , por Thom az Pom pêo de 
Souza Brasil, quarta edição augm entada e euida- 
dosamente corrigida (edição de 1864) 1 vol. com 
566 paginas, encadernado . . .  R s.
Nesta nova edição do compendio, recorreu o autor aos mais 

modernos tratados de geographia, revistas c annuaes estatísticos 
para os paizes europeus, c para o Brasil, além das memórias e 
escriptos publicados pelo instituto e por alguns homens de letras, 
consultou 0 Sr. senador Pompeu os relatórios dos presidentes 
das províncias e ministros, donde extraliiu todos os dados ofli- 
ciaes.

Para prova do favor que mereceu do publico este compendio, 
basta dizer que em poucos annos teve elle tres edições, o que 
não é muito commum entre nós.

Muitos estabelecimentos de instrucção, públicos e particulares, 
já 0 adoplárão.

CONTOS E m S T O lllE T A S
* De inslrucção e recreio, traduzidos do allem ão, 

dedicados à infancia de am bos os sexos, 1 volume 
brochado R s. 1^600 i encadernado. Rs. íá^OOO 
Este livrinho, cujo interessante conteúdo desperta o amor á
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eituranqsmenfnos. conv(5,n sobretudo na idadcde 10 a ih 
nos, constando dos seguintes contos, a saber: — Duello nnico no 
sen genero — Familiaridade de Frederico íl — Emilia Willis ou 

corrigida -  Isabel Villiers ou o Tio nJaiitilno- 
^  lota Wilmont — Margarida Green — Arabella ÍJardv— Carlos
a crSTde^nara'cTn empregada -  Samuel Bonner oud u ueiaaüe paia com os animaes — a ioven onmllins'i_
oi-igmal de icliavcr um principado perdido— (5 üiiccanciros—
Historra de um escravo em Argel JiVaufragio do

CllEAÇÃO DO MUNDO
OU

A HISTORIA DA ORRA DOS SEIS DIAS

Esta obra onginalm ente escripla em francez e tradu­
zida pelo D esem bargador H enrique Velloso de O li­
veira e um dos livros m ais curiosos, eruditos e

publicado sobre
um  objecto nao so im portantíssim o, mas o mais 
interessante de todos, porque trata do mais gran-

r i r n S í v r i “ ' “  » S -DPnf.rin ^ esm o m undo, sendo um com-
Jicnlario aos prim eiros capítulos do Genesis 
acom panhado das mais sublim es reflexões e con- 
si leraçoes scieiuiflcas, geodésicas, z o o lo g ia s  e

estam pas ifthogra- 
pliadas. í  volume encadernado. . R s. S îOOO

S Ä
cos eu- tnrirw l  ^  'cgctaçao, de ornamento, arabes- 

* P oiessivamente coliocados e acompanhados



de uma descripção concisa e clara para guiar o discipiilo alé
o fiin do curso........................................... Rs. 9g000
Vende-se a 1“ ou 2* parte separadas por. . . Rs. õgOOO

® S i # l
*  Devoções catholicas e Manual da Missa para a mo  ̂

cidade de am bos os sexos, por Christo vão Schm id, 
vigário capitular da Sé Episcopal de Augsburgo, 
Doutor em  Theologia, etc. Traduzido do allem ão 
pelo D r. Miguel Archanjo R ibeiro de Castro Ca­
m argo, Cavalleiro da Im perial Ordem da R osa, 
clérigo subdiacono, da provincia de S . Paulo. 
1 vol. de 304 paginas, elegantem ente im presso em 
excellente papel. Encadernação sim ples R s. 155 6̂00, 
m elhor R s. 2 T O 0 , 2í?)500. Encadernação de m ar­
roquim , folhas douradas, 3^000. Marroquim capa 
dourada, lindissim as gravuras coloridas. R s. 55JJ. 
Encadernação de velludo de 65Ï1OOO a 125?000 rs ., 
conform e a riqueza do m aterial da encadernação.
Não existe livro de orações mais recommendavel para a mo­

cidade como 0 presente cujo autor soube grangear tão bem me­
recida reputação por seus contos traduzidos em todas as linguas 
cultas.

DIALOGO SOBRE A HISTORIA ROMANA
 ̂ Composto para uso das escolas. 1 vol. R s. 480

DIÁLOGOS SOBRE TACHYGRAPHÍA
*  ou System a de aprender esta arte sem m estre, 

d vol. com  estam pas......................... R s. 800
A arte de escrever tão veloz como se falia carecia ainda de 

uma publicação que patenteasse o seu estudo a todo o mundo, 
um dos nossos melhores Tachygraphos emprehendeu este ira-

I

•  A
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balho, e o ofTerece nesl? obrinha, tendo assim feito um verda­
deiro serviço a todos que querem aprender perfeita e prompta- 
menlc tão util como agradavel arte.

EDUCAÇÃO DAS MÃIS DE FAMÍLIA '
 ̂ Ou a civilisação do genero hum ano pelas mulheres,'" 

■ por Aimé M artin ; obra coroada pela Academia 
franceza, Iraducção de Joaquim Maria da Silva. 
2 vol. e n c a d e r n a d o s ... . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 45ü>000
Entre os livros que servem de leitura em uma familia, mere­

cem incontestavelmente figurar em primeiro lugar os (pie traião 
da educação, e sobretudo da das mãis de familias, pois são ellas 
por cuja influencia se forma o cora(;ão e espirito do jovcn que 
mais tarde tenha talvez que tomar parle activa nos destinos da 
palria, como da menina que algum dia lerá de cumprir deveres 
de esposa e de mãi. Ora, uma obra que se reconheceu digna de 
ser coroada pela academia francesa, já por esta circumslancia é 
digna de altenção, e o seu conteúdo, de que apenas extrahimos 
alguns capitulos provará aos chefes de familia quanto importa 
ser meditado e tomado em considera(;ão. 1“ volume: verdadeiro 
director das crianças; a civilisação só existe no matrimonio; 
educação actual das mulheres e a sua insufliciencia; educação 
da mulher pelo marido; educação physica das crianças; o pai; 
a avó; as faculdades da alma; as sensações; o sciitimento mo­
ral, a razão, a consciência, a memória; origem da virtude; 
immortalidade da alma, etc. Volume 2”; deveres impostos às 
mãis; estudo de Deos na alma humana, na natureza, no evan­
gelho; amor da patria e humanidade ; divisão do globo entre o 
homem e a mulher; vida e morte, a guerra; religião da mãi de 
familia; christianismo dos primeiros tempos c de hoje; verda­
deiras doutrinas do evangelho; fé e esperança, etc., etc.

EleiMeiitos de AEg;ebra, por C. B . Oltoni, 
adoptado pelos eslabeleciinentos de inslrucção 
superior e secundaria, 2  ̂ edição, 1 vol. encader­
nado .............................. * .  . R s. 3 ^ 0 0



Eleinentost de AE*U9inie(ica, por C. B. Ot-
toni, le n le d e  m athem alicas; com pêndio adoplado 
pelos estabelecim entos de instrucção superior e 
secundaria, 3  ̂ edição mais correcta e m elhorada. 
i  vo l. e n c a d e r n a d o .................... Rs. 3550Q0

ELEM ENTOS ©E GEOM ETEIA
Pelo m arquez de Paranaguá. Ouinla edição com 
novos m elhoram entos, 1 vol. brochado R s. 35^000; 
e n c a d e r n a d o .............................. R s. 33!»300

Esta geometria foi escripta em Lisboa, sendo seu autor lente 
de inathematica na Academia Real de Marinha. Para lhe avaliar 
o merecimento basta lembrar que se tem feito delia cinco edi­
ções : tres em Lisboa por determinação e á custa da Academia 
Real das Sciencias, e a quarta á custa da Sociedade Lilleraria 
110 Rio de Janeiro. A actual quinta edição apresenta ainda 
alguns novos melhoramentos, feitos pelo mesmo autor em ves- 
pera de sua lamentada morte.

E L E M E IN T O S

GEOMETRIA E TRIGONOMETRIA RECTILINEA
por C. B. Otloni, com pendio adoplado por todos os 

estabelecim entos de instrucção superior e secu n ­
daria, 2  ̂ edição, 1 vol. encad. . R s. 551í)000

EMMA DE TAN K EB lR fiO
 ̂ Conto m oral, do conego Schm id, traduzido da lin -  

... gua allem ã por D. Francisca Maranhão, natural 
í  das Alagoas. Um v o l. de 1 9 4 p a g s ., eleganlem ente 

im presso. Em brochura, R s. 15!í>600; encader­
nado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .

Emma de Tanneburgo é um daquelles contos do conego 
Schmid que mais contribuirão para llie grangear o epitheto de 
autor da mocidade por excellencia.— Além de prender a atten- 
ção cio leitor pelos encantos da narração, encerra em si um
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curso completo de moral, que mostra aos meninos como devem 
conduzir-se, tanto em relação aos seus pais e irmãos, como 
aos seus semelhantes em geral, e merecia ser adoptado como 
leitura em todas as aulas. ,

Não menos interessante se torna este livro pela circumslancia f 
de ser traduzido de uma lingua de diflSculdade proverbial, por. 
uma joven Brasileira de 13 annos de idade, lilha do Exm. Sr, ' 
barão de Atalaia, a qual em idade tão tenra denota um talents 
e illustraçâo pouco vulgares, dignos de serem apreciados e es« 
timulados por seus patricios.

EPITOME
DA

GRASIMATICA PHILOSOPHICA’
DA l í n g u a  PORTUGUEZA

 ̂ Composto por Gamara Billancourt (Raymundo). 1 
vol. em 8 “ de 150 pags. brochado Rs. W O O ,
e n c a d e r n a d o .............................. R s. 2̂55̂ 000
(Para aulas com abatim ento).

0 autor do presente Epitome, tomando por base a afamada 
grammatica pliilosophica de Soares Barboza e consultando as 
opiniões dos Grammaticos modernos mais conceituados, se es­
merou cm compor um compendio que fosse apropriado ao uso 
das aulas, tanto pelo modo das suas doutrinas e definições claras 
concisas, como por sua extenção e modico preço.

EPITOME DA HISTORIA DO BRASIL
Desde 0 seu descobrim ento até 18 5 7 , por J. P . Xa- 

v - r  Pinheiro, adoptado para uso das aulas publi­
cas de ensino prim ário, 2* edição. 1 vol. de 424 
pags. encadernado . . . . . .  R s. 25!>500

(Aos Sí-s. direclores de collegios se entenderem  di- 
reclam ente com  os Editores, com prando porção 
m aior se fará algum  abatim ento.)
Este livro admittido ao uso das escolas publicas do municipio 

neutro c de algumas provindas do Império, recommenda-se! 
espccialmente pelo excellente methodo da exposição, de lodoi



•i. Xiv'

13

acommodado ao entendimento dos meninos, e pela apurada 
vernaculidade do seu eslylo, dons importantes riquisitos que 
realção a rigorosa fidelidade da narração dos factos, e muito 
devem influir para a escolha dos livros destinados á insirucção 
primaria.

Reconhecendo estes predicadosdo E p iío m e  d a  Hiioto« 
r ia  d o  B r a s i l ,  muitos collegios desta corte lhe tem dado 
preferencia.

Os Editores ainda observão que, dos livros até hoje publi­
cados sobre a historia deste Império, é este o unico em que 
estão expostos factos oceorridos até 1857.

I ^ p U o m e  Historiæ sacræ ad usum tironum  linguae 
Lalinæ , Auctores C. F. Lhom ond. Nova edição 
enriquecida de notas etn portuguez e de um voca­
bulário de todas as palavras usadas neste Livro, 
por J. I. Roquette. (Paris.) i  volum e encader­
nado ....................................... R s. 2 ^ 0 0 0

*  Ou Methodo facil para aprender a ler, escrever e 
contar, com os prim eiros elem entos da doutrina 
c b r is lã ; util á mocidade que deseja plenamente 
instruir-se. Por um professor. Nova edição, 1 vol. 
brochado !ls. 1 W 0 ;  encadernado. Rs. i^^ O Q  

(Em porção, para aulas, com abatimento.)

ESCOLA BRASILEIRA
PRELIMINARES DE GRAMMATIGA

uíspostos em trechos de leitura apropriada para exercitar a 
intelligencia dos principiantes e prepara-los para o estudo desta 
doutrina em obras de maior desenvolvimento, tendo por apên­
dice um mappa pittoresco representando o systema grammati­
cal figurado por meio da arvore da sciencia. Preço do livro, 
....................................................................... Rs. IgOOO
Arvore da sciencia * ...................... ...  » » Rs.

I
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EP1S0DI0 DOS PRIMEIROS TEMPOS DO CHRISTIANISMO 
SECL'IDO DO COMO MORAL

A FAMÍLIA C m i l S T Ã
por CHRISTOVÀO SGRIHIR

TRADUZIDO POR

RAYMUNDO DA CAMARA BITTANCOURT
* i  volum e adornado de um a m agniíica gravura a 

b u ril, eieganlem enle encadernado em capa im­
pressa em ouro, preço 1$^600.

E inconlcslavel que entre os escriplorcs para a mocidade o 
conego Schmid occupa o primeiro lugar, por isso os contos 
delle se achào vertidos para todas as linguas cultas. Sendo já, 
conhecido entre nós, os apreciadores desse autor não deixaráõ 
de ler com summo interesse a encantadora historia de Eusta- 
chio, general romano, e a sua conversão ao christianismo, 
seguida do seu martyrio no reinado do imperador Adriano. Os 
pais de familia, cuidadosos de uma educação moral e religiosa, 
não podem dar a seus filhos um livrinho mais proprio de que 
esse Eustachio, que lhes inspira o amor á virtude e de todos 
os deveres do verdadeiro chrislào.

EXPOSITOR PORTUGUEZ
. .

* Ou rudim entos de ensino da lingua porlugueza, por 
Luiz Francisco Midosi. 1 volum e com estam pas
B r o c h a d o ................................... R s. Ií?ü00
E n c a d e r n a d o ............................. R s.
(Em p orção, para aulas, com abatim ento.)

T '' :•
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A perfeição dos livros elementares consiste no complemento e 

exaclidão dasdoutrinas razoavelmente necessárias,e neste intuito 
procurou o autor nesta tão conhecida e bem aceita obrinha tra­
tar de todas e dar a cada uma dellas a extensão conveniente. A 
adopção delia em muitas aulas prova ̂  evidencia que resolveu 
satisfactoriamenteofima que se tinha proposto.

A f a m íl ia  BRIANÇON
ou

O CAMPO» A FABRICA. E A FAZENDA.

Narrativa dedicada aos jovens da cidade e do 
campo, por L. de Jussieu (1861). Traducção do 
desembargador Henrique Velloso de Oliveira. 1 
vol. brocbado Rs. 1^*600, encadernado, Rs. 2$000
Bastaria lembrar para annunciar e recommendar esta obra, 

que é producção do famoso autor de Simão de Nantua; mas 
convém accrescentar que nesta novissima inspiração depôz o 
seu illustre autor em um estylo singelo e encantador os mais sa­
lutares conselhos, communica o fructo de sua longa experiencia 
das cousas e dos homens, espalha a moral a mais pura, e conse­
gue ter-nos tornado melhores ao largarmos de mão o seu| 
livro, cuja eitura sympathica nos captivou. Se a publicaçãm 
desta obrinha que a Europa culta acolheu com acclamação e 
enthusiasmo como um valioso presente, é de uma perfeição 
sem igual, cresceu ella de valor pela traducção cm linguagem 
amena e pura do sabio Sr. desembargador Henrique Velloso de 
Oliveira, cuja erudita penna tantos serviços tem prestado ás 
letras brasileiras.

Qual 0 leitor de Shnão de Nantua que não quererá conheCCT 
a Familia Briançon ?1

..... ■”  -
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DA LINOÜA PORTÜGÜEZA
OU CAUSAS RACIONAES PHILOLOGICAS

De todas as fôrm as e derivações da m esm a lingua, 
com provadas com innum eraveis exemplos* extra- 
hidos dos autores latinos e vulgares, por Fran­
cisco Evaristo Leoni. 2 volum es i n ' 8“ grande 
encadernados............................ R s . 1055000

G R A M M A T IC S  E L E M E A T A R  DA L 1A G Ü A  L A Î I A A
PARA USO DOS LYCEUS E COLLEGIO’S 

FOR CARLOS HOEFER
Professor em Porlo-Alcprc.

i  volum e, 8“ francez, de 2 10  paginas (1861), en­
cadernado .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .R s. 435000

Este compêndio, confeccionado segundo os princípios prá­
ticos noje em toda a parte reconlu‘cidos, prcînclîe a lacuna 
de na muito sentida de uina graminalica «pie (>or uma maneira 
^cíl, iiiGthouicíi e íitlríAclivíi inicif? o [>riMi‘ipin.iitG nos clGinonlos 
u<i lingUfi iRtiíin̂  SGiii 3loniiGiitíi-Io com o »̂ nlrttioMho Irnbíillio 
de uGcorar só unia massa imli^psia. Na prefayào lom o autor 
explicado 0 plano da inlortvssanie obra. e ca|vacílarno-nos de 
que ninguém deixará de afiprovar as idéas atii enunciadas e 
de applaudir este trabalho como um iniporlanie serviço pres­
tado á estudiosa mocidade brasileira.

DA

-].J

Oil novo m elhodo com pleto para se aprender a 
traduzir, escrever e a fallar a lingua a lle m à , 
organisado sobre os trabalhos dos m elhores gram -

§

' m
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ffiaticos, pelo Dr. Tlieodoro Schielier, professor 
no Im perial Collegio de Pedro II.
1 volum e (1860) elegantem enle impresso e enca­

dernado ....................................... R s. W O O
0 estudo da lingua allemã lornando-se cada vez mais neces­

sário no Brasil lanlo em razão da riqueza que ofTerece a lilte- 
ratura alleraa, como no interesse da colonisação, os Editores 
no intuilo de preencherem uma falta sensivel incumbirão a ura 
professor, dislincto conhecedor de linguas antigas e modernas, 
a organisação de uma grammatica que sem ser prolixa abran­
gesse os pontos essenciaes do estudo dessa lingua, e o juizo de 
pessoas competentes nos afiança que o Autor cumprio fielmeníe 
o que o titulo promette. _ _ _  X

GR4M M ATICA PRATICA DA IIK G Ü Á  A L IE M A
PROVAUA PELO CONSELHO SUPERIOR HE IKSTRUCÇXO PUBLICA 
OFFERECIDA k MOCIDADE ESTUDIOSA DE PORTUGAL E DOBIUSIL

PELO Dr. p n . ami§;t e t t
Director de um collegio de educaçao em Lisboa

As pessoas desejosas de adquirirem a fundo e dentro de 
tempo proporcionalmente pouco extenso, o conhecimento da 
lingua allemã, encontraráõ na presente grammatica um guia 
seguro, claro e conciso, apresentando-lhes em 53 lições todas 
as regras essenciaes do syslema das fôrmas graminaticaes, 
sendo cada licão seguida de um cerlo numero de exercidos.

O Dr. Anstett já é vantajosamente conhecido como autor de 
uma grammatica portugueza para uso dos allemães.

1 volum e de 310  paginas 3í?>500

* Gnia da converaiação em porlugiiez e fran- 
c e z ,  ou escolha de diálogos familiares sobre 
vários assum ptos, por .íosé da l-onscca. Com a 
pronuncia figurada da lingua franccza. I volume
brochado . . • ' . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 15Ã>000
E n c a d e r n a d o ........................... Ds, 1^^606

IT &  V



SESSEÍÍTA GRAVURAS COLORIDAS!!

P IT T O R E S C A

Ou Livro das Familias Religiosas para a sua inslrucção e 
edificação. Obra inteiramente nova, constando dema* 
gnificos quadros cm formato grande, representando 
os factos mais notáveis da Escriptura Sagrada. Com- 
prehende dous volumes, contendo uma parte o Antigo 
Testamento em trinta quadros, e a segunda parte o 
Novo Testamento em trinta quadros, com  2 vols. de 
texto explicativo. Preço da obra completa em U vo­
lume* ..................................................... Rs. 1 4 ^ 0 0 0

Os quadros representão : Antigo Testamento. 1% Adão e 
Morte de Abel; 3", Dilúvio universal; U*, Sacrificio 

oíTerecido por Noé ; 5% Torre de Babel; 6", Abrahão e os An- 
Fugida de Lotíi de Sodoma ; 8”, Sacrificio 

9*, Isaac abençôa Jacob ; 10, José vendido por seus irmãos ; 
11, José dando-se a conhecer a seus irmãos; 12, Moysés salvo 
pela filha de Pharaó ; 13, Moysés perante Pharao ; 1 ,̂ Passa­
gem do Mar-Vermelho; 15, Moysés e os dez mandamentos; 16, A 
serpente de bronze; 17, Morte de Moysés; 18, Ruth e Booz ; 
19, Samuele Helli; 20, David é ungido rei; 21, David eo 
gigante Goliath ; 22, Morte de Absalão; 23, Construcção do 
templo ; 2Zi Roboão ; 25, Propheta Elias ; 26, Elisêoe a viuva; 
27, Isaias e Ezequias; 28, Daniel no lago dos leões; 29, Tobias 
e 0 anjo; 30, JudasRíachabèo em Maspha.

Novo Tjestamento : 1°, Annunciação de Nossa Senhora; 
2®, Nascimaito de Nosso Senhw Jesus Christo; 3°, Adoração do* 
Magos; 4*, O menino Jesus e os doutores; -6*, S. João Baptista; 
6“, Jesus expelle os traficantes do templo ; 7“, Jesus Christo e a 

Jesus préga no monte ; 9“, Jesus cura um pa- 
ralytico; 10, O filho da viuva de Nairn resuscitado ; 11, Jesus 
aplaca a tempestade ; 12, Milagre da multiplicação dos pães j
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13, Transfiguração no monte Tabor; 1/j, Martlia e Maria; 
15ç Deixai vir a mim os meninos ; 16, O filho prodigo ; 17, O 
Samaritano Misericordioso; 18, Jesus resuscita a Lazaro ; 19 En- 
llrada triumpliante de Jesus em Jerusalem ; 20, Ceia doSenlior; 
21, Jesus 110 liorlo de Gethsemani; 22, Jesus perante o Synlie- 
<lrio ; 23, Ecce homo ; 2á, Jesus levado ao Calvario; 25, Jesus 
Christo crucificado ; 26, Sepultura de Jesus Christo; 27, Re- 
Burreição de Jesus Christo; 28, Ascensão de Jesus Christo; 
29, Santo Estevão apedrejado ; 30, Conversão de S. Paulo.

E’ innegavel que as impressões que, sobretudo na mo­
cidade, recebemos de assumptos históricos por meio de boni­
tas imagens se conservão mais facilmente na memoria. Por isso 
os editores julgão fazer um verdadeiro serviço aos pais de fa- 
milias, oflerecendo-lhes uma obra que lhes apresenta os successos 
mais salientes da Biblia em quadros coloridos, formando outras 
tantas lições de religião, proveitosas e duradouras. Ao mesmo 
tempo estas ricas estampas não só servem de illustração á Santa 
Biblia, como que podem ser aproveitadas para ornamentos de 
uma sala, por serem todas cópias dos quadros dos mais cele­
bres pintores de todas as épocas e nações.

Resumida para uso das escolas communs dos Estados- 
Unidos da America do Norte, por Pedro Parley, tra­
duzida para uso das escolas do Império do Brasil, pelo 
desembargador Lourenço José Ribeiro. 1 vol. de 510 
pags. encad. , . ........................Rs. 3 ^ 0 0 0

* HISTORIA Universal desde os tempos mais remotos ate 
aos nossos dias, relatando os acontecimentosmais no­
táveis em todas as épocas, e os feitos dos homens mais 
celebres de todos os povos; composta sobre o plano de 
Gabriel Gottofredo Bredow, professor de historia da , 
universidade de Breslau, e enriquecida de notas por 
um Brasileiro. 5 vol. ornados com 2A estampas ri­
quíssimas, encad....................................Rs. 1 2 ^ 0 0 0
As lindas estampas que adornão este livro lhe realção ainda 

maiso grande merecimento.
í Da mesma obra ha uma edição para aulas em 2 vols, sem es­
tampas , . . ................................... , Rs. 8^009

I

11«
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JOAO FELPUDO
« Eis ahi vem esse Felpudo,
« Feio João desmazelado,
« Sem cortar unhas e trombudo 
« Que não as corta arripiado 
« Um anno ha! sem que comtudo 
« Pense em mudar seu máo estado:
« Todos fogem de tal marrano 
« Gritando ao vê-lo — vai, pastrano ! •

Historias alegres para crianças travessas, com ricas 
pinturas exquisitas, traduzidas do allemão por H. 
Velloso de Oliveira. 1 vol. cartonado. Rs. 2 ^ 0 0 0  
Contendo: Historia de João Felpudo; Historia de A n- 
tonico Verdugo; Historia tristissima do Fosforo ; His­
toria do Negrinho ; Historia do Caçador; Historia do 
Dedo-Chupa; Historia do Gaspar da Sopa; Historia 
de Gustavo Travesso; Historia de Simplicio olha- 
para-o-ar; Historia de Roberto Voador.

O João Felpudo, sendo a traducção do célebre Struwelpeter, 
conhecido por toda a Allemanha como o livro predilecto dos 
meninos, que todos querem ter e ler, já vai alcançando no 
Brasil igual acolhimento, contribuindo para isso a versão feita 
pelo Sr. desembargador Velloso, com aquelle talento e graça 
que todos lhe conhecem.

/) O fim deste bello livro é, excitando o riso, emendar máos 
costumes e mostrar ás crianças os perigos da desobediencia aos 
pais. Por isso não ha livro mais proprio para festas do que 
esse divertido João Felpudo. Os editores, afim de torna-lo 
accessivel a todas as posses, eslabelecêrâo um preço summa- 
ment&tnodleo á vista das 2/» gravuras coloridas.
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HISTORIA DE SIMÃO DE NANTUA
* Ou O M ercador de feiras, obra do Sr. de J u p ie u , 

trasladada em porluguez por Felippe F erreira de 
Araujo e Castro, duas parles enc. c 1 1 vol. R s. 2?!>

Obra á qual a Sociedade de Instrucção Elementar, estabele­
cida em Paris, conferio o prêmio destinado por um anonymo 
para o livro que apparecesse mais conveniente á mslrucçao 
moral e civil dos moradores da cidade e do campo.

♦  Jardim da Mocidade, pelo conego Schm id, 
ou Bibliotheca Rom anlica e M oral, contos e his­
torietas próprias a form ar o coração e a^inspirar 
0 am or da virtude. Traduzido do allem ão, e de­
dicado às m ãis de fam ilia. 3 v o lu m e s ., con­
tendo a Capella do B o s q u e , o P y rila m p o , e o
F olar . .. . ............................... Rs. m S O
Os 3 vols. encadernados em  um  . R s. Ií?i600

A fama dos escriptos para a mocidade do conego Schniid já 
jjercorreu o mundo, achando-se vertidos em todas as Imguas 
cultas, e todos concordão unanimemente em serem os seus 
contos 0 alimento mais são e proprio para a idade jqveml, 
por sua singeleza, elevada moral e assumptos de variedafle 
inexhaurivel.

JESUS CimiSTO 0  DIVINO AMIGO DOS MENINOS
Contendo a Vida e Paixão do Nosso Salvador. OÍTere- 

cido à infancia brasileira por um íiel clirislão.
UM VOLWMJEZITO MUI KITIDO COM CAPA IMPUESSA EM OL KO E CÒRE8

E ADORNADO DE

QU IN ZE G R A V U R A S  C O l .O R l D A S
Preço encadernado, ISíOOO
Ante vòs, meninos queridos 
Um brinde eu venho depôr;
Lindos trechos exirahidos 
Da vida terrestre do Salvador
Desde o presepe lidando 
Elle andou aié jer vencedor;

I
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' Alguetn seus passos imitando

iwírt « ̂ a  igual esplendor?
Nao existe liyrinho em portuguez que ao oresentí» 

comparar em nitidez e gravuras coIonVlis possa
lidade do seu conteúdo é T c o n ^
presão uma educacão religiosa rlAlm« r 
bello livrinho, cuja m ó S ic S é  no m4co todas as posses.  ̂ ® accessivel á

*  t a v i L f l ' m  t i ’ n par a crianças udvessas, com 24 pinturas exquisitas trarinyiHr^

, 2»ooo
« Feio João desmazelado,
* Sem cortar unhas, e trombudo,
« Que nao as corta arripiado
* Um anno ha! sem que com tudo,
* f ̂  mudar seu máo estado 
“ Todos fojem de tal marrano

í " . T S E c 4 t S b S „ d r p á ^ ^ ^ ^
Sr. desembargador Vello<;o com âanpiip̂ t̂ ? Pelo
tüdos llíe conliecem.  ̂ graça que

e mostrar aríiímçi^s *ós pensos'Sdes^ costumes
ISSO não ha livro mais proprio S a  m í m - í í  P®'̂ * Po«*
Joao Felpudo. Os E d ito r „n™ . '" '" “ f*“ ‘I“®'Sscdivertido 
as pessoas, cslabelecérâô u à  P™codas 24 gravaras coloridas “‘' ‘»■"amenle modico â vista

 ̂ LEGENDAS PARA OS MENINOS
Contendo o Judeu Errante, a Historia de Griselidi« 
ou a paciência de uma m ulher, e  o to m  r e ? S

ceTde® S " b do f c Lte z  a e  la iilo  Boileaux por Gamara B itfanm nn
volum e com muitas estampas . R s. 15?600

J-
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LIN&ÜA IN6LEZA

CURSO EM SEIS LIÇÕES r

Por IH. V. de Oliveira. 1
Diz 0 autor; 0 curso da lingua ingleza em seis lições (per- 

doe-se-nos alguma vaidade talvez) parecia-nos um modelo de 
exactidão e ao mesmo tempo de comprehensao, nao omittmdo 
nem acrescentando, quasi nem uma só palavra ao que deve 
conter, e oííerecendo ao mesmo passo o mais substancial eĵ u- 
dicioso tratado de pronuncia ingleza que se lenha publicado em
^̂ LenDiramos portanto aos Illms. Srs, Directores de collegios, 
pais de familia, e demais pessoas que tiverem de dirigir estu­
dos, assim como aos curiosos da lingua ingleza, que a quizeiein 
estudar em pouco tempo, ou aperfeiçoar-se
que possuão outras grammaticas, que ® 
da lingua ingleza em seis lições, o qual eiicadeinado se veude
pelo modico preço de 2â000. .

!
■ p

0 U m O  DOS ESTUDANTES ;
DA U N G IA  FRANCEZA

*  P araatraducção  do francez em porluguez, colligido 
por L . A . Burgain , autor do Novo M elhodo pratico 
e theorico da lingua franceza, da Novissima Guia 
da Conversação com a pronuncia figurada, e outras 
obras. 1 voí. de 440 pags. encadernado. R s. 3í>

De vários artigos publicados nos jornaes da còrle seja-nos 
licito citar o seguinte, extraliido das coluinnas do Correio Mer­
cantil, que se exprime nesles termos ;

« LIVRO DOS ESTUDANTES DA LINGUA FRANCEZA.
« 0 Livro dos Estudantes da Lingua Franceza é uma escolha 

de excellentes escriplos —prosa e verso —cujas bellezas ame- 
nÍsão 0 aborrecimento que costuma olíerecer o começo de 
nualquer estudo, e instruem ao mesmo tempo que deleitao, o 
que torna muito recommendavel o livro que agora annuncja-

prinieira parte conta das Aventuras de Robtnson Crusoé, 
obrauspecialmenle moral, de tyjia recreação encantadora e do 
uma philosopbia edific^le.

í
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• Seguem-se os Episodios de Telemaco, em que a prosa fran- 
ceza pode rivalisar com a mais brilhante poesia, e mais duas 
obrinhas também em prosa, que são dignas de achar-se em tão boa companhia,

' * ®̂fceira parte comprehende Aristonous & Sophronime 
ê a fh m S ” ’ ® a novella philosophica de Florian intitulada

* ^ parle é a Musa contemporânea em Franca, precio­
sa grinalda formada de poesias escolhidas entre as melhores 
dos mais illustres poetas francezes deste século.

Í̂Mcidano, explicando lição por lição tudo o que pôde
difficuldades que offe- rece ao principiante a intelligencia de uma lingua estrangeira, 

e torna-se por isso um trabalho precioso.
« A conclusãp da obra é uma noticia sobre os mais illustres 

escriptores, assim prosadores como poetas da França em par­
ticular e da Europa em geral, mencionando as mais notáveis

pequeno resumo da historia lilteraria, destinado a guiar nas suas leituras de obras originaes ou tra- 
iwidas aquelles que não possuem suíficientes conhecimentos 

JiUerarios, ou ao menos informa-los ácerca de certos indiví­
duos e de certas obras que não é licito ignorar.

O LITB.0 PEISDILEOTO
DA

INFANCIA DE AMBOS OS SEXOS
*  Ou novo Thesouro de Im agens, instructivo e re ­

creativo, precedido de prim eiras lições para se 
aprender a le r  e contar. Adornado de 13  quadros 
ricam ente coloridos, representando 61 lin díssi­
m os objectos diversos. 1 vol. em 4" grande car­
tonado. . ............................ R s. 2?!^000

! E n c a d e r n a d o ........................... R s.
Todos sabem quanto tem de altractivo para as crianças um 

I Iiyro com bonitas estampas coloridas como as que adornão o 
jitvro Fredxlecto. Portanto os pais que quizerem que seus 
mhosaprendao sem repugnância e até com gosto as primeiras 
letras devem comprar-llies esta obrinlia. e breve se conven­
cerão que ella }usliíica perfeitamente o seu titulo.
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0  LIVRO VARIEGADO
contendo 75  contos m oraes e divertidos para me­
ninos de am bos os sexos por Francisco Hoífrnann, 
traduzidos do Allem ão pelo Dr. Ph. Anstett. Com 
oito gravura coloridas.

i  volum e de 17 6  paginas de nitida im pressão e enca­
dernado em um a bonita capa. . . R s. 25^000

PELO AUTOn DE JOÃO FELPUDO 
0 Menino verde e c Paulista em viagem

N’um pincel pega o pintor 
E, molhando-o em verde côr,
Primeiro borra-lhe a cara,
O cabello e a jaquetinha;
Pas&a depois á calcinha,
E 0 deixa assim tão bonito 
Que parece um periquito.

Historias alegres em versos rim ados, para diverti­
mento das crianças mimosas e escarm ento de me­
ninos diabretes, toleirões, traquinas, teim osos, 
lam bãos, m alignos, travessos e m andriões, pelo 
autor de João Felpudo. 1 volum e adornado de 21 
bonitas pinturas, preço. . . .  R s. 2 W 0

Esm engraçado livro de que tanto tem gostado os meninos, 
contém ainda; Candmho, o suja-paredes; Diogo, o lambe- 
pratos; Paulo, o preguiça; Frederico, o diabrete; Odorico o 
teimoso; Juquinha, o travesso; Thomazinho, o maligno.

M E T H O D O
 ̂ Facillim o para aprender a ler, tanto a letra redon­

da como a m anuscripta, no mais curto espaço de 
tem po possivel, por E. A. M onteverde, seguido 
de m axim as, senienças c pensamentos m oraes.
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de um  resum o da historia natural, de fabulas, ô 
de varias noções elem entares. Com vinhetas. 1 
vol. de 15 9  paginas. Brochado R s. 8 0 0 ; enc. 
R s. I W O .  (Para aulas, um a duzia. R s. 95?600)‘

Viagem  pittoresca de um  pai com seus filhos pelos 
*  dom ínios do que ha de mais digno da curiosidade 
; dos m eninos e ao alcance da com prehensão infantil 

nas obras da natureza e da industria hum ana. 
Ohra destinada para o recreio e instrucção da m oci­

dade por m eio de im agens, traduzida do allem ão 
por M. H. 1 v o l.,  formato in folio, adornado com

DEZOITO m a g n íf ic o s  QUADROS COLORIDOS,
representando um a infinidade de objectes, Encad. 
R s. 8^000
Sendo a leitura o meio mais proprio para cultivar o espirito 

e adquirir os conhecimentos indispensáveis a um homem civi- 
lisado, é do interesse bem enlenaido dos pais despertarem e 
nutrirem nos seus filhos o amor á leitura por meio de bons 
livros, proprios para instrui-los e forrnar-lbes o coração. In- 
felizmente porém o numero destas obras publicadas no idioma 
portuguez é bastante limitado e offerece pouca variedade, ao 
passo que a litteratura allemãa abunda em excellentes publi­
cações desse genero, muitas das quaes se achão vertidas para 
todas as linguas cultas, como sejão as obras de Campe, do co- 
nego Schmid, de Hoffmann e muitos outros, de sorte que os edi­
tores, gratos ao acolhimento que oi Ilustrado publico brasileiro/ 
tem feito a muitas das suas publicações, e esmerando-se cada' 
vez mais em enriquecer a litteratura deste paiz com bonitas, 
obras, tiverão cuidado em escolher e mandar traduzir um dos 
melhores livros modernos, o qual não deixará de ser devida-' 
mente apreciado por adultos e meninos, tanto pelas magniflcas' 
imagens que apresenta, como pelas muitas noções uteis que ■> 
encerra e que seria longo enumerar. Emüm temos a certeza 
de que ninguém se arrependerá de 1er feito a acquisição deste 
Mio livro por quantia proporcionalmente tão módica.
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n o v a ' É rS T O R lA  S A G R A D A
DO ANTIGO E NOVO TESTAMENTO 

Dividida em 104 capitulo»
 ̂ Narrando em  resum o e por ordem chronologica 

os successos mais notáveis de toda a escriptura 
sagrada, desde a creação do mundo até á propa­
gação do Evangelho pelos A postolos; para uso da 
m ocidade, e em geral das aulas. Traduzida da 
centesim a edição ju b ilad a, pelo Reverendo José 
Manoel da Conceição (2̂  ̂ edição brasileira). 1 vol. 
adornado de i  l 8 vinhetas intercaladas no texto, 
en ca d e rn d o .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 25ÍOOO

Em todos os paizes onde a educação da mocidade se acha 
mais adiantada, se considera como essencial o conhecimento 
profundo da Historia Sagrada, base da santa religião christã, e 
por isso usão em suas aulas de compêndios adaptados á intelli- 
gencia dos meninos, Não existindo por ora nenhum no idioma 
portuguez que correspondesse tanto pela extensão como pelo 
preço ao fim desejado, o Reverendo padre José Manoel da Con­
ceição se prestou a traduzir do allemão a presente ohrinha, (jue 
reláta em linguagem clara e concisa todos os factos essenciaes 
desde a creação do mundo até aos primeiros martyres do chris- 
tianismo, acompanhados de reflexões moraes. Os editores, no 
intuito de promoverem um fim tão util, prescindirão no caso 
presente de toda a especulação de lucro, estabelecendo um preço 
tãomodico que apenas lhes salva toda a sua despeza, tendo 
visto com satisfação que este excellente compêndio foi adoptauo 
em muitas aulas e collegios do Império.

IVovoí§ Coutos Recreativos e Routrinaes
de um  Pai a seus filhos, para lhes inspirar o am or 
á virtude e m ostrar-lhes as consequências dos 
v icios; por Francisco Hoffm ann, traduzidos do 
allem ão pelo Dr. Ph. Anstett. Com oito gravuras 
coloridas. 4 volum e de 476 paginas,nitida im pres­
são e e n c a d e r n a ç ã o ...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2è>000

Nestes novos contos do Autor do Livro Variegado encontra­
rão os pais um valioso auxilio para a educação de seus filhos 
que nestas historietas reconheceráò como n’urn espelho, a sua

^ A :.
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propria Imagem, por serem todas tiradas da vida dianà dô
l.im.lia, iiíleciindo os pequenos vidos e máos habilos dos nip- 
II nos e lazondo-Utes ver as suas fataes consequendas, de sorip 
que SCI \ indij-ihe de agradave! entertenimenlo, sem o scnliieui 
bcheráõ idCas virtuosas c sentimentos de probidade.

NOVO SECRETAR IO  LUSO-BRASILEIRO.
Altcde escicver com elcgancia e perfeição toda aespeciedt, 

cartas, exemplificada com numerosos modelos sobre variadis- 
simos assumplüs da vida social, proprios para formar o estylo 
qusioiar segundo o gosto actual por director d’um col- 
legio de educação.

Um volume encadernado.......................................  SgOOO
Ainguem duvida que a arte de saber communicar aos ausentes 

su iS meas e pensainenlos seja uma das mais necessárias para a 
vida sociid, sendo inconteslavei que os outros nos julgão confor­
me o modo mais ou menos claroeconveniente porque nos expri- 
mmios, 0 que deu lugar ao ditado d’um celebre autor francez: o 
esi} 0 t  o homem. Entretanto o estylo de uma época é differente 
do de outi a e deve acoujpaiiliar o progresso do tempo. Por isso o 
autor da presente obra se esmerou cm apresentar iiin grandenu- 
nieio de modelos tratando das occurrencias mais frequentes da 
vma, escnptos em linguagem moderna, correcta e elegante,cuia 
ieiima servira para se adquirir a arte tão difficultosa de escre­
vei caitascom clareza, precisão e elegancia.

* IVíJvtó la iíçleza , extrahida das me-
ihoi cs e mais modernas grammatica publicadas na Inglaterra 
por James vlaze, antigo professor de inglcz do Imperial Col­
égio de Pedro íí. Obra adoptada por muitos collegios e pro- 
lei sores particulares. ^
Esta obra que é precedida de um bem acertado tratado sobre 

a pronuncia inglcza, contém mais de oOO paginas, é nitidamente 
impressa e encadernada.
Pieço brochado...........................................
Emadernado....................................... . Rs !  ^looo
lim  ̂ estudo pratico daJ ii^ua lugleza, sobresalie vantajosaríiente a do Sr. Maze

durante 25 annós exerceu seu magis- 
qi e adiu^ir?n^?.r' de ininiensos discipiUos
^issrefcclioïïu nu! ! por'meiotunda *' P̂ ^̂ oas de compe.leiicia incoiucsldvel se expressárao como se segue : ^
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Carias ile apsiro^ação ilesía obra.

Ill"'* Sr. James Maze.
Li com muito prazer sua compilação da grammatica Ingleza, 

que acho obra utilissima para aquol!f”> senhores que quizerem 
sprofundar a iingiia ingleza. A siui idea de compilar em vez de 
compòr foi boa, porque assim pôde reunir vários factos e no­
ticias interessantissimas em si qiie escaparião ao individuo o mais 
perspicaz. Hei de recommendar a sua leitura a todos os meus 
discipulos. Tenho a Imnra de ser com lodo verdadeiro respeito, 
criado seu, — Padre Guilherme Paulo Tilbury.

Ill“® Sr. James Maze.
Fiquei convencido de que V. S. nesta publicação tem prestado 

á mocidade brasilei-a e portugueza um relevante serviço, lacili- 
tando-lhe a acquisiçáo de um idioma que cedo será universal, não 
digo, como é o francez, da diplomacia e dos salões, mas sim do 
mundo commercial; e o modo claro e succinto com que tratou 
e.sie assumpto fará, estou pensuadido, que o seu nome seja 
collocado entre os dos mais acreditados grammaticos moder­
nos, etc. — John H. Freese.

Ill“® Sr. James Maze.
Tendo lido com summa attenção o Besumo da Grammatica 

Ingleza publicado por V. S., tenho achado ser um dos melhores 
que até agora se tem escripto, tanto pela facilidade com que 
nelle se ensina a verdadeira pronuncia da lingua, quanto pela 
clareza e methodo com que faz conhecer o genio delia. Assim 
julgo que será esta obra um grande bem feito ao paiz a esU 
respeito. — José Manoel Valdez y Palacios.

Ill“® Sr. James Maze.
Ha muito tempo que se sente a falta de uma tal obra para 

0 ensino da lingua ingleza, achando-se a maior parte dos pro­
fessores obrigados a servir-se de postillas feitas a seu modo « 
com grande gasto de tempo. A maneira lúcida e concisa pela qual 
V. S. tratou este melindroso asstimpto servirá de aplanar as dii- 
ficuldades que se apresentão n’um estudo que até agora tem 
sido considerado diílicil e enfadonho.

Sou de V. S. aitencioso venerador. — Thomaz Gosling, pro'̂  
fessor da lingua ingleza.

I
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IVova Grammatîca F'raiiceza por Em ilio 
. Sevene, dezima edição m ais correcta e m elhorada. 

2 volum es encadernados . . . R s. 45JJOOO

IVovas I^îçôes de geographia e lem en tar’ sem 
decorar, por m eio de exercícios, por Luiz Antonio 
Burgain. 1 v o l............................ R s. i^<^so

NOVA RHETORICA RRASILEIRA
P or Antonio M arciano da S ilv a  Pontes 

Obra approvada pelo conselho director e adoplada 
para o Im perial Collegio [de Pedro II. 1 volum e 
encadernado................................. R s . 55^000

 ̂ I V o v a  t a c l i y g r a p h i a  ou Arte de Taylor^sim- 
pliíicada e am pliada pelos signaes das vogaes, 
offerecida á m ocidade brasileira, por M. J . Pereira 
da Silva V elho. 2  ̂ edição correcta e augm entada 
para aprender-se sem m estre. í  vol. R s. 2 W 0

n o v í s s im o  g u i a  m  c o n v e r s a ç ã o
EM FRANGEZ E EM PORTUGUEZ

Com  a pronuncia figurada interlinear, desde 0 prin­
cipio até 0 fim ; seguido de um a escolhida collec- 
ção de 700 provérbios, anexins e idiotism os, em 
am bas as lin g u a s; por L. A. Burgain. 1 vol. en­
cadernado, de 380 paginas, im presso com excel- 1 
lente typo... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . r s . 3 ^0001

0 N o v ís s im o  G u ia  d a  C o n v e rsa ç ã o  différé essencialmente de 
tildo quanto se tem até agora pufilicado no mesmo genero. Em 
pr imeiro lugar tem a pronuncia ligurada e interlinear desde o 
principio até 0 fim, vantagem esta que por si só constitue uma 
íDContestaveíl superioridade. Por meio desta nova obra quem



ainda não sabe a pronuncia pôde aprendè-la com a maior faci­
lidade; e quem a sabe e não tem occasiões de praticar, tem um 
excellente meio de nunca esquecè-la.

M R 1 ( J  1)15 S l B U l t
» A  l i lA O V A  P O R T IJ G IIE Z A

com reflexões criticas, por D. José Maria de Alm eida 
e Araujo Corrêa de Lacerda, 2* edição correcta e 
augm entada. (Lisboa.) 1 vol. in 8° grande enca­
dernado ................................. R s. 45ÍOOO

NOVO CURSO
P R A T I C O ,  A N A L T T I C O ,  THEORICO E S C I E M I F I C O

DA LÍNGUA INGLEZA, POR T . ROBERTSON
SEGUNDA EDIÇÃO

Novamente traduzido da ultim a edição franceza, e 
applicado á lingua portugueza, augmentado com 
todas as regras da pronunciação, segundo o  
Diccionario de pronuncia de W alk er, por João 
Maximiano Mafra, natural do Rio de Janeiro, e 
George Gibson, professor da lingua ingleza, na­
tural de Londres. 1 vol. de perto de 400 paginas 
em 8® francez, nitidamente impresso e encader­
nado.... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .Rs* 43!)000

0 presente curso da lingua ingleza de T. R o b e rts o n , hoje 
universal mente adoplado na Europa, é o unico que reune a 
immensa vantagem de se poder por elle, sem o auxilio de mes­
tre, não só aprender a 1er, escrever, traduzir e fallar a lingua 
ingleza, mas também ensina-la.

A lingua ingleza, a lingua da raça anglo-saxonia, torna-se 
de dia em dia mais util e necessária. O constante empenho dos 
traduclores tem sido facilitar o mais possivel a acquisição deste 
tão hello idioma para que qualquer senhora brasileira possa 
ensinar a seus lilnos, sem nenhum soccorro de mestre, uma 
lingua que na America é fallada por milhões e milhões de ho­
mens intelligentes e emprehendedores.
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novíssimo mimo á minha filha
Contendo os mais lindos m odelos e desenhos de bor­

dados para vestidos de crianças, barretes dito, 
colletes de hom em , c a p a s , le n ç o s , collarinhos, 
entrem eios, letras de gosto variadíssim o, inan- 
teletes, guarnições, escu d os, saquinhos, cigar­
reiras, indispensáveis, barras de saia, m angas, 
cabeções, folhas de saia, peitos de cam isa, toucas, 
flores, ram os, alvas, bentinhos, ornam entos de 
igreja , etc, Nova edição, adornada com as mais 
b ellas com posições do gosto de Paris, com um a 
elegante capa im pressa, preço . . . R s. 65?

Estes desenhos, feitos por mão de mestre e do mais delicado 
e moderno gosto de Paris, proporcionão ás senhoras um uiil e 
agradaveí passatempo. É tal a diversidade de objectos, que a 
presente collecção contém para cima de duzentos desenhos!

NOVO DICCIONARTO 
DA LINÍiUA PORTUOÜEZA

roR
EDUARDO DE FARIA

Segunda edição, o m ais exacto e com pleto de todos os 
Diccionarios até hoje publicados, contendo todas as 
vozes da lingua portugueza antigas ou m odernas, 
com  as suas varias accepções, accentuadas confor­
m e a m elhor pronuncia e com indicação dos termos 
antiquados, latinos, barbaros ou viciosos; os no­
m es proprios da geographia antiga e m oderna, e 
todos os term os proprios das sciencias, artes e of­
ficios, etc ., sua. definição analytica, seguido de 
um diccionario de synonim os, por Eduardo de 
Faria, Em 4 volum es em folio, formato do Diccio- 
nario de M oraes, encadeimado . Rs. 4055̂ 000
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A m esm a obra, quarta edição, im pressa no Rio de 
Janeiro em 1860. 2 vols. encad. Rs. 2 2^ 0 0 0
ÍJm Diccionario é uma obra indispensável para todo aquelle 

que quer conhecer a fundo a lingua de uma nação, e íórma a 
primeira e mais solida base de toda a litteratura. Sendo os dous 
principaes Diccionarios portuguezes— de Bluteau e de Moraes 
— muito faltos de termos, é em vão que muitas vezes se recorre 

) a elles; e tão opportuna se tornou portanto a publicação de 
' um Diccionario melhor e mais completo, que em breve tempo 

se esgotou a primeira edição do D ic c io n a r io  d e  F a r ia , reconhe­
cido boje uma obra classica e universal. O autor da presente 
segunda edição se esforçou para ainda melhorar o seu trabalho, 
e os elogios da imprensa portugueza são unanimes em procla­
mar 0 presente Diccionario como uma verdadeira necessidade 
da época e a obra philologica mais completa e erudita que se 
tem publicado em lingua portugueza.

NOVO DICCIONARIO GERAL «
DAS

LHVGUAS PORTUGUEZA E AUUEMA
Com particular menção dos term os de sciencias, artes; 

industria, com m ercio, navegação, e tc ., composto 
por Eduardo T h. Boesche. (Hamburgo) 2 vols. de 
1 ,6 5 5  pags. elegantem ente encad. R s. 145^000

Ha muito tempo que se sentia a fiilta de um diccionario alle- 
mão ,'e portugucz que correspondesse ás exigências da época 
actual de um modo satisfactorio; o assiduo autor empregando 
vários annos na confecção desta obra, conseguio apresenta-la 
digna dos appiausos de pessoas de incontestável competência e 
illustração litteraria, como consta dos pareceres por ellas enun­
ciados»

*  NOVO MANUAL DO BOM TOM
Contendo m odernissim os preceitos de civilidade, polí­

tica, condueta e m aneiras em todas as circumstancias 
davida,indispensáveis ám ocidadeeaos adultos para 
serem  bem quistos e caminharem sem tropeço pela

IV &v - 3
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carreira do mundo ; traduzido do francez de Luiz

Verardi e offerecido ao publico brasileiro por ura

amigo da mocidade. 1 vol. elegantemenle impresso e
e n c a d e rn a d o ........................................... Rs. 1(555)600

Datando quasi todas as obras em uso até agora de épocas 
cujos costumes e idéas soíTrêrão grandes modificações nos tem­
pos acluaes, deve ser bem acolhida uma publicação nova, em 
dia com o estado da civilisação moderna, traduzida de um autor 
filho da nação civil por exceílencia ; e se fosse preciso provar que 
elle soube corresponder perfeitamente ao que o titulo promette, 
bastaria citar o conteüdo dos seus capítulos, a saber:

Gap. I. Da civilidade. Civilidade domestica. Da civilidade dos 
filhos para com seus pais. Procedimento dos pais com os filhos. 
Civilidade entre marido e mulher. Civilidade com bs amigos. A 
civilidade em geral. Civilidade na mesa.

Cap. II. Serviço na mesa. Regras de trinchar. Do café. Dos 
convites. Dos saráos.

Cap. III. Da civilidade nas ruas. Passeio em carruagem. Pas­
seio a cavallo. Passeio a pé. Civilidade epistolar.

Cap. IV. Do mundo e da etiqueta. Da etiqueta. Da decencia 
nos actos religiosos. Decencia do vestuário. Como se devem ves­
tir as senhoras.

Cap. V. Dos comprimentos.

Cap. VI. Civilidade na conversação. Locuções inadmissíveis. 
O pedantismo. Falta de comedimento na lingua. Maledicência e 
calumnia. A franqueza. A adulação.

Cap. VII. Das exigências da sociedade. Do jogo. jogos inno­
centes. Das visitas. Do baptismo. Do casamento. Dos enterros. 
Do tabaco.

Cap. VIII. Alguns vicios da sociedade. O parasita. O orgu­
lhoso. O avarento. A inveja. A curiosidade. O obsequioso mise­
rável. Do ponto de honra e do duello.

>4
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*  Ou Secretario de cartas fam iliares, contendo a arte 
de escrever todo o genero de cartas sobre os m ais 
variados assum ptos, segundo o gosto actual. T er­
ceira edição, mais correcta e consideravelm ente 
augm entada. 1 vol. in -8° de 230 paginas. B ro ­
chado ....................................... Rs- 15^600
E n c a d e r n a d o ............................ R s. 2^000

Uma carta serve muitas vezes para se avaliar a intelligencia 
e as qualidades de seu autor; e um livro portanto que nos 
ensina o estylo ceremonial, uso, emfim, a arte completa da 
correspondência, é uma publicação prestante e-altamente re- 
commendavel.

Esta obra contém regras e observações ácerca do estylo 
epistolar: — 14 cartas para dia de annos — 19 cartas para 
começo e üm de anno ~  32 cartas de felicitações — 23 cartas 
de pezames ou dó —16 cartas de reconvenções —14 cartas de 
desculpa — 31 cartas de meninos a seus pais ou superiores — 
20 cartas de recommendação e supplica—23 cartas de agrade­
cimento —19 cartas sobre declarações de amor com objecto 
honesto de matrimonio —4 cartas de peditórios matrimoniaes 
—18 modelos de bilhetes — 47 cartas de negocios c commercio 
— 31 cartas avulsas sobre diversos assumptos. E m  m m m a , tre~ 

c e n to s  e tr in ta  e ím  m o d e lo s  de ca rta s.

* M o v o  M e íh o « l o  da Gram m alica Latina, redu­
zido a com pendio para uso das escolas, pelo pa­
dre Antonio Pereira, ultim a im pressão enriquecida 
com 0 extracto da Arte gram m alica philosophica, 
por Fr. Diogo de Mello e Menezes. 1 volum e bro­
chado 
Encadernado . .
A duzia para aulas.

Rs. 15^000 
R s. 15!í>280 
R s. m o o o

KV
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NOVO METHODO
PRATICO E THEORICO

DA L l i W A  FRANCEZA
Para aprender com  perfeição e em pouco tem po, e 

SEM DECORAR, a lingua franceza, Quarta edição 
revista eaugm entada e muito melhorada à vista dos 
apontam entos tomados pelo autor, durante muitos 
annos de ensino por sua obra, por L . A . Burgain. 
Obra adoptada em grande num ero de collegios 
e por distinctos professores que pela experien- 
cia reconhecêrão o seu grande prestim o. Dous 
bonitos volum es encadernados, com prehendendo 
perto de 800 paginas. . . .  R s. 5?>000

A rapidez sempre crescente com c[ue se tem vendido mais de 
quinze mil exemplares desta obra é uma prova sufflciente do 
bom acolhimento que tem recebido, tanto dos Srs. professores 
em particular, como do publico em geral. Antepondo a pratica 
á theoria, que em materia de linguagem só serve para rectificar 
a tiratica, e graduando as difliculdades desde a traducção inter­
linear e a pronuncia figurada até á composição em linguagem 
correcta e elegante, o autor do N o v o  M e th o d o  tirou ao estudo da 
lingua franceza tudo quanto tinha de arido e de fastidioso, 
tanto para os professores como para os disciçulos.

O N o v o  M eth o d o  do Sr. Burgain é o primeiro e o unico pelo 
qual póde qualquer, realmente, por meio da traduccão interli­
near da pronuncia figurada, da traducção das phrases e dos 
exercicios sobre a conversação, aprendér em pouco tempo a 
ler, traduzir, fallar e escrever o francez.

O autor, instruído por uma longa pratica, um aturado estudo 
da arte de ensinar, e numerosas experiencias, aplaina todas as 
difficuldades; de longo e fastidioso que era, tornou rápido e 
agradavel o estudo do francez, e pôz ao alcance de todos o co­
nhecimento desta lingua universal.

Os progressos são taes que é frequente acharem-se discipulos 
que no fim de seis semanas lêm correntemente e tirão grandes 
lições de traducção, e no fim de seis mezes fallão e escrevem de 
uma maneira intelligivel.

%
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' NOVO METHODO
DE

GRÂMMÂTICÂ PORTUGUEZA
*  Composto em verso rim ado, approvado e adoptado 

para as aulas da provincia do Ceará, pelo con­
selho director da instrucçâo publica da m esm a 
provincia, por Joaquim Frederico Kiappe da Costa 
Rubim . 1 vol. encadernado . . R s. 455̂ 500
(Para aulas com abatimento).

Apresentando esta grammatica em verso rimado, o autor 
extrahindo dos mais acreditados autores o melhor e o mais 
necessário, se esmerou em offerecer á mocidade um compêndio, 
pelo qual, com o maior deleite, harmonia e facilidade, se póde 
aprender racionalmente e no menor tempo possivel a gramma­
tica portugueza. O novo methodo tem a vantagem de conter 
as principaes regras por fôrma clara, as quaes, ex p o sta s  em  
v e rso , atlrahem as crianças, facilitando-lhes a decuria, sendo 
incontestável que o verso mais facilmente se grava na memória, i 
e que este, uma vez aprendido, é difflcil de esquecer-se.

0  NOVO SYLLABAÍUO PORTIIGÜEZ
Ou Novo Methodo para aprender a ler em breve 

tempo a lingua portugueza. 1 volum e encader­
nado, illustrado com num erosas estampas, por J. 
R . Galvão (edição dos Estados-Unidos) Rs. 800

Este hello livrinho, tão apreciado pelos meninos, contém, 
além dos exercícios de soletrãção e leitura, noções de religião, 
bons costumes e civilidade, utèis conselhos á liiocidade, maxi- 
rnas e pensamentos, dous mappas da America, regras de pon­
tuação e outros assumptos, que o recommend.ão como um dos 
melhores que existem.

* l^ovo Testamento de Nosso Senhor Jesus 
Christo, traduzido em porluguez segundo a vulgata 
latina, por Antonio Pereira de Figueiredo. 1 vol.

A :
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em formato grande, ricam ente encadernado, fo -
lhas douradas, pelo dim inuto preço de 1̂ 5̂ 600
0  mesmo em  formato pequeno, dourado i 51̂ 280
0  mesmo, encadernação sim ples. , 500

N
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> . ,  ' m\0 TRATADO> “  % ’ ' r ,
' 1>E

ASITHMETiCA COlIEECIAl <
Ou desenvolvim ento sim plificado de todas as re ­
gras da arithm elica relativas ao com inercio, acom ­
panhadas de um grande num ero de exem plos e 
exercid os, os quaes facililão o raethodo de resol­
ver qualquer calculo que tenha relação com o tra­
fico m ercantil, redigido de modo a estar ao alcance 
de todas as pessoas que se dedicarem  com algum a 
attenção ao estudo desta sc ie n c ia ; por Paulo Pe- 
restrello da Gamara. 1 vol. de 300 paginas ein 
8 " grande, boa im pressão em excellente papel.
B r o c h a d o ........................................ íls . 45^000
Encadernado . . . . . . .  Rs.  ^ ^ 0 0 0

'rodos os Iralarlos (!e arUhrnelica que até hoje se tem publi­
cado em porluguez peccão geralmeale por tres priucipios: falta 
de clareza na explicação de sua doutrina; falta de regulari­
dade, de profundeza e de hons exemplos e exercicios que faci- 
lilem a sua compreiieiisão, e falta de sufflciente desenvolvi­
mento de tão vasta e util materia. Consideramos o presente 
ti'alado j)reencher todas estas faltas; por isso julgamos de 
reconhecida utilidade a sua publicação, não só para aquelles 
que se achâo empregados no commêrcio, mas também para os 
que desejarem possuir a fundo a tão util sciencia da arithme- 
tica, tão usual e necessária na vida social.

e x 0 a * fii5âí>ãí contendo
em 30 lautos m odelos a cónias de toda sorte de
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escriptas para uso das escolas, por Lansraux ern
Paris. 1 vol............................... '̂^000

f St>e€lriuho ou o amor fraternal (desenvolve as 
ideas que amanhecena, ensina o caminho da pro­
bidade, derrama a instrucção no animo terno, e 
íirma os futuros acertos e a ventura). 1 volume 
en cad ern ad o.......................... 'l̂ d̂OO

¥ íl© BM06*alj particular e publica
ou pensamentos philosophicos sobre o christia- 
nismo, moral e politica, pelo Dr. Sebastião Fer­
reira Soares. 1 vol. enc. • • • 45?>000

Esta obra foi escripta com muito esmero em elegante estylo, e 
contem solidas doutrinas sobre o catbolicismo, moral, educaçao da 
infancia e sobre diversos ramos dos conhecimentos sociaes, tornan-^ 
do-se por isso muito recommendavel a sua leitura no centro das 
famílias e nas escolas e collegios; foi adoptada pela instruci^o 
publica da provincia do Rio Grande do Sul, e por alguns collegios 
de educaçao desta Côrte; merecendo seu autor muitos ellogiospor 
tão primorosa producção.

PORTUGIESISCHE SPRACHE
tVeiie MortugiesiscSte

eruendliche Anweisung zur practischen Erlei 
der portugiesischen Sprache, von Boesche.

oder 
nung 
1 v o ­

lum e en cad ern ad o. . = • • l^s. 4íí>000

Portiifiiesiscbe und dcutscb© «esju-ae- 
che, Handbuch der portugiesischen u. deut­
schen Umgangssprache zum Gebrauche beider 
Voelker; Nebst Titulaturen, Formularen zu Brie­
fen, Rechnungen, Quittungen, Wechseln, Muen- 
zen, Maassen u. Gewichten, von D. Monteiro, i 
volume encadernado .
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Der k le in e  P o rtu g iese , oder kurzer, leichtfasslicher Leit­

faden zur Erlernung der portugiesischen Sprache, 
von Boesche. 1 volunae.........................Rs.

P o rtu g ie s isch -b ra s ilia n isc h e r  D o lm etsch er oder kurze und 
leichtfassliche Anleitung zur schnellen Erlernung der 
portugiesischen Sprache, mit Angabe der Aussprache. 
Nebst einem 'Woerterbuche, Formularen zu Briefen, 
Rechnungen, Wechseln ; Muenzen, Maassen, Gewich­
ten, etc., von Boesche. 1 vol. . . . Rs. 3 ^ 5 0 0

•  PRECEITOS DA VIDA D I A N A
Oll o b rigaco es do hom em  e  da mulher,

SEGUIDOS DO DEVER E DA JUSTIÇA
o

PELO VISCONDE DE CAYRO’

1 volume, com capa de côr . . . . Rs. 1^ 5 0 0
Este livrinho de um dos mais eminentes escriptores brasilei­

ros, novamcaie impresso, é digno da attenção em geral, e em 
particular de todos aquelles que se occupão da educação da 
mocidade, por não existir outra obra no idioma portuguez que 
em gráo igual reuna pureza de linguagem aos preceitos da mais 
pura moral christãa e philo.sophia da vida humana, e feliz o mor­
tal que os tome por norte durante a sua peregrinação terrestre. 
Na parte 1® trata das obrigações que dizem respeito ao homem 
considerado como individuo: secção 1* a consideração; 2®, a 
modéstia ; 3®, a applicação ; a emulação ; 5®, a prudência : 
6®, a fortaleza; 7®, o contentamento ; 8“, a temperança. Parte 2®, 
Das paixões: secção 1“, a esperança e o temor; 2®, a alegria e 
a tristeza ; 3“, a cólera ; Zi®, a compaixão ; 5®, o desejo e o 
amor. Parte 3®, a mulher. Parte Zi®, Parentes naturaes : marido, 
pai, filho, irmão. Parte 5®, sábios e ignorantes, ricos e pobres, 
amos e criados, magistrados e vassallos. Parte 6‘ . a benevo­
lência, justiça, caridade, gratidão, sinceridade. Parte 7®, da 
religião, do dever, da justiça, da offensa á pessoa, á propriedade, 
á honra, á confidencia, á virtude, á paz, á equidade; regra 
geral.
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PRÎMEIRA collecçâo de cartas para os meninos e me­
ninas aprenderem a 1er. Com figuras. Rs. 100; ® 
zia 800 ; o cenlo para aulas . . .  Rs. 6 ^ 0 0 0

PRINCÍPIOS DE ARlTHMETlCi MERCANTll
PARA SE ENSINAREM NAS ESCOLAS

Compilados por Luiz da Silva Alves de
zano (publicação de 1860). 1 a"o1. • Rs. 1 ^
Neste novo compendio se aclião expostos com ioda a clareza 

os princípios da arithmetica, e o professor intelligente que ap- 
plicar ás differentes regras deste compendio repelidos e conve­
nientes exemplos, conseguirá que os seus alumnos adquirao 
sufficienie conhecimento desta sciencia indispensável nao so aos 
que se dedicão ao commercio como nos negocios ainda os mais 
triviaes da vida social.

PRINCÍPIOS de leitura, ou methodo para se aprender a 
ler com muita facilidade, e dentro ein pouco tempo, 
tanto a letra redonda como a manuscripla, seguido de 
algumas maximas moraes e da taboada. Rs. inO, 
a duaia para aulas....................................^»OOO

r a u a l h e t e  d a  m u
POR. L. F. LEITE,

approvado pelo conselho superior de instrucção pu­
blica em Lisboa. 6 cadernos em 1 vol. Rs. l^ b ü ü
Contendo: l  e II. Deveres dos ineninos. HL Jo»?’ o» » 

crosseria e má criação (em verso). IV. A sobeiba. \. Gii 
dinho, conto moral. VI. Noções uteis e variadas.

l!..

%
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REFLEXÕES
SOBRE A IIAG U A PORTÜGÎJEZI

POR FRANCISCO JOSÉ FREIRE

publicadas com annotações pela Sociedade Propaga­
dora dos Conhecimentos üteis. A 1 * parte trata 
do valor das palavras e correcção da gram m atica. 
A 2*" parte do que pertence á pronunciação, e a 
3* com prehende illustrações e additam entos. 1 
vol. em 8° grande, encad. . . R s. ^ ^ o o o

N

R E S I O  DA GRAfflATICA PORTÜGIÍEZA
POU

: JOSÉ ALEXANDRE PASSOS
(OÜAUTA EDIÇAO)

Em uso em algum as provincias, e ultim am ente adop- 
tado para as escolas do Rio de Janeiro pelo res­
pectivo Conselho de instrucção. É o m ais conciso 
e claro dentre os com pêndios existentes, com de­
finições philosophicas accom m odadas á intelligen- 
cia dos m eninos, e contém  as quatro partes da 
gramm atica em um pequeno form ato de 124  pagi- 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R s. i ^ o o o

O SAGRADO CAMINHO DA CRUZ
Collecção de trinta m agnificas estampas represen­

tando as estações da paixão de Nosso Senhor Jesus- 
Christo e outros assum ptos sagrados, acom panha-
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dos de poesias religiosas, por D. Anna Barboza de 
Lossio e Seilbiz, autora dos Cantos Religiosos e da 
Vida de Jesus-Chrislo em verso . . R s. 25?»oOO

^ciencla. tSo Siosii laosaBcsea R icardo, ou
m eios de fazer forluna, por B . Franklin. 1 vol. 
Rs. 200 ; a duzia R s. 15^920 ; 50 . R s. 65^000

* ^ e S e c t a  Lalini Serm onis E xem plaria, e scriplo- 
ribiis probalissirnis ad Christian,•je juventutis usum
olira collecta; 
brochado . 
Encadernado

tr a d u c ç ã o  p o r t u g u e z a .  1 volume
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . R s. 25^500
• • • • • •  R s. 35Î&000

SYNTAXE LATINA
, ou

REGENCIA E ORDEM DA SYJVTAXE
DE ANTONIO PEREIRA

1 vol. in-8“ ............................... Rs. 15JÍ)000
Publicada em 1835 e esgotada em breve tempo toda a edição, 

resolveu o seu autor, pela procura que delia se fazia e grande 
utilidade que Ibe reconhecerão muitos professores e directores 
de differentes coilegios desta côrte, que a linhão adoptado, 
dá-la novamente á luz, corrigindo-a em algumas pequenas 
faltas que passárão, e augmentando-a com algumas regras sobre 
asflguras de dicção e de syntaxe, intelligencia do verso, figu­
ras que neste se encontrão, e as principaes e mais usadas espe- 
cies de versos.

Torna-se desnecessário dizer que o estudante, munido de um 
lão poderoso auxiliar, comprehende em pouco tempo a parte 
mais importante da grammatica de uma lingua que, por tão

É:.
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difficil de explicar e de aprender, muitos a deixão de estudar ; 
e O professor, a quem compete o desenvolvimento theorico e 
por assim dizer mecânico de todas essas regras que constituem 
0 verdadeiro estudo de tão sublime lingua, não tem mais do 
que, com o auxilio desse grande mentor, guiar apenas o alumno 
na applicação ou pratica do que houver estudado. Por um meio 
tão facil chega o discipulo em pouco tempo a traduzir, conhe­
cendo as regras mais essenciaes da syntaxe de concordância e 
de regencia ; e até na traducção e na comprehensão dos poetas, 
ahi sem trabalho algum, elles, o professor e o discipulo, en­
contrão 0 que ha de mais difficultoso então, a applicação das 
respectivas figuras de dicção e de syntaxe, e a differente metri­
ficação e qualidade de verso.

O seu preço é o mais commodo possivel, attenta a impor 
tancia e merecimento da obra, e o capricho e a nitidez de sua 
impressão.

* Taboilasi de Arithmetica para uso das es­
colas de instrucção prim aria. 1 vol. broch. 1^000 
E n c a d e rn a d o .... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1?^400

Esta obrinha, constando de 178 paginas, é um dos melhores 
livros elementares de arithmetica que se possa dar á mocidade.

* Taboada es^acta, R s. 80 ; a duzia. Rs. 840 ; 
50, Rs. 355̂ 000 ; 100 . . . . R s. 5 W 0

THEOPHILO
O u o  Joven Erem ita, pelo conego C. S ch m id ; tra­
ducção de Ananias Ibirapitanga de Araujo. Para 
uso das escolas publicas e leitura das familias. 
P reço...... . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Rs. 15J5600
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THBSOTXRO D!H1 MEITIUAS
(Livro de Bonna), ou Diálogos entre um a sabia aia 
e suas discipulas, com prehendendo também um  
com pendio da historia sagrada, da fabula, d a geo - 
graphia ; reflexões uteis e contos m oraes ; com­
posto por M“ ® Beaumont. Duodécima edição, em 
que a geographia é tratada conform e os últimos 
Tratados, ornada com 8 estampas coloridas. 2 
vols, encad.................................. R s. 4»000

TH ESO IR O  DE MEMNOS
*  Obra classica , dividida em très p artes: Moral, 

Virtude e Civilidade. Composta por Pedro Blan­
chard.

Novissima edição, em endada, ornada com 46 es­
tampas coloridas, e enriquecida de Maximas do 
Marquez de Maricá, de poesias para facilitar a le i­
tura dos versos, de noções de Arithm etica, de um 
com pendio da Historia Sagrada, de novas noções 
de Geographia, etc. 1 vol. enc. . Rs. 25^000 ^

Uma edição econom ica desta mesma obra com  es- 
tam pas, mas sem os com pêndios, para aulas, se 
vende encadernado por . . . R s. {^QOQ

Os editores proprietários das precedentes edições brasileiras 
•e esmerárão em tornar esta obrinha cada vez mais digna dos 
seus jovens leitores, ajuntando-lhes uma escolha das maximas 
do Marquez de Maricá, emendando e completando as noções de 
geographia, principalmente no que diz respeito ao Brasil, e 
ajuntando-lhe finalmente estampas coloridas novamente dese­
nhadas, que tem sido devidamente qpreciadas á vista das outras 
edições do Thesouro de Meninas e do de Meninos, que se offe- 
recem  á venda.

n



i
46

P I W A Ç A O ' NOVA E IllPORTASTE
Do Sr. L. A. Burgain

Jà tão conhecido por seu Novo Methodo pratico e 
theorico da Lingua Francezay o Livro dos Estu- 
danteSf o Novíssimo Guia da Conversação Fran- 
ceza com  a pronuncia figurada, e varias composi­
ções dram alicas representadas em todo o Brasil e 
em Portugal. O novo trabalho do Sr. Burgain 
tem por t itu lo :

LES TROÍS FABIÍLISTES FRAIÇÂIS
LA FONTAINE, FLORIAN E LACHAWIBEAUDIE

Obra contendo o que ha de m elhor, de m ais b ello , 
de m ais geralm ente approvado nestes tres afam a­
dos F ab u listas; e especialm ente colligido para o 
uso das Escolas Brasileiras de am bos os sexos.

Afim de dar a seu trabalho um maior gráo de importância e 
utilidade, o autor enriqueceu-o com o seguinte:

I. Uma noticia biographica sobre cada um dos tres fabu­listas,
n. Cada fabula é seguida de um Elucidário ou traduccão, ex­

plicação, de tudo quanto póde embaraçar ao discipulo quer na 
comprehensào, quer na traducção.

III. Um vocabulário de todos os nomes proprios, históricos, 
eeo r̂aplncos, mythologicos e outros, com todas as iiecessarias

Esta obra, especialmente formada para as Escolas brasileiras, 
dirige-se Igualmente ao publico em geral, que folgará de achar 
em um só volume, e por preço commodo, o que ha de melhor 
enitres escriptores illustres. Cada classe, cada condicão, alli 
achará as mais altas, as mais proveitosas lições, revestidas das 
íórmas maisamaveis-

r- . —---  *
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TRASLADOS PARA AULAS
<SADERNOS OU LETRAS GUIADORAS

DE /

ESCRIPTDM SORJIâl E PR06RESS1TA
Preço, 2ïf)500

São dignos da attenção dos pais e directores de collegios 
estes cadernos de escripta progressiva, principalmente pelos 
riscos mais simples e pernas de letras, indo assini desembara­
çando paulatinamente a mão do discipulo, que, depois de ter 
acabado o 12» caderno, já terá feito bellos progressos na calli­
graphia. Graças a esta vantagem tão evidente, estes cadernos se 
achão adoptados em innumeras aulas na Europa e também no 
Brasil. ____
* Tratado elem entar da pontuação da lingua p or- 

tiigueza, ensinada por meio de exem plos extra- 
hidos dos m elhores clássicos . • R s. lï^OOO

Esta obrinha é indispensável a quem quizer escrever e expri­
mir-se com acerto e clareza na lingua portugueza.

VIDA E DOLOROSA PAIXÃO DE NOSSO SENHOR E SALVADOR

*  Narrada á m ocidade e com pilada por H. A. Pinto.
1 vol. com 8 estampas finas coloridas, represen-] 
tando 24 scenas, encad. em capa de côr W O O '

Nada ha de mais encantador e proprio para servir de leitura 
nas familias e ser offerecido aos meninos, do que este bello 
livro que lhes ensina a conhecer e amar o Amigo Divino da 
infancia, contendo ao mesmo tempo as verdades fundamentaes 
fle sua doutrina.

Para facilitar a comprehensao o autor adoptou o methodo 
dialogistico, 0 qual por meio de perguntas no fim de cada ca­
pitulo ohriga o menino a repetir o que leu no capitulo prece­
dente, sem necessidade de decorar.



48

ou

PRIMEIROS TRAÇOS
DA

CRISE C O M M E R C I A L
DÃ CIDADE DO RIO DE JANEIRO

EM 10 DE SETEM BRO  DE 1864
PELO

DR. SEBASTIÃO FERREIRA SOARES.
Um volume de nitida impressão in-S» francez, Bs. 2,̂ 000.

%

Ha na vida dos povos acontecimentos que abalão a sociedade 
até nos seus últimos alicerces. Desta natureza foi a catastrophe 
que assolou o Rio de Janeiro e o paiz em 10 de Setembro 
de 18bú. Não havendo effeito sem causa e estando todos inte-* 
ressados em que se não reproduza tamanha calamidade publica, 
devem estudar-se os agentes que o actuárão para ella, e apro­
veitar-se as ideas de homens illustrados que, [baseados em 
documentos ii recusáveis, tratarão de apreciar as causas e pro­
váveis consequências dessa crise. Deve portanto merecer parti­
cular attenção o estudo sobre a questão de um insigne escriptor 
estadista financeiro que por tantos outros trabalhos deu provas 
de sua competência e illustração em matérias analogas.



SUPPLE MENTO

N O V A S  O B R A S
PUBLICADAS NO ANNO PASSADO

ou METHODO AMENO
DE EIVSIIVAR A LER ÁS MOCASo

conforme o systema da E s c o l a  B r a s i le i r a .  Seguido de 
de uma mimosa collecção de poesias amorosas e 
ternas extrahidas dos melhores poetas, além do

DICCIONARIO DAS FLORES
DA EXPLICAÇÃO DAS CORES E DO THERMOMETRO

DE AMOR
P o R  F r a n c is c o  A l v e s  d a  S .  C a s t il h o  

1 vol. brochado Rs.. 1-^600; encad. Rs. 2^ 000 .
Este interessante e util livrinho, que acaba de ser publicado, 

nao é urna obra destinada á infancia, nem a collegios, posto 
que nada cpntenha de indecente ou desbonesto. O autor, tendo 
ern vista divulgar o conhecimento de um novo methodo de 
leitura, e reconhecendo que ainda para as cousas da maior 
utilidade é preciso suavisar o trabalho, amenisando-o por al­
gum modo recreativo, que o torne supportavel, mesmo a 
ponto de ser appetecivel, reunio em um livro de leitura uma 
mimosa collecção de poesias ternas e amorosas, extrahidas 
dos melhores poetas, adubou-a com o sal da jocosidade, ajun­
tando-lhe alguns versos chocarreiros e engraçados, ajuntou-lhe 
tarribem o d ic c io n a r io  d a s f lô r e s ,  explicacãò das côres, e o 
thermometro do amor, que é uma escola ‘fantasiada para co­
nhecer o grão do affecto ou da sensibilidade das moças; e 
julgando ser este assumpto de summo interesse para o geral 
das leitoras a quem se dirige, tomou-o por um incentivo ca­
paz de chamar ao ensino aquellas que não sabem lèr, e neste 
intuito collocou no principio do livro o methodo facil e ameno 
que se pratica sob oitavas de um abc d e  a m o r . julgamos que 
neste livrinho se encontra o util reunido ao agradavel.

r-

IV & V 4

V 1
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ASTROXOMI^ ILLUSTRADA DE SMITH
TRADUZIDA EM PORTUGUEZ

PARA QIE POSSA SERVIR DE TEXTO NOS COLLEGIOS E NAS ACA­
DEMIAS DO BRASIL E DE PORTUGAL

POR

LEONARDO A€RERBL.OM
DOUTOR EM PHILOSOPHIA

1 vo l. em 4° fr a n c e z , adornado de innum eras 
figuras. Preço 55^000.

Esta obra, de um professor bem conhecido nos Estados- 
Unidos, tão respeitado por sua capacidade como professor e 
lambem por seus profundos conhecimentos astronomicos, é, 
debaixo de todos os respeitos, um texto excellente para os 
collesios. Com elle um professor mediocre chegará a fazer 
entender complelamente aos seus alumnos as posições e os 
movimentos dos corpos celestes e todos os phenomenos com 
o auxilio dos diagrammas bem imaginados, e igualmente nem 
fcxecutados, que acompanhão a obra.  ̂  ̂ ^

Dous professores dislinctos do Rio de Janeiro, o Sr. Barao 
de Tautphoeus é o Sr. Dr. B. C. Botelho de Magaíhaes, que se 
dignárão percorrer a traducção, antes que fosse mandada para 
a imprensa, achárão a obra excellente e propria para pre&tar 
grandes serviços ao estudante da geographia aslronomica, que 
não se póde comprehender sem diagrammas, assim como para 
SGrvir dG introducção ao Gstudo sciGntifico da Astronornia.

DOZE

C O I.O R 1 » A S
contendo mais de 1 0 0  objectos variadíssimos para as 

crianças que não sabem lêr, em uma elegantíssima 
caixinha pintada e dourada. P reço . . Rs. 2 ^ 5 0 0

Sabem todos os pais quanto é diíDcil achar e inventar pas­
satempos convenientes para crianças de pouca idade. Dai-lhes
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um brinquedo qualquer, d’ahi a pouco o vereis atirado para 
uni canto, ao passo que isso menos acontece com bonitas 
linluras de objectos accommodados á sua infantil compre- 
iiensão. As presentes taboas, além de qíferecerern tanta ma­
téria para recreio e inslrucção, ainda têm a vantagem de ser 
quasi indeslrucUveis, por se acharem todas grudadas em 
carlào.

E

E S € 0 L A  B m A S lL E lR ik
Por FRANCISCO ALVES M  SILVA CASTILHO

Com este titulo tôm sido publicadas as seguintes obras des­
tinadas ao ensino primário;
1 . ® Methodo de leitura para ensino de meninos e de

adultos. P r e ç o ............... ... . . c . • . Rs 1^ 000
É um metbodo novo, cuja vantagem consiste no ensino das 

letras com applicacão immediata á leitura e escripta, come­
çando 0 discipulo por exercicios sobre palavras compostas de 
ëleinentos pbonicos prolongáveis, isto é, capazes de serem pro­
feridos com prolongacão da voz. Esta possibilidade de profe­
rir prolongadamente letra por letra, ligando successivamente 
todos os sons de que se compõe a palavra escripta, constitue 
a facilidade que encontra o discipulo nas primeiras lições 
deste metbodo, todo baseado em princípios pliysiologicos, e 
que segundo a opinião do Dr. Manoel Freire Allemào de Cis­
neros em 0 seu douto parecer appenso ao prokgo deste me- 
tliüdo está elle « em perfeita concordância com as leis bio­
lógicas neste ponto estabelecidas desde Darwin até hoje. »
2 . “ Manual explicativo do methodo de leitura, deiKt- 

minado E s c o l u  B kosUcívci, Preço . . .  Rs. 1^^000
Explica as bases pbilosophicas do methodo, o seu accõrdo 

com as leis que regem a faculdade da associaçao das ideas e 
movimentos: explica os processos, pratica do methodo, e tem 
por appendice um extracto do relatorio da experiencia feita 
por ordem do governo imperial com praças adultas do 
exercito.
3. » Preliminares de grammatica dispostos cm trechos 

* de leitura apropriada para exercitar a intclligencia
dos principiantes e prepara-los pai’a o estudo desta 
doutrina em obras de maior desenvolvimento, tendo

!

I
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por appendice um mappa pittoresco representando 
0 systema grammatical figurado por meio da arvorei 
da sciencia. P re ço .................................. Rs. 1 ^ 0 0 0

Esta obrinlia, que é a continuação do Methodo de leitura 
mereceu, como este, a attenção dos illustrados redactores dò 
J o r n a l  do  C o m m e rc io  e C o rre io  M e rc a n til  que Jlie fizerão hon­
rosos elogios, dizendo a redacção do C o r r e io  M e r c a n t il  em sua- 
fo Ha de 1) de Dezembro de 1864, que, em sua opiniíi, nãH  
esta obra simplesmente um preparatório para o estudo da 
^aiiimatica ; porém « a sframmanca posta ao alcance da in- telligencia dos meninos. »

Este livrinbo começa do alpbabeto até á leitura corrente 
ensinando, sem fatigar a attenção, os principios da gramma- 
lica ; e sua facilidade é tal que pôde ser explicado aos me­
ninos ainda mesmo por quem não tenha conhecimentos da gramaiica.

Grammatica pittoresca ou o systema grammatical 
explicado pela Arvore da Sciencia, mappa appenso 
aos preliminares da grammatica. Preço Rs, ^ 3 2 0  
Arvore da Sciencia, Preço....................... R s. ^ 5 0 0

5,” Debüxo de letras e syllabas para traslados ou ma­
térias escriptas por tranoparencia. Cada colleccão em 
oito cartões .................................................Rs. ^^500

dpsm<f  ̂ dobrada em quartos, com um cartãooestes poi dentro, oíferece por transparência os traços ou le- 
ras que o discípulo tem de cobrir com tinta, e pouna á ouem 
tensmeo fastidioso trabalho de debuxar matérias.

í i l C O E S
DE

SEM DECORAR, POR MÇIO DE EXERCÍCIOS,
POR

L U IZ  A N T O N IO  B U R G A IN
Segunda edição, muito aperfeiçoada e augmentada.

1 vol. encadernado. R s. I p O O

4



DOS TUES REI^'OS DA AATIR EZA
RICO LIVRO DE IMAGEXS COLORIDAS

PARA CRIANÇAS MIMOSAS
1 volume in-4" francez, Rs. 3^000.

Esle hello livro de irnagens coloridas não deixará de ser 
acolhido favoravelmente pelos pais de familia, constando de 
14 taboas com 126 figuras ricarnente coloridas representando 
objectos da historia natural dos tres reinos, cujo conhecimento 
desde tenra idade inicia os meninos nas maravilhas da creação, 
excitando nelles a admiração e o arnor ao Creador.

i m s  CLÁSSICO
COORDENADO E OFFERECIDO

AOS MESTRES E AOS ALUMNOS

ESCOLAS BRASILEIRAS
rOR

JOSÉ FELICIANO DE C A S IlL B O  BARRETO E NORONHA

(quinta EDIÇAO)

i  volum e brochado, Lreço : R s. W O O  

Encadernado . . . . Rs. 2 W 0
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M O  METllOBO COMPLETO
I D E  E I - A - I T O

CONTENDO

OS PRINCIPTOS DA MUSICA,
A DESCRIPCÃO ANATÔMICA DA MAO NAS SUAS 

RELACOES COM A EXECUÇÃO DA MUSICA 
“ DE PIANO

Um grande nuinero dc exercícios, escalas e arpejos, eiu todos os tons» 
lições melódicas e estudos progressivos j

SEGUIDO DE UM

TOCABBLARIO DOS TERMOS ITALIANOS
E DA TABELLA SYNOPTICA DAS ABREVIATURAS USADAS 

NA ESCEirTA MUSICAL,

TRADUZIDO E OFFERECIDO Á ESTUDIOSA MOCIDADE BRASILEIRA

roR
EDUARDO VON LAEMMERT

1 vol. in-foUo dc 116 pag. broch. 7/5000, encad. 8S000
ADORNADO COM 0 RETRATO DO AUTOR.

Apresentando este novo niethodo de piano de um dos 
positores contemporâneos mais afamados, cujo nome e suft- 
ciente para o recommendar aos Srs. professores e pais de 
familia, seja-nos licito extrahir o seguinte da advert^cia do 
traduetor; « Creio poder asseverar que o methodo de Roseiiei? 
satisfaz perfeitamente não sómente ás regras immutaveis da 
arte, como também ás exigências da actuahdade, e poe os 
discipulos estudiosos na possibilidade de attingir a a.tura que 
0 piano tem chegado em nossos tempos; com o auxiho desta 
arte de tocar piano e guiado por um professor intelligente deve 
0 discipulo, seguindo passo a passo theorica e praticamente os 
preceitos deste livro, vir a fazer rápidos progressos, ainda que 
não tenha recebido da natureza disposição extraordinana paia 
a musica, v
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ALPHÂBETO PITT0RESGO
•

para aprender a lêr tanto a letra redonda como a manuscripta,' 
ornado, pura facii comprehensão das crianças, com grande 
cópia défiguras deanimaes, aves, peixes, flôres, frutas, emuitos 
outros objectos superiormente

C O L O R I D O S
formando oito cartões dentro de uma elegante caixinha 

pintada, Rs. 3̂ 0̂00.
Não ha mimo mais bonito e util a fazer aos meninos do que 

este Alphabeto Pittoresco, por meio do qual em pouco tempo, e 
quasi brincando, aprenderão a lèr, ao passo que as bellas ima­
gens attrahern a sua curiosidade, proporcionando occasião aos 
pais para lhes administrar muitas explicações instruclivas.

L E C 3 - - A . I D O
DE UM MESTRE AOS SEUS DISCÍPULOS

CONTOS MORAES, DEVERES DAS MOÇAS 
E ALGUMAS POESIAS

Por CASIMIRO LIEÜTAUD 
1  vol. elegantemente cartonado, Rs. 6A0.

0 Sr. Lieutaud é um daquelles mestres a quem os seus disci« - 
pulos para sempre conservão sympathia e grata memória.

Ao retirar-se para a sua patria, a Franca, eile quiz deixar- 
lhes uma lembrança em um bonito livrinho, cujo conteúdo 
respirando a mais pura moral christã, lhes servisse ao mesmo 
tempo de agradavel leitura, e não duvidamos que será devi­
damente apreciado por todos os que sabem avaliar a inflten- 
cia de bons livros na direcção moral dos meninos.

I
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h

NOVOS CONTOS
RECREiTlTOS E DOÜTRIUES

B E  EM  P A I A S E E S  E I E H O S
para lhes inspirar o amor á virtude e mostrar-lhes as 

consequências dos vicios; por F. Hoffmann; tradu­
zido do allemão pelo Dr. Anstett. 1 vol. com oito
lindas estampas coloridas, enc.............  Rs. 1^600
Do mesmo autor se publicou :

o LIVRO VARIEÍiADO
contendo 75 contos moraes 3 divertidos, para os me­

ninos de ambos os sexos; pelo mesrno autor e tra- 
duetor. 1 vol. com oito gravuras coloridas. 1.^600

l A  1
AO ALCANCE DO POVO 

OU uma exposição simplificada e da mais facil compieliensão 
de tudo que lhe é relativo; a maneira de calcular com 

decimaes; labellas comparativas de pesos e medidas 
do Brasil com os dos differentes paizes;

para uso das repartições publicas, de cmmuercio, das aulas, 
e de todos ein geral,

POU

CESAR DE RAIAVILLE
Engenheiro civil na provincia do Espirilo-Santo, formado na Escola 

Polylechnica de Carlsruhe.

1 brochura com elegante capa, l?Sí)000
É para todos evidente a siunma necessidade de se familiarisar 

com os cálculos pelo sysiema decimal, bem como com os novos 
pesos e medidas, qne nao tardarão a substituir na vida com- 
mum os pesos e as medidas usadas acluaimente, como nas 
relações olliciaes jã os tem subsiiUiido. Este livrinho, pois, ao 
alcance de todos, facilitarã sobremaneira ao povo o modo de 
inteirar-se e de manejar o novo sysiema.

Typ. Universal de E. òí H. L a e m m e r t  ,
61 B , Bua dos Inválidos, 61 B,
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i *̂..2mJĴ  i . .1. . . ^ > 1̂  ••* V  '-.’■ •' *

iA fli^ -ty 'll^ í.Vl.V» « . K tt>VkKAr. V




